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A C Í U A L I O A D Í S 
Las declaraciones del rey Don 
Alfonso XIII, francamente contra-
rias a la intervención de España en 
la guerra europea, habrán llevado 
la tranquilidad a todos los ánimos, 
alarmados con las repetidas confe-
rencias diplomáticas de estos últi-
mos días. 
Si el joven y bien querido mo-
narca español puede sostener has-
ta el fin del actual conflicto inter-
nacional su actitud pacifista, a pe-
sar de la presión que han de ejer-
cer sobre su ánimo algunas de las 
potencias beligerantes, su nombre 
pasará a la historia entre los aplau-
sos de la humanidad y las bendi-
ciones de su pueblo. 
A pesar de la entrada de Ru-
mania en la guerra aún no han si-
do barridos los austriacos de las 
llanuras de la Transilvania. 
Vienen noticias de Amsterdan, 
Ginebra, Retrogrado, Roma y Ate-
nas, que son los puntos donde los 
ingleses fechan sus mayores infun-
dios, hablando de la próxima de-
rrota de las naciones centrales, con 
la base de un se dice o se murmu-
ra; pero los búlgaros siguen avan-
zando en Grecia, y Sarrail retroce-
diendo y los rusos y los italianos 
descansando y la ofensiva de Oc-
cidente sin adelantar ya ni siquie-
ra unas cuantas yardas, como al 
principio de la terrible acometi-
da. 
Los cálculos que se hacen en 
Londres son muy originales: se 
cree que los austro-húngaros no 
estaban preparados para el caso 
de que Rumania entrase en el con-
flicto; se espera que Bulgaria fla-
quee y que el pueblo griego obli-
gue a su gobierno a ordenar la 
movilización; se calcula que el 
Czar Fernando de Bulgaria fué a 
Viena y no se atreve a regresar a 
su reino porf miedo de que le lin-
chen; se asegura que las poten-
cias centrales dudan de Bulgaria; 
y lo único que preocupa un poco 
a los flemáticos sajones es lo que 
hará "el viejo y borracho" gene-
ral Hindenburg, nuevo Jefe de Es-
tado Mayor del ejército alemán. 
Pero lo cierto es que se aproxi-
ma el invierno y que la gran ofen-
siva de los aliados en todos los 
frentes no ha dado más resultado 
que las yardas y las aldeas con-
quistadas, en tres meses, merced 
a océanos de sangre y montañas 
de municiones. 
L A A P E R T U R A D E L O S T R I B U N A L E S 
S O L E M N E A C T O . D I S C U R S O D E L P R E S I D E N T E D E L T R I B U N A L S U P R E M O 
L a m a j e s t a d d e l a J u s t i c i a . E l m u n d o físico y 
e l m u n d o m o r a l . L a a u t o r i d a d y l a l i b e r t a d . 
L a a u t o r i d a d " a r r a n c a s u s r a i c e s d e l c i e l o . " 
E l J u e z v e n a l y a p ó s t a t a . 
La huelga ferroviaria de los Es-
tados Unidos parece conjurada. 
Allí como en España, la inter-
vención del gobierno no ha ser-
vido más que para obligar a ce-
der a las Empresas. 
Si éstas, al fin, quiebran, y los 
servicios públicos se resienten, no 
importa. Ahora no se trata más 
que de ganar las próximas elec-
ciones. 
El sufragio universal va dere-
cho al socialismo. 
No al socialismo cristiano que 
consiste en reformar la sociedad 
cuanto sea preciso para que reine 
la justicia y sea verdad el amor al 
prójimo; sino el socialismo anar-
quista que va a la destrucción de 
la sociedad por la venganza y por 
el odio. 
El Heraldo no se explica que 
hayamos reproducido unas insi-
nuaciones malévolas contra el ilus-
tre marino español D. Víctor Con-
cas, sin rechazarlas enérgicamente. 
No lo juzgamos necesario. Con-
cas y el DIARIO DE LA MARINA 
tienen bien probado su patriotis-
mo. 
^ S ¡ p r e s i d e n t e 
d e l T r i b z i r i a l 
f í u p r e m o . 
POLITICA AGRICOLA DE CUBA 
Enfermedades de los cocoteros 
Errores d e í Sr. Jhoston 
( P O R E L D R . F R A X C I S O O Z A T A S J O I E S E Z . ) 
U n l i b r o se escribe y se pub l i ca 
pa ra anunc ia r una ve rdad antes 
desconocida, o para a f i r m a r y abo-
l l a r la conocida con pruebas m á s v a -
Mesas, que concu r r an a presentar la 
como seguro elemento de progreso. 
E l l i b r o ha de ser o r i g i n a l , es de-
c i r de la p rop ia in te lec tua l a c c i ó n 
del a-utor y no ya de otros cono-
cidos ajenos esfuerzos y t rabajos; el 
l i b r o ha de , tener u n fin ú t i l , y si 
es de A g r i c u l t u r a , esa u t i l i d a d ha do 
ser representada pa ra l a p r á c t i c a , en. 
u n aumento o me j o r a de los p roduc-
tes, que resu l tan como progresos 
a g r í c o l a s pa ra Jos que c u l t i v a n las 
t ier ras y las p lan tas . 
I^a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a ga-
ran t iza la excele&cia de u n l i b r o que 
con cien p á g i n a s , l á m i n a s y cuadros 
acaba de p u b l i c a r . 
E l l i b r o h a sido escrito po r u l l 
s e ñ o r americanr, , M r . Jhosnton , que 
se l l a m a él con el t í t u l o de p a t ó l o g o , 
uno de los muchos que ha c o l o c i d o 
en Santiago de las Vegas el genera l 
don E m i l i o N ú ñ e z , y no solo lo h a 
colocado y pagado bien, sino a d e m á s , 
lo ha a labado p ú b l i c a m e n t e p rego-
nando que, es el ú n i c o sabio que h a 
l legado a ' concluyentes conocimien-
tos? sobre la enfermedad de esas p a l -
mas, para c u y a c u r a c i ó n ha ofrecido 
el Congreso hace algunos a ñ o ¿ , u n 
p remio de $30.000. E l s e ñ o r general 
N O ñ e z no e s t á facul tando por esa ley, 
pa ra que sea él. qu ien n i d i rec ta n i 
ind i rec tamente d e p r i m a o alabe el 
parecer de los diversos t rabajos , qae 
puedan presentarse p a r a la o p c i ó n a 
ese p r e m i o . E l no debe deci r en fa -
v o r de u n empleado suyo, lo que 
pueda i n f l u i r en los destinos de ese 
p r e m i o en favor o en cont ra do n i n -
guno de los aspirantes a é l , el p ú -
b l ico d i r á q u é piensa en caso t a n 
del icado. 
A h o r a , volv iendo a l l i b r o de las 
c ien p á g i n a s , ¿ Q u é piensa el s e ñ o r 
Johsnton que puedan hacer d e s p u é s 
de haberse l e í d o ese l i b r o a los amos 
de ios cocales enfermos o sanos corno 
ú t i l y en provecho de l a c u r a c i ó n de 
FUS á r b o l e s ? ¿ A q u é c u r a c i ó n c u r a t i -
va ha l legado esa m é d i c o de los co-
cos, d e s p u é s de exper imentos m ú l t i -
ples, t a n pocos c i en t í f i cos y t a n i n -
completos? 
Estos h a n consistido pa r t i cu l a r -
mente en innocu la r a planas sanas, 
con las podredumbres de las otras en-
fermas o mor ibundas . A todo el que 
hi Innoculen, p l an ta sana u h o m b r e 
sano r o m p i é n d o l e la p i e l , u n p u t r i l a -
go de esa clase en sus tej idos, se p r o -
v o c a r á a l rededor de esa atrroerión 
v io lenta , una r e a c c i ó n enfermiza , 
para a r r o j a r del cuerpo KÍ este es 
bastante resistente, el infeccioso ata-
que que no sirve po r s í solo pa ra 
ao ia**» -"«"orúa pun to d« )a ciencia, 
No es preciso s iquiera i n t r o d u c i r 
esa ac t iva m a t e r i a en d e s c o m p o s i c i ó n 
basta clavarse una espina en los t e -
j idos sanos, pa ra que el o rganismo 
responda con u u esfuerzo que y a 
const i tuye u n estado enfermizo, p a r a 
expulsar l a espina de l a carne. 
Usted que se dice p a t ó l o g o , es de-
cir m é d i c o , debe saber que hay u n es-
tado de e q u i l i b r i o o r g á n i c o en com-
p o s i c i ó n y funciones de los s ó l i d o s y 
liqiuidos en muches seres v ivos , con-
d i c i ó n que se l l a m a i n m u n i d a d y los 
cont rar ios de eso estado favorab le , 
pa ra l a defensa de los mismos seres, 
se l l a m a p r e d i s p o s i c i ó n . 
E l l i b r o a que me refiero no t o m a 
para nada en cuenta estos dos esta-
dos t a n diferentes , nunca, l a pred is -
p o s i c i ó n sube hasta e l grado de en-
fermedad v i s ib le en que aparece den-
t ro de los cuerpos u n a l e g i ó n de m i -
crobios de diversas clases, sino cuan-
do no se t iene o se ha perdido la 
resistencia del i nmune . 
E n esas va r i a s innoculaciones, unas 
han provocado reacciones m á s o me-
nos v io len tas y otras h a n sido nulas . 
Esto debiera haber fijado l a aten-
c i ó n del p a t ó l o g o pa ra dar le c a r á c -
te r c ien t í f i co a u n t r aba jo t a n va-
c íe de ese c a r á c t e r super ior , que le 
qu i t a a la p u b l i c a c i ó n hasta esa I m -
p o r t a n c i a . Y p a r a que se vea .que 
no se h a n sepruido. s iquiera l a his-
to r i a de l a v i d i de las p lan tas has-
ta la t e r m i n a c i ó n de su existencia. 
N o se ha fijado en o t r a cosa el au-
to r sino en s e ñ a l a r que en el p u n t o 
de i n y e c c i ó n hay unas veces bacte-
rias y otras no, aa ra a f i rmar inde-
bidamente , que las bacter ias que a l l í 
sa encon t r a ron , d e s p u é s de haber las 
l levado a ese lugar , son l a causs de 
la en f e r medad . 
Es u n a d e d u c c ' ó n insostenible, p r i -
mero , y d e s p u é s es u n conocimien-
to i n ú t i l p a r a servi r a l a c u r a c i ó n 
de los cocos. 
¿ Q u é son las bacterias, y c u á l e s 
( P A S A A L A P A G I N A N U E V E ) 
L O S A L E M A N E S A C O R T A R A N S U 
L I N E A D E B A T A L L A E N O C C I -
D E N T E 
Londres , 1 . 
E n los C í r c u l o s m e j o r in fo rmados 
de esta c a p i t a l se asegnra q u « los 
a l e m a n é s p r o n t o a c o r t a r á n su l í n e a 
de ba t a l l a en el f r en t e occidenta l . 
T E M O R E S D E L A J U N T A D E A U -
X I L I O A B E L G I C A 
Londres , 1. 
E n B é l g i c a , segnn las ú l t i m a s no-
t ic ias , só lo hay comestibles pa ra c in -
co semanas; y s i la hue lga de f e r r o -
ca r r i l e s en los Estados U n i d o s l l ega -
re a ser u n hecho, cree l a d e l e g a c i ó n 
de l a J u n t a de A n x U l o s a B é l g i c a 
establecida en esta c a p i t a l que e l 
hambre c u n d i r á en muchas reglones 
belgas. 
L A C O N S U N C I O N M E J I C A N A 
E l Paso, 1 . 
Quin ien tos car ranc is tas de caballe-
r í a f u e r o n desalojados a y e r de Sa-
tevo, en Chihuahua , po r Pancho V i -
Ua a l mando de qu in ien tos hombres . 
C O N S T A N T I N O A B D I C A 
Londres , 1. 
Los corresponsales de los p e r i ó d i -
cos b r i t á n i c o s en Atenas , t e l e g r a f í a n 
la no t i c i a de que e l R e y Cons t an t i no 
h a abdicado e l t r o n o de Grecia . 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
" P a r í s , 1 
E l pa r te o f i c i a l de esta m a ñ a n a d i -
ce que las t ropas francesas se han 
apoderado de u n a t r i n c h e r a a lemana 
en e l f ren te de N o u v r o n y que f u e r o n 
rechazados var ios ataques hechos po r 
e l enemigo en los bosques de A p r c -
m o n t y L e P r é t h e . 
N O T I C I A S D E G R E C I A 
Londres , 1 
N o se ha c o n f i r m a d o e l despacho 
de A t e n a s anunciando l a a b d i c a c i ó n 
d e l r ey Cons tan t ino y e l haberse he-
cho ca rgo de las r i endas del Es tado 
e l P r í n c i p e Heredero, Duque de Es -
p a r t a , con e l t í t u l o de Regente d e l 
R( imo. 
Se anuncia que Venize los e s t á apo-
yando a i s e ñ o r Z a i m i s para e l c a rgo 
de Pres idente del Consejo de M i n i s -
t ros . 
( P A S A A L A U L T I M A ) 
^ 4 ^ 
Aceidente automovi-
lista en Marianao 
Se ha celebrado en la m a ñ a n a de 
hoy en e l T r i b u n a l Supremo, con e l 
Bolemna ceremonia l de cos tumbre , e l 
acto de l a a p e r t u r a d©! nuevo a ñ o j u -
d i c i a l , con fo rme se p r e c e p t ú a en l a 
L e y O r g á n i c a . 
Desde t emprano f u e r o n engalana-
dos losbalcones del Supremo con c o l -
gaduras ro jas . 
Y a a las diez, hora s e ñ a l a d a p a r a 
que d i e r a comienzo l a s e s i ó n , l a Sala 
^ e l T r i b u n a l p leno de l Supremo se 
ha l laba m a t e r i a l m e n t e l l ena de i n v i -
tados. 
A m á s de l Secretar io de Ju s t i c i a , 
doctor C r i s t ó b a l de l a Guard ia , que 
l l evaba l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l s e ñ o r 
Pres iden te de l a R e p ú b l i c a , se en-
con t raban ocupando sus respect ivos 
s i t ú a l e s e i Presidente de t a n a l t o T r i -
b u n a l l lcenciado don J o s é A n t o n i o 
P ichardo , e i f i sca l s e ñ o r J u l i o de C á r -
denas , e i Pres idente de l a Sala de 
l o C r i m i n a l , s e ñ o r Carlos Re v i l l a , el 
Pres idente de l a sala de l o C i v i l se-
ñ o r Octav io Giberga , los tenientes f i s -
cales s e ñ o r e s J o s é F igue redo y Pedro 
Pablo R a b e i l ; los M a g i s t r a d o s s e ñ o -
res J o s é V . Tap ia , J o a q u í n Demes t re , 
Juan Feder ico E d e l m a n n , J u a n M a -
nue l Menoca l , E v a r i s t o G- A v e l l a n a l , 
F ranc isco E . de l a T o r r e , E m i l i o F e . 
r r e r y Picabia , A r t u r o H e v i a , J o s é 
Cabarrocas, J o s é I g n a c i o Trav ieso , 
A n g e i C. Be tancour t , e l F i s c a l de Ia 
A u d i e n c i a de P i n a r de l R í o , en Co-
m i s i ó n en e l Supremo, s e ñ o r W e n 
G á l v e z ; los Secretarios s e ñ o r e s Pas-
cua l de Rojas , M a n u e l S. P o r t i l l o y 
Feder ico G a r c í a R a m i s ; e i o f i c i a l de 
Sala s e ñ o r J u l i o S á n c h e z ; e l P r e s i -
dente de l a Aud ienc i a de l a H a b a n a , 
s e ñ o r A m b r o s i o R. M o r a l e s ; e l F i s -
cal s e ñ o r I b r a h í m C o s s í o ; e l P res i -
dente de l a Sala Segunda s e ñ o r R i -
cardo R. L a n J s ; e l P res iden te de l a 
Sala T e r c e r a s e ñ o r J o s é M a r í a A g u i -
r r e ; e l P res iden te de l a Sala de lo i . 
v i l s e ñ o r A d o l f o P lazao la ; los M a s. 
t rados s e ñ o r e s Marce lo de N a t u r i a , 
Juan V . Pie l ardo, Gonza lo d<í' V i l l a , 
U r r u t i a , M a n u e l R. M i y e r e s , M a r t i n 
A r ó s t e g u i , G u i l l e r m o W h i é s F a u l l , 
B a l b i n o G o n z á l e z , L u i s G a s t ó n , A l -
f redo H e r n á n d e z H u g u e t , G a b r i e l 
V a n d a m a , R a ú l T r e l l e s , M a r c o A u r e -
l i o Cervantes , A n t o n i o M . d e l V a l l e 
Duquesne, J o s é C lemente V i v a n c o y 
R o d r i g o P o r t u o n d o ; los abogados F i s -
cales s e ñ o r e s J o s é L u i s V i d a u r r e t a , 
Nuevo Decano de 
Ciencias y Letras 
T e r m i n a d o e l p e r í o d o porque 
f u é e legido Decano d ela F a c t ú t a d de 
Ciencias y L e t r a s de la U n i v e r s i d a d 
N a c i o n a l h a cesado en esto ca rgo el 
doctor E v e l i o R o d r í g u e z L e n d i á n , ha-
biendo ocupado e l cargo po r precepto 
i i eg lamepta r io ei C a t e d r á t i c o de l a 
Escuela de P e d a g o g í a doc to r Pedro 
de C ó r d o v a . 
De l a S e c r e t a r í a del Decana to re-
fe r ido a l cesar en el la el doctor J u a n 
M . D í h i g o se h a he^ho ca rgo e l 
doc to r Nicas io S i lve r io , A u x i l i a r de 
F í s i c a en d icha F a c u l t a d . 
U N A C A M A R E R A H i E R I D A . — E L 
C H A U F F E U R E S T A B A B E O D O . 
( P o r t e l é f o n o ) 
Mar i anao , sept. l o . 
A las cua t ro a. m . . v e n í a n de l a 
H a b a n a e l a u t o m ó v i l n ú m e r o H-5047 
que gu iaba D e m e t r i o A r i a s M a r t í n e z , 
.vecino de I n d u s t r i a 136, q u i e n i b a 
iacom/pañado p d r A n t o m á G o n z á l e z , de 
22 a ñ o s de edad, n a t u r a l de E s p a ñ a , 
camare ra del c a f é s i to e n T e n i e n t e 
Rey y Aguaca t e y vec ina de H a b a n a 
200, chocó con un ; r b o i e n l a ca r re -
t e r a que v a de M a z o r r a a i W a j a y . 
A consecuencia de l accidente e l au -
t o m ó v i l se v o l c ó quedando los pasaje-
r o s debajo. 
E l sargento de l a G u a r d i a R u r a l , 
s e ñ o r F a l c ó n y el v i g i l a n t e L l a n e s 
conduje ron a D e m e t r i o y a A n t o n i a ia 
l a casa de Socorros donde los docto-
res L a t o r r e y A l v a r e z les h i c i e r o n i a 
p r i m e r a cura. 
E i chauf feur presentaba lesiones 
en l a cara y A n t o n i a diversas c o n t u -
siones y heridas d iseminadas p o r e l 
cuerpo de p r o n ó s t i c o g rave . 
E l m é d i c o que a s i s t i ó a D e m e t r i o , 
c e r t i f i c i ó que é s t e Se encontraba e n 
estado de embriaguez a l c o h ó l i c a . 
E l Juzgado de I n s t r u c c i ó n se cons-
t i t u y ó en la dasa de Socorros , l e -
van t ando acta de l accidente. 
S A N P E D R O . 
L A G U E R R A 
-
E l Pres idente de l a R e p ú b l i c a h a 
expresado a l Secretar io de A g r i c u l -
t u r a e l deseo de ce lebrar una E x p o -
s i c ión de i n d u s t r i a , a g r i c u l t u r a y ga-
n a d e r í a . 
A l efecto, den t ro de breves dias se 
c o m e n z a r á a rea l izar u n a ac t iva l abo r 
de p ropaganda , a b r i g á n d o s e la espe-
ranza de que d icho ce r t amen c o n s t i -
t u i r á u n é x i t o . 
Como d e c í a m o s ayer es p u n t o me-
nos que impos ib l e f i j a r l a s i t u a c i ó n 
m i l i t a r en el f r e n t e de los nuevos be-
l igeran tes . 
Es t amos en los p re l imin ia res de u n 
nuevo p l a n a desa r ro l l a r , y si e l de 
los r u m a n o s necesita m o v i m i e n t o s 
p repa ra to r ios que nos descubran su 
ob je t ivo , e l de los aus t ro-germanos 
necesita conocer las intenciones d e l 
adversar io pa ra r ec t i f i ca r e l p l a n 
a n t e r i o r y ajustarse a i que les crea 
l a nueva s i t u a c i ó n . 
ILa ac tua l idad , sin embargo , res ide 
en los Ba lkanes y los hechos vue lven 
a poner sobre el tapete nues t ra a f i r -
m a c i ó n del a ñ o pasado, s e g ú n l a cual 
s u p o n í a m o s que ta ú l t i m a pa l ab ra 
h a b r í a de p r o n u n c i a r s e en l a r e g i ó n 
o r i e n t a l de E u r o p a y que a l l í se dis-
c u t i r í a el ú l t i m o c a p í t u l o de la cam-
p a ñ a . 
B u l g a r i a se p r e p a r a c o n t r a la con-
t ingenc ia de verse a tacada p o r e l 
n o r t e y p r o l o n g a la s i t u a c i ó n d ip lo-
m á t i c a m i e n t r a s pueda pa ra cobra r 
t i empo. 
N o creo que t a rde mucho l a r u p -
t u r a ent re B u l g a r i a y Ruman ia , por-
que a los a/liados les in te resa que la 
p r e s i ó n a los b ú l g a r o s p o r e l N o r t e , 
descongestione a Sar raM de l a qu© 
aquel los ejercten sobre el f r e n t e de 
S a l ó n i c a . Y cuanto a Grecia , l a na-
c ión e n i g m á t i c a , t ampoco creo que 
pueda sostenerse por mucho t i e m p o 
en l a s i t u a c i ó n d i f í c i l que l e c rearon 
las potencias de l a ' E n t e n t e " y ^ 
p r o n t o l a veremos d e b u t a r dando con 
el lo u n nuevo c a r i z a la cont ienda . 
C o n el t í t u l o de Desahogos i n g l e -
ses, p u b l i c a u n colega e l s i g u i e n t e 
cab leg rama : 
L o n d r e s 11 
" U n a l t o f u n c i o n a r l o de l A l m i r a n -
tazgo , i n t e r rogado acerca de l v i a j e 
del " D e u t s d h l a n d " ha man i f e s t ado 
que como h a z a ñ a m a r í t i m a n o es, n i 
muoho menos, sorprendente, pues y a 
diez submar inos ingleses, cons t ru idos 
en e i C a n a d á a t ravesaron e l A t l á n -
t ico el ú l t i m o verano. A d e m á s , n o 
puede decirse que sea el p r i m e r sub-
m a r i n o de comercio que a t rav iesa e l 
O c é a n o , pues_ es u n submar ino o r d i -
n a r i o , c t iyo a rmamen to co r r i en t e h a 
sido qu i t ado . 
Es t e hecho n o abre n i n g u n a e ra del 
comerc io m a r í t i m o , pues el coste d e l 
t r anspo r t e res ta todo i n t e r é s g e n u i -
namente comerc ia l . 
E n cambio se pone de m a n i f i e s t o 
l a necesidad de A l e m a n i a de p r a c t i -
car su comerc io u l t r a m a r i n o p o r me-
dio de naves que se desl izan f u r t i v a -
mente p o r debajo del agua'". 
A u n q u e mucho le escueza a I n g l a -
t e r r a y p o r muchas vuel tas que le 
dé , e i p r i m e r crucero s u b m a r i n o rea -
l i zado en el A t l á n t i c o l l e v a r á en l a 
H i s t o r i a el consabido "M'ade i n ger-
m a i n " . 
A h o r a , los celos s i empre dicen o t r a 
cosa. 
G . d e l K» 
H é c t o r de Saavedra, F ranc i sco de' 
Rojas , M a n u e l Castel lanos, Oscar Gar 
c í a Montes y A r t u r o B e n í t e z L á m a r ; 
el F i s c a l en C o m i s i ó n s e ñ o r P l á c i d o 
P é r e z Pouss in ; los secretar ios s e ñ o r e s 
E n r i q u e J- G u i r a l , R a ú l D i e z M u r o , 
A n g e l C o r t i n a y J u l i o C. Fuen tes ; 
los of ic ia les de Sala s e ñ o r e s Gustavo 
M . Gi spe r t y A n t o n i o S e r a f í n F e r n á n -
dez; e l Juez de I n s t r u c c i ó n de l a H a -
bana s e ñ o r A l b e r t o P o t t s ; los de 
P r i m e r a Ins t anc ia s e ñ o r e s Franc isco 
G u t i é r r e z , H e r m i n i o dea B a r r i o y M a -
n u e l M a r t í n e z Escobar ; po r l a Acade-
m i a de Ciencias el doctor A r ó s t e g u i ; 
e l Jefe de l E j é r c i t o s e ñ o r J o s é M a r -
t í y sus ayudantes ; e l Jefe de l a M a . 
r i ñ a s e ñ o r Mora le s Coello y su ayu -
dante ; e i Pres idente de l a C o m i s i ó n 
de l se rv ic io C i v i l s e ñ o r Oscar F o n t s y 
S t e r l i n g ; ei gobernador P r o v i n c i a l 
s e ñ o r B u s t i l l o ; ei Juez M u n i c i p a l d e l 
Vedado s e ñ o r L u i s C o w l e y ; e l Juez 
J u l i á n S i l v e i r a , el doctor Feder ico 
M o r a , e l Juez s e ñ o r P i n a ; e l j uez 
M u n i c i p a l Juan A r a n g o , el juez m u -
n i c i p a l s e ñ o r Edua rdo P ó r t e l a , los doc 
tores F e l i p e Pichardo M o y a y J o s é 
M a r í a Gisper t , p o r e l Colegio de A b o -
gados los doctores E u l o g i o S a r d i ñ a s , 
y A n t o n i o G u t i é r r e z B u e n o ; e l j uez 
m u n i c i p a l de Reg la ; el doc to r Pedro 
H e r r e r a Sotolongo, e i doc to r E r a s m o 
R e g ü e i f e r o s , ei o f i c i a l de Sala s e ñ o r 
C a ñ i z a r e s , e l doctor J u a n O ' N a g t h e n , 
e i d i r e c t o r de l a " J u r i s p r u d e n c i a a l 
d í a , " don U r b a n o A l m a n s a , represen-
taciones de l a prensa habanera y 
otras personas, c o n t á n d o s e en t re é s -
tos todos los aux i l i a re s d e l Supremo. 
A H I t a m b i é n se encontraba, aten-
diendo a todos con su p r o v e r b i a l ama-
b i l i d a d e l je fe de los subal te rnos de l 
Supremo s e ñ o r Gumers indo N o v o a . 
U n a vez ab i e r t a l a s e s i ó n se l e v a n t ó 
e l i l u s t r e Pres idente de l T r i b u n a l S u , 
p remo, e l no tab le j u r i s c o n s u l t o l i c e n -
ciado J o s é A n t o n i o P ichare , p r o n u n -
ciando e l siguiente! e l o c u e n t í s i m o dis-
curso : 
^ E l d i s t i n g u i d o aud i t o r i o que me es-
cucha y que con su presencia c o n t r i -
buye a l a m a y o r so lemnidad de este 
acto, sabe que e l deber, y no l a satis-
f a c c i ó n de u n deseo i n s p i r a d o p o r 
cualquier s en t imien to pe rsona l , m e 
impone l a l ec tu ra de estas m a l p e r -
( P A S A A L A P A G I N A N U E V E . ) 
EL PUERTO ESTA MAÑANA 
A U M E N T A L A P O L I O M E L I T I S 
E N F I L A D E L F I A 
S e g ú n l a pa ten te s a n i t a r i a d e l va-
p o r " P i n a r del R i o " l l egado h o y de 
F i l a d e l f i a , e n aque l l a cap i ta l ame-
r i c a n a h a aumentado l a e p i d e m i a de 
po l io rae l i t i s , h a b i é n d o s e r eg i s t r ado 
has ta hace seis d í a s 292 casos con 58 
defunciones. 
T a m b i é n o c u r r i e r o n a l l í 8 casos 
de m e n i n g i t i s cerebro espinal con 5 
muer tes y 56 de t i f o i d e a con 6 f a -
i l ec imien tos . • 
L A L L E G A D A D E L " A L F O N S O 
X I I I " 
H a s t a esta m a ñ a n a no se h a b í a 
rec ib ido ae rograma a l g u n o del va-
p o r correo e s p a ñ o l " A l f o n s o X I I I " 
que s a l i ó e l 21 de A g o s t o de l a Co-
n i ñ a pa ra l a Habana (?0n m u c h a car-
g a y pasaje. 
L a casa c o n s i g n a t a r l a p r o c u r a co-
m u n i c a r s e con é l p o r l a t e l e g r a f í a s i n 
h i los en cuanto e s t é a su alcance, 
p a r a saber l a fecha f i j a de l l egada . 
C r é e s e l l egue m a ñ a n a o e l d o m l u -
£:<>• 
Es te v i a j e del " A l f o n s o X I I I " 63 
el p r i m e í r o que r e a l i z a d e l N o r t e de 
E s p a ñ a directo p a r a l a Habana . 
E L " P I N A R D E L R I O " C O N C A R -
B O N 
Procedente de F i l a d e l f i a en seis 
dias de v i a j e y u n poco de m a l t i e m -
po, l l e g ó esta m a ñ a n a e l v a p o r ame-
r i c a n o " P i n a r de l E i o " conduciendo 
u n ca rgamen to de c a r b ó n m i n e r a l . 
Es t e es e l ú n i c o buque de t r a v e -
s í a en t r ado hoy has ta las once de 
l a m a ñ a n a . 
E L " F L A G L E R " N O V I N O P O R E L 
T I E M P O 
A causa dea fuer te v i e n t o r e i r m r 
te, el f e r r y - b o a t " F l a g l e r " se v ló 
imposibil i tando d ^ s a l i r anoche de 
K e y Wes t , en sus viajes d ia r ios a 
l a Habana . 
E L " M A N U E L C A L V O " 
M a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a debe l l e g a r 
de Barce lona , v í a Canar ias y Puer-
to Rico, e l vapo r e s p a ñ o l " M a n u e l 
C a l v o " con carga y pasaje. 
E L " A N T O N I O L O P E Z " 
Es t e v a p o r correo e s p a ñ o l s a l i ó ei 
d í a 30 ú l t i m o de C á d i z p a r a l a H a -
bana, v í a Nen*' Y o r k , con ca rga y 
p a s a í e . 
E L V I G I L A N T E Z A M O R A 
C o n t i n ú a a ú n enfe rmo e l v i g i l a n t e 
de l a p o l i c í a del Pue r to s e ñ o r J o ? é 
Zamora , a causa de las graves l e -
siones que r e c i b i ó hace pocos d í a s 
a l ser ag red ido p o r u n t r a b a j a d o r de 
los muel les . 
Deseamos su res tab lec imien to . 
U N A N U E V A B O Y A 
Se ha concedido a u t o r i z a c i ó n a 
" T h e T r u s t C o m p a y y " p a r a colocar 
una nueva boya con anc la en e l l i t o r a l 
de Regla , f r e n t e a " E l G a l l i n e r o " , 
dest inada a a m a r r e de embarcaciones . 
L A R E C A U D A C I O N D E L A 
A D U A N A 
L a r e c a u d a c i ó n de l a A d u a n a de 
la H a b a n a cor respondiente a l pasado 
mes de A g o s t o , a s c e n d i ó a l a res-
petable can t idad de $2.588.672.16 cen-
tavos. 
E s t a l a m a y o r r e c a u d a c i ó n m e n -
sual del a ñ o . 
C r é e s e que en e l presente mes se 
obtenga una r e c a u d a c i ó n a ú n ma-
y o r . 
L A C A R E S T I A 
D E L A C A R N E 
Lo que dice el Presí-
deate de la Asociación 
General de Expende-
dores de carne. 
Habana , Agosto 81 de 1910. "J 
S e ñ o r D i r e c t o r dea D I A R I O D E | 
L A M A R I N A . 
S e ñ o r ; 
E n la e d i c i ó n de l a t a rde de a y e r j 
cor respondiente a i p e r i ó d i c o de su", 
d igna d i r e c c i ó n , aparece u n sueüto ea'j 
que se hab la de l a orisis po rque atra-1; 
viesa la i n d u s t r i a ganadera y e l a l t c r 
p rec io que a l c a n z a r á en plazo brove.*.; 
Efec t ivamente , s e ñ o r D i r e c t o r , 
s i t u a c i ó n ac tua l de l a i n d u s t r i a de l a ' 
carne no puede ser m á s desastrosa: 
pa ra los Encomenderos y Expende-fij 
dores y como es n a t u r a l para el quef 
s iempre es l a v í c t i m a : el pueblo. 
Da A s o c i a c i ó n General de E x p e n - i 
dedores de Carnes que me honro en 
pres id i r a n u n c i ó que l a crisis a c t u a l 
s o b r e v e n d r í a si con t i empo no se t o - i 
n i aban medidas tendentes a ev i t a r o« 
a m i n o r a r el m a l : porque y a en aque l 1 
entonces p r e v e í a m o s l a g ravedad de l 
conf l ic to que se nos p r e s e n t a r í a . 
Das causas son ha r to conocidas: l a 
m a y o r í a de Ins po t re ros han sido de--; 
dicados a s iembras de c a ñ a ; las pro-»| 
v inc ias de P i n a r del R í o , H a b a n a y,: 
Matanzas, p r o p o r c i o n a n imuy pooo o 
n i n g ú n ganado y el poco que nos l i e - i 
ga de C a m a g ü e y y Or ien te v ieao oon-*.\ 
t ro l ado po r los ganaderos de aque^, 
l i aá p rov inc i a s ; e?to un ido a l o exhor-, 
h i t an te de los fletes y l a ercaseT que, 
en general existe, hace n a t n r a l m e n t a 
que las pa r t i da s de ganado que a es-
t a plaza l l egan sean cotizadas a l pr©-»! 
c ío que se p ida . 
( P A S A A L A P A O I N A N U E V E . ) | 
La República del 
Ecuador cambia 
de Presidencia 
ASUNTOS DE INTERES PARA IA 
MARINA DE GUERRA 
DECRETOS PRESIDENCIALES 
E l s e ñ o r Pres iden te de l a R e p ú b l i c a 
p o r e i presente Decreto , ha resue l to 
lo s i g u i e n t e : 
" l o . - n Q u e a p a r t i r de l d í a p r i m e r o 
de sept iembre del co r r i en te a ñ o f i s -
ca l , l a can t idad asignada p a r a r a c i ó n 
de cada a l i s tado en la M a r i n a de Gue-
r r a , s e r á de cuaren ta centavos d ia -
r ios ($0.40) pa ra los que pres ten ser-
vic ios en ¡os Buques y dependencias 
de la m i s m a , donde e l n ú m e r o de I n d i -
v iduos a consumir r a c i ó n sea menor 
de v e i n t i c i n c o y de t r e i n t a y c inco 
centavos ($0.35) en los d e m á s bu> 
ques y dependencias donde el n ú m e r o 
de i nd iv iduos a consumi r r a c i ó n sea 
m a y o r de ve in t i c inco . 
2 o — A u m e n t a r l a c o n s i g n a c i ó n d© 
" V e i n t i c u a t r o m i l n o v e n t a pesos, 
(524,000.00) del Subconcepto "Racio-
nes a Ofic ia les embarcados" f i j a d a 
p o r e l Decre to n ú m e r o 885 de f e c h ^ 
l o . d « J u l i o de 1915, en l a c a j j t l d í ' 
de ($4.272.30) "Cua t ro m i l doscientos 
setenta y dos pesos, t r e m t a cen tavos ; " 
quedando po r t an to f i j a d a en ($28 362 
30 centa-vos) " V e i n t i o c h o m i l t r e sc ien 
tos sesenta y dos pe8os, t r e i n t a con •> 
tavos ." 
ti 3 o . — A u m e n t a r l a c o n s i g n a c i ó n d » 
"Ochenta y ocho m i l novecientos ca-
torce pesos ($88.914.00) de l Subcon-
cepto "Raciones a Guard ias M a r i n a s , 
( P A S A A LA. U L T I M A ) 
LA PERTURBACION 
CICLONICA 
A las 10 a. m . el n ú c l e o de la per-
t u r b a c i ó n del m a r Car ibe parece ha-
l la r se sobre l a p e i í n ^ u l a de Y u c a t á n , 
con t inuando su r u m b o 'hacia Otoci-
deute, 
£ 1 D i r e c t o r , 
E l doc tor Baqueolzo M o r e n o debe! 
t o m a r hoy p o s e s i ó n de la, P r imora j 
M a g i s t r a t u r a de l a R e p ú b b l T c a d e í 
Ecuador , p o r cese del P res iden ta 
cons t i t uc iona l , gene ra l P laza , sucen 
sor a su vez d e l doc to r Z a l d u m b i d e , 
que l a d e s e m p e ñ a b a p o r m u e r t e na-« 
t u r a l , hay que dec i r lo , del doctor Es-» 
t r ada . 
Y o no conozco a Plaza , conozco sM 
gunos hombres que a su l a d o gozar* 
ban cargos p ú b l i c o s cuando a l U esr» 
t uve ; hombres como G ó m e z R e n d ó n , 
Gobernador entonces de G u a y a q u i l , 
I n t r i a g o , M i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú « 
bl ica , y a l gunos m á s que me pare^ 
c ieron modelo dej cabal lerosidad. 
De l Ecuador yo no puedo d e c i í 
o t ras cosas d i s t in tas . T i r i o s y t r o " 
yanos f u e r o n t a n amables c o n m i g o 
que l a n a c i ó n entera , representada, 
p o r cuantas clases h a y e n e l l a , hai 
e m p e ñ a d o m i g r a t i t u d y n o mQ due^ 
l e n prendas p a r a decanta r lo . 
Los h i jos y las h i j a s d e l i n f o r t u * 
nado genera l A l f a r o son excelentea 
amigos m í o s ; qu i s ie ra ver los en su 
p a t r i a , po rque v i v e n en l a e m i g r a -
c ión , luchando p o r l a v i d a como bue-" 
nos y como honrados c iudadanos ; 
adversar ios p o l í t i c o s suyos m e l l a -
m a n con f i l i a l c a r i ñ o " m a m á " , poc 
t an to l o que v o y a deci r se m e deba 
creer, y se m e debe cre;er porque eg, 
ve rdad y po rque y o no debo a nin--
g ú n Gobie rno h ispano-amer icano n ü n 
guna clase de atenciones: s i las h m 
biege mend igado seguro que n a 
m e h a b r í a n dado con l a p u e r t a en la. 
cara. 
E l doc to r Baquer izo M o r e n o , c u « 
asume hoy e l mando de l a h e r m o s a » 
n a c i ó n del Chimborazo majestuoso y 
de l Guayas soberbio, es u n o d ^ loa 
hombres m á s correc tos , a t i ldados y 
s i m p á t i c o s que pueden e n c o n t r a r s ^ 
A m i l legada a Qu i to lo c o n o c í per-* 
sonalmente : era Presidente dQ l a a 
C á m a r a s ; me v i s i t ó p o r encargo da 
u n a a m i g a q u e r i d í s i m a que, l e h a b í a 
escr i to desde Guayaqu i l . N o hablan 
mos m u c h o : en una v i s i t a de cor tea 
s í a no se puede emplear demas iada 
tiempo^ Y o s a b í a c ó m o pensaba e* 
doctor Baquer i zo respecto d© r e l h 
g i o n y a é l no se l e ocul taba c ó m a 
pensaba yo . E l r e c i b i m i e n t o público» 
que Q m t o conservador me h a b í a ho^ 
cho no dejaba l u g a r a dudas, y cons^ 
te que no lo h a b í a buscado n i menos 
lo esperaba. A m i c o n d i c i ó n de esna-} 
noia se le d e b í a la m a y o r pa r t e , ^ 
gui-am^nte. A U í , donde h a y m e d S ) 
docena de e s p a ñ o l e s o poco m á s , n o j 
Se_yena m a l que se m u l t i p l i c a s e n , i 
Pe ro aquela c a p i t a l n o es p a r a 
(-PASA A J P A O m -
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EDITORIAL 
A C T I T U D E S D E F I N I T I V A S 
Vamos penetrando y a en el p e r í o -
do á l g i d o de l a lucha electoral , y el 
encasi l lamiento va tocando a su t é r -
m i n o . Entre lo» aspirantes que e s t á n 
pendientes de los ú l t i m o s arreglos los 
hay que esperan conocer el resultado 
para adoptar acti tudes definit ivas en 
p ro o en cont ra de u n p a r t i d o , o con-
t ra todos, s e g ú n las condiciones a que 
los l leven las conveniencias de las 
grandes agrupaciones y los antagonis-
mos de orden personal , ya que los de 
doc t r ina no son o b s t á c u l o s a una po-
l í t i ca eminentemente nac iona l . H o r a 
es y a de que tomando cada cual p o -
siciones podamos pre juzgar las conse-
cuencias de la lucha , predic iendo lo 
que el p a í s debe esperar de los ele-
mentos que por p r imera vez o d e s p u é s 
de a l g ú n apar tamiento de los orga-
nismos gubernat ivos v u e l v a n a ellos 
a prestar a l p a í s el concurso de su 
inte l igencia y de sus e n e r g í a s . 
S iempre que una r e n o v a c i ó n par-
c i a l l leve a in te rven i r en la d i r e c c i ó n 
de l p a í s a hombres no gastados, hay 
derecho a esperar de ellos a lguna i n i -
c i a t i v a , a lguna idea con que vengan 
siquiera a caracter izar su personal i -
dad , a dar s ign i f i cac ión a l a represen-
t a c i ó n que ostentan, sentando con esos 
pr imeros pasos las gradaciones de su 
in f luenc ia p o l í t i c a y la base de su re-
p u t a c i ó n . Como no s e r á n muchos los 
que se ha l l en en esas condiciones, no 
es para ilusionarse con el i n f l u j o de 
los que a l l legar y a aparecen envuel-
tos en una a t m ó s f e r a v ic iada donde 
p r o n t o , b ien p ron to , se s e n t i r á n arras-
t rados po r las corrientes que forman 
den t ro del m a r unas veces agi tado y 
otras t r anqu i lo de nuestra v ida p o l í -
t i ca el f lu jo y el re f lu jo que nos trae 
de uno para o t ro lado en constante 
balanceo, sin podernos desprender ¿ ( 
las amarras que sujetan la nave i m p i -
d i é n d o l e tomar a l tu ra y emprender un t 
der ro ta que se sepa adonde conduc t 
y con cuanta ve loc idad se va ven-
ciendo l a d is tancia . 
E n los presentes t iempos todos los 
pueblos, lo mismo los p e q u e ñ o s que i 
los grandes, h a n de tener n o c i ó n exac-
ta del p o r v e n i r ; y en adqu i r i r l a po-
nen l a agudeza de su ingenio y l a pers-
p icac ia de sus hombres de Estado. 
Cuando se ignora adonde se va no se 
puede calcular el esfuerzo que hay 
que real izar , n i escoger el camino m á s 
seguro. T o d a a c c i ó n que deba efec-
tuarse con p l e n i t u d de fuerzas debe 
tener u n ob je t ivo concreto , que es el 
m e j o r e s t í m u l o pa ra alcanzar el f in 
deseado. 
Infermacion militar 
D E L A A C A D E M I A M I L I T A R " A " 
Has ta ayer a l i s 11 a. m . h a b l a n 
B:do revisados, en l a D i r e c c i ó n Ge-
ne ra l de las Academias M i l i t a r e s , I m -
p.-vjtiéndolo su a p r o b a c i ó n el tenien-
te coronel A u d i t o r , s e ñ o r S e r a f í n Es-
pinosa, dec r e t a r i r Genera l , los ex-
cedientes de so l i c i tud a examen l e 
loa aspirantes a cadetes s e ñ o r e s Eve-
l i o Gonz í l l ez "Vargas, N a p o l e ó n P r r -
do Castel l5, Ernc-sto G a r c í a F e r n i n -
dez, Rafael Cebasco R o d r í g u e z , M i -
í rue l Lefe^asier M a r t í n e z , A n g e l O l l a r 
V a l d é s , t n r i q u e Toledo Os ís , Joa • 
q u l n Semestre X u r i g u e r , Carlos S á n -
cljez Mandu ley , L u i s B a l l e n i l l a Bar -
b e r í a , R u f i n o Blanco Alva rez , Ma-
l l o T r a n a Botev , E n r i q u e Pacot 
Campa, Feder ico Camacho Bel t ráTi . 
Car los F e r n á n d e z Junco, R a ú l A f i -
l a r A g u i l a r , L u i s E s c a r r á F e r n á n d e z , 
Casas, Augus to A g u i l a r B a r a . R i ca r -
do Zenoz Al fonso , Carlos S á n c h e z 
L a g u n a , G u i l l e r m o M a r t í n e z F e r n á n ¡ 
dez, Gaspar M a r t í n e z F e r n á n d e z , San 
tos C u b r í a VlUaseca, Si lv io Al fonso 
G o n z á l e z Pa lac io . R a ú l A lva rez P í a 
nas, Edga rdo V o n Coneghen, .Tuven-
t l n o B o l a ñ o s F e r n á n d e z , T o m á s F.e-
gala do V é l e z , Juan D í a z Perdomo. 
J o s é Montes Fa ja rdo , A n g e l Comesa-
ñ a s P a r c e l ó , A l e j a n d r o D í a z Gon/A-
l o r y Reynaldo G i a u Cabrera . 
Recordamos a los s e ñ o r e s asp i ran-
te» que hasta ei s á b a d o 2 de Sep-
t i embre , nada m á s se r e c i b i r á n las 
sol ici tudes en l a D i r e c c i ó n General , 
entresuelos de Palacio . 
E l mitin de 
anoche 
Anoche , en l a calle 23 n ú m e r o 10, 
en el loca i del C o m i t é O f i c i a l ?el 
P a r t i d o Conservador, t uvo efecto u n 
g r a n m i t i n p o l í t i c o , a pesar de l a i n -
c lemencia del t i empo . 
L a t o m a de p o s e s i ó n de la c o m i s i ó n 
de P ropaganda de la que es Presi-
dente el s e ñ o r Pedro Rub lo , que p re -
s i d i ó el acto, f u . i el mo t ivo del m i -
t i n . 
C o n c u r r i ó a l m i t i n y a saludar a 
ios electores del ba r r io de Med ina , 
el s e ñ o r Eugen io L . Azpiazo, ou ien 
s e r á p roc lamado candidato del par-
t i d o Conservador, s e g ú n puode ver e l 
l ec to r en l a b i eu acredi tada s e c c i ó n 
" M i r a n d o a l a p o l í t i c a " . 
E l s e ñ o r G e r m á n L ó p e z , candida-
to , hizo uso de La pa labra , y d i jo que 
como presidente do l a C o m i s i ó n E lcc 
t c r a l . que se s e n t í a satisfecho de que 
fuese el p r i m e r c o m i t é que v i s i t a ra 
el de Medina . M a n i f e s t ó que estaba 
seguro de que todos los presentes 
t r a b a j a r í a n unido? p o r el t r i u n f o de l 
s e ñ o r Azpiazo en u n i ó n de l a candi-
d a t u r a M e n o c a l - N ú ñ e z , que t r i u n f a r á 
en j o . de N o v i e m b r e . F u é ovaciona-
do Se puso de pie ei s e ñ o r Azpiazo 
y fué ovacionado. T a m b i é n l o f ué e l 
popu la r comandante A r m a n d o A n -
d r é . t 
E l s e ñ o r Azp ia ro d ló las gracias a i 
s e ñ o r G - r m á n L ó p e z p o r sus leales 
palabras. 
M a n i f e s t ó las causas que le obl iga-
ron & abandonar el pa r t i do L i b e r a l 
donde " r e ina l a O l i g a r q u í a " ; e x p l l -
có su a c t i t u d y m a n i f e s t ó s e sa t ' r fe-
con estar un ido a los conserva-
dores. E n a l t e c i ó las v i r tudes c í v i c a s 
que ado rnan a l pa t r i o t a general M a -
r io G Menoca l e hizo elogios m e - « . 
c id os del coronel H e v l a . " N o tengo 
p r o g r a m a . H a r é en l a A l c a l d í a lo 
que hice s iempre : ser u n mandata-
r i o del pueblo" . Aplausos y vivas. 1 
T a m b i é n h i c i e ron uso de l a pala-
b ra los s e ñ o r e s Edua rdo de C á r d e - | 
l ias, nuestro c o m p a ñ e r o en l a pren-
sa y candidato a Consejero, y los 
candidatos a Concejales señorew V i -
l l a de l Rey y F e r n a n d o S u á r e z ; Car-
los Picazo, nuestro c o m p a ñ e r o , A n -
ton io de Tov ia y el s e ñ o r Pedro Ru-
ido. Todos aplaudidos . 
E l candidato a Gobernador A r -
m a n d o A n d r ó , h izo el r esumen de los 
discursos. 
Se t e r m i n ó ent re v ivas y aclama-
ciones. 
J o s d e ! C í r c u l o 
P r a v i a n o 
L A G A L A N T E M A T U T E E 
Estos queridos prav ianos como son 
gentes que descienden de reyes, s iem 
pre l l egan tarde , aunque d icho sea 
en h o n o r a l a ve rdad cuando Legan 
l o hacen m u y solemnemente . 
A l c ronis ta h a b í a l legado el r u -
m o r de que los pravianos , galantes 
y a r i s t o c r á t i c o s , c e l e b r a r í a n una 
f ies ta ; pero no s a b í a cuando n i d ó n -
de n i q u é clase ce festejo s e r í a . 
Pasa la m i t a d de l a semana y na -
da, los p rav ianos encast i l lados en 
sus cast i l los s e ñ o r i a l e a A l a r m a d o 
p o r ese silencio ingreso la nar iz p o r 
una t r one ra del Cent ro A s t u r i a n o y 
m e da el a l to P o p í n Alva rez , el V I -
cc-secretar io insus t i tu ib le de la G r a n 
Panera y Secrotar io entusiasta dol 
C í r c u l o P rav iano y persona b o n í s i -
m a 
— P e p í n ; p o r el Cristo de l a cor te 
de Maurega to , apea e l fus i l . M i r a 
que yo no vengo a pene t ra r los se-
cretos de este cast i l lo , n i s iqu iera a 
ciarle una p icada a l Rey. 
Y P o p í n m i d i ó e! f u s i l que era de 
chispa. 
— Q u é sabe mi excelencia de l a fies 
t a que l a cor te de P rav ia va a cele-
b r a r p r ó x i m a m e n t e . 
L o se to<lo; pe ro no puedo decir 
una pa labra . V é t e con l a m ú s i c a a 
OH de M a r i n o L lamas , que es el Pre-
sidente de l a c o m i s i ó n organizadora 
de l a fiesta y él p r o v e e r á . 
— Y voy aho ra m i s m o . E n el t r á n -
sito me crvtzo con el as tur iano de 
p ro , a l Secretarlo de l a y a l l a r d a co-
m i s i ó n ci tada, d o n L o n g i n o R o d r í -
guez. 
— ¿ Q u é hubo del festejo? 
I — L o sé todo ; pero n o puedo deci r 
I u n a palabra . 
j L lego a l a casa de M a r i n o L l a m a n , 
I l l a m o , subo, me siento. Y el pros i -
I dente de l a c o m i s i ó n canta m á s cla-
\ r q que el tenor L á z a r o . L leno de ale-
g r í a , ref le jando en sus palabras g r a n 
| entusiasmo h a b l a : 
L a corte, de Maurega to , a c tua l -
mente conocida p o r e l "CI rou io Pra-
v i a n o " , se t r a s l ade e l domingo p r ó -
x i m o a l f locido hogar de los propie-
ta r ios de M e d i n a , en el a r t s t o c r é t l -
co. V a S. M . el Rey, toda la corte , 
l a vangua rd i a gen t i l , van todos los 
pravianos . N o v a n a l a r - » * r r a : pero 
a l combate si que i r á n ; la f iesta s e r á 
de a m o r ; porque v a n ao bai le galan-
te , a r i s t o c r á t i c o , c u l t o ; de bai le f l o -
r i d o . Y v a n con ellos las reinas, las 
princesafi las duquesas, que son to-
das las l indas m u ñ e c a s de l a Habana . 
V a n de g ran fiesta. Dos orquestas 
las esperan y a su r i t m o a rd ion to v 
A L O S C L I E N T E S D E 
L A S O C I E D A D 
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P O R C I E R R E D E T E M P O R A D A , 
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PALM-BEACH 
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V e r d a d e r a O p o r t u n i d a d . 
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Traje "TROPICAL" 
l a f a m o s a m u s e l i n a l a v a b l e , e x c l u s i -
v a d e e s t a c a s a . 
H E C H O : $20-00 I A M E D I D A : $21-00 
I 
Infinidad de Artículos 
C A S I R E G A L A D O S : 
Trajes dril fantasía . . . . . . . . . . . . . . $ 3.00 
„ alpaca color », 4.50 
Chalecos piqué fantas í a . „ 1.00 
faja, piqué lavable. 0.30 
Uniformes dril para chauffeur. . „ 4.00 
Chaquets armour y alpaca. , , . . , , . , *; »» 3.00 
Pantalones casimir 2.00 
Traje Smoking para sirvientes. „ 8.00 
Chaquetillas alpaca para camareros „ 3.50 
Trajes casimir para mocito •• 4.50 
„ cazadora Palm-Beach para niño , .4.50 
M marinera dril para niño. . . , 0.75 
Vean nuestras Vidrieras 
" L A G A F I T A D E O R O " ^ 
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FRENTE A LA PLAZA DE ALBEAR 1 
E l M e j o r 
18 
PTER 
de O p t i c a 
D I R I G I D O P O R O P T I C O S G R A D U A D O S 
DE 
LENTES y E S P E J U E -
LOS, A LOS MEJO-
RES PRECIOS 
P I D J L N U E S T R O N U E V O C A T A L O G O : S E R E M I T E G R A T I S 
No acepte ganps. Los ojos no admiten baratillo 
cho c a f é , qu iere ^ l e v á r s e l o de a l l í en , 
u n i ó n de EHeuterio C a m a ñ o , vecino 
de N e p t u n o 123, y a qu ien se lo com-
p r ó en 70 pesos en e l me^ do M a r z o 
p r ó x i m o pasado. 
R O B O D E U N M O T O R 
E n l a J e f a t u r a de l a P o l i c í a Secre-
ta d e n u n c i ó aye r ta rde T o m á s E . 
¡ G o n z á l e z , n a t u r a l de E s p a ñ a , de 52 
j a ñ o s de edad y vec ino de Consulado 
n ú m e r o 120, que a su j e f e , el s e ñ o r 
F e m a n d o P é r e z , le h a n robado de 
: los a l tos del c a f é " P u e r t a de T i e r r a " , 
s i tuado en M o n s e r r a t o esquina a 
M u r a l l a , u n m o t o r de v a p o r de u n j 
! t e rc io de caba l lo de fuerza , que 
: t e n í a p a r a m o v e r u n anunc io l u m í -
nico, p o r lo que se es t ima per judica-
i do en l a can t idad de 45 pesos 
exponente d i g n í s i m o d©! fac to r é t n i - con el gus to con que se oye a l que na 
o a que p e r t e n e c é i s y e jempla r m u y | miente , 
a p r e d a b l e de las generaciones negras 
i e i pasado, que no f u e r o n n i ñ á ñ i g o s , 
n i mov i l i zados a l serv ic io de l a colo-
n ia , n i jugadores , n i vagos, s ino es-
tudiosos ciudadanos y hombres de ex-
qu i s i t a m o r a l p ú b l i c a y p r i v a d a . 
* * * 
A N T O N l b * c f T A Y B O 
S í , d i s t i n g u i d o c o m p a ñ e r o , s í : con -
m i g o puede us ted c o n t a r i n v a r i a b l e -
men te p a r a t o d a c a m p a ñ a e n p r o da 
los a l tos intereses mora les d e n u e s t r a 
p a t r i a ; c o n t r a todas las concup i s cen -
T . l cias, las ind ign idades , c o n t r a los ex-
.La U l t i m a e s t a d í s t i c a d e m o g r á f i c a 1 t r a v í o s todos, la p l u m a h u m i l d e que 
de l a c iudad de la H a b a n a presenta u n i no se vende n i t u v o miedo j a m á s , f u i -
t o t a l de 607 defunciones ocur r idas en n i ina rá> como A r a n t e l a c o l o n i a , sua 
e i mes de mayo , o sea u n p romed io censuras y sus i nd ignac iones . 
u m a l de m á s d e i 20 po r cada m i l ha 
h i t an tes , sobresaliendo ent re las cau-
• l a t ube rcu los i s y l a en te r i t i s de 
los n i ñ o s . 
H a y dato a l a r m a n t e : 36 i n d i v i d u o s 
m u r i e r o n po r c á n c e r . C i f r a parec ida 
Los ladrones r o m p i e r o n e l ' c a n d a - ™ * > e * u n a sola c iudad , e x í g e l a s . 
N a d a de i d o l a t r í a p o r h o m b r e s im-< 
perfectos ; nada de a c o m o d a m i e n t o s 
con realidades i m p u r a s ; p a r a l o que 
n a t u r a l m e n t e debe quedarnos d e v i d a , 
vie jos y las t imados , y a las c l a u d i c a -
ciones s e r í a n , a. m á s de ine f i caces , i n -
do de u n a caseta donde sq encen t ra 
ba el m o t o r . 
P R O C E S A D O P O R R O B O 
E l s e ñ o r Juez de i n s t r u c c i ó n de la 
s e c c i ó n segunda d i c t ó ayer t a rde au-1 su desa r ro l lo es senc i l lamente c r i m i -
to procesando p o r e l de l i t o de robo I n a l . 
f l a g r a n t e a V i c t o r i a n o M e d i n a P é - 1 L a Sanidad o f i c i a l no consagra a l 
rez. Se le s e ñ a l a n 200 pesos de f i an - I c á n c e r cinco m i n u t o s de a t e n c i ó n , 
za p a r a que pueda d i s f r u t a r de U c r e y é n d o l e enfermedad no t r a n s m i s i -
be r t ad p r o v i s i o n a l . j b i e . ¿ Y s i lo fue ra? ¿ Y si se demos . 
t r a r a que es dolencia evi table , q u é res-
I ponsab i l idad no t e n d r í a n nuestros h i -
.gienis tas , ante su conciencia y ante l a 
i h u m a n i d a d ? 
O t r o dato t r i s t e : 23 n i ñ o s cubanos 
m u r i e r o n en m a y o de r a q u i t i s m o con-
g é n i t o ; no estaban conformados p a r a 
v i v i r en el medio n a t i v o ; cerca de 300 
cubanos de menos a i a ñ o , p o r defecto 
de c o n f o r m a c i ó n . Eso, pese a l a Sa-
n idad y a l a Ciencia , eso acusa p o -
de .¡os doctos u n estudio eficaz y p r o n . | M a r t í , ei e v a n g é l i c o , q u e r í a p a r a s i l 
to , po rque l a t e r r i b l e dolencia, l a que | t u m b a " u n r a m o de f l o r e s y u n a han -
yo mas temo, y a n© respeta a los j ó - de ra ; " p a r a l a m í a , no de m á r m o l n ¡ 
venes, y a no es t r i s t e p a t r i m o n i o deiCUajada de coronas, s o l i t a r i a y escon-
los v ie jos , y cruzarse de brazos an ta d ida , deseo u n e p i t a f i o : " S i r v i ó a su 
L a j u v e n t u d Conservadora 
I de S . A n t e de las V e g a s 
T O M A D E P O S E S I O N 
A y e r , con m o t i v o de efectuarse l a 
¡ t o m a de p o s e s i ó n de l a J u v e n t u d ^ ; ¡ ¡ f i s r o l ó g i c X T e T ó r m 7 c i ó n U T c es-
Conse.rvadora de San A n t o n i o de las te h u m a n o , m i s e r i a b i o l ó g i -
, Vegas , t u v o l u g a r una e s p ^ n d i d a consecuencia segara de vicios , de 
| f ies ta p o l í t i c a , siendo amenizada c o n j e x t r a v í s e x u a l e S í bde pobreza ^ 
p a t r i a con toda l a i n t e l i g e n c i a y l a 
a m ó con toda su a l m a . " 
¿ Q u é e x p r e s i ó n m á s c a b a l d e j de-
ber c u m p l i d o ? 
Laboremos , s í , l aboremos s i n cesar 
por ei ennob lec imien to de n u e s t r o 
pueblo, y a r u j a l a c a n a l l a e n t o r n o , 
y a nos m a l d i g a n los e g o í s m o s c o n t r a -
riados de l a med ioc r idad y l a c o d i c i a , 
J . N . A R A M B U R U . 
una orques ta 
E l ac to r e s u l t ó luc ido , usando de 
l a pa l ab ra va r i o s oradores 
e l los e l s e ñ o r Fe rnando 
candida to a concejal p o r e i A y u n t a -
m i e n t o habanero y e l concejal s e ñ o r 
Juan L ó p e z , p o p u l a r y ac t ivo caudi-
| da to a represen tan te p o r esta Pro-
I v inc ia . A m b o s oradores fue ron m u y 
r i a l , de causas va r i a s , n i n g u n a de las 
lpn+ ê I cuales hace honor a u n pueblo que se 
S u á r e ^ • •ice ^ico, ^ue 86 cree i l u s t r a d 0 V 36 
C 5005 a l t 2 t — l o . 
amoroso b a i l a r á n dos m i l pareja*. 
Bai lab les : 
P R I M E R A P A R T E 
Paso doble, Ce l i ta . 
D a n z ó n , p r a v i a n a . 
Habanera . A m é r i c a . 
D a n z ó n , Mareo de Tomaaa. 
V a l s t r o y i e a l . P res t id ig i t ador . 
D a n z ó n , P r í n c i p e Carnava l . 
D a n z ó n , Veneno. 
One step. Mel ' .nda. 
S E G U N D A P A R T E 
Paso doble , Club de Renatas. 
D a n z ó n , M a r u x a . 
T w o Step, E l T u r c o . 
D a n z ó n . L a C r í o l l i t a . 
Habane ra , Luisa . 
V a l s s traus, M a r y M a r y . 
D a n z ó n , ¡Ay! que vengo cayendo. 
Paso doble, Ohi las mujeres! 
— O l é y o lé . N o f a l t a r á n los obse-
«laios f l o r i d o s y l a s idra famosa de 
"'La P r a v i a n a " . V a m o s a l bai le . 
P o r adelantado f e l i c i t amos a los 
p rav ianos enviando a su Presidenta, 
don Franc i sco M a r t í n e z u n abrazo 
para todos los asociados. 
J o s é L e a l M o r e j ó n , vecino de San-
t i ago n ú m e r o 34, de haber le hu r t ado 
52 pesos que t e n í a sobre una mesa 
en su domic i l i o . 
T E N T A T I V A D E R O B O 
M a n u e l Va lenc ia y Va lenc i a p a r t i -
c ipó a la- p o l i c í a que un i n d i v i d u o de 
la raza i i e g r a h a b í a sido sorprendi -
do p o r u n vecino suyo en e.l b a l c ó n 
de su casa, Someruelos n ú m e r o 43, 
parece que con el p r o p ó s i t o de ro-
bar . 
E l desconocido se dió a l a fuga . 
I N F R A C C I O N E L E C T O R A L 
E l s e ñ o r Juez de i n s t r u c c i ó n de 
l a s e c c i ó n p r i m e r a dispuso ayer se 
rad icara l a p r i m e r a causa de l p re -
sente p e r í o d o e lec tora l , p o r las i n -
fracciones que cometen los agentes 
p o l í t i c o s . 
D e l sumar io in ic iado aparece que, 
el pres idente de la J u n t a M u n i c i p a l 
de Reg la ha descubierto que J o s é G. 
G ó m e z e x c l u y ó de las l i s tas electo-
rales a l a f i l i ado conservador Jacln-
siente p a t r i o t a , y que hace h i jos p a r a 
que no puedan v i v i r , y concibe c iuda-
danos pa ra que se e x t i n g a n , como la 
p o m p a de j a b ó n , a l p r i m e r contac to 
con i a v i d a ex t ra -u te r ina , 
aplaudidos p o r sus p á r r a f o s acerta-1 Mora l i cemos , for ta lezcamos l a f a -
d í s i m o s , donde a b o g a í o n p o r l a C<m- " K ^ I S f ^ S 0 8 J*S cos tumbres ' Y 
t l m a c i ó n del ac tual Jefe de] Es ta- s ° b r e de™>s +df <*mer ^ c l a -
do Genera l Menoca l como pres iden- 8e.a V o h ™ ' r econs t i tuyamos los orga-
te de l a R e p ú b l i c a , p a r a b i en y t r a n - ^ las madres humi ldes , y 
q u i l i d a d de l a R e p ú b l i c a . a tendamos a su h ig iene d o m é s t i c a pa-
E l s e ñ o r G e r m á n L ó p e z f u é ova- r a que d ' n a ^ z ^ J ^ ™ * * ? * ' Bm0 
ionado seres conformados debidamente . 
3& 
Dice H e r m i d a en L a D i s c u s i ó n : | 
" N o e l , " u n buen e sc r i t o r e s p a ñ o l , que ! 
dice verdades, l o mi smo que M a n u e l 1 
Bueno y Pcrez d t A y a i a , ent iende que i 
el verdadero p a t r i o t i s m o es e l que no-
he a l descubierto los males y las la- i 
eras, en vez de ocu l t a r l a s con m e n t í - ¡ 
, i . - i . ' rosas alabanzas." 
L a b o r Nueva , m u y c u l t a r e v i s t a a , E m I c r i t e r i la in¡ó de t d 
qu ien debo, en t r e va r i a s p ruebas d* m i ^ p e r o dIcho ^ L DÍ8 ¡ 
afecto l a P u b l i c a c i ó n de u n t raba jo c u s i ó n m á s d una V J h a » I 
del c ív i co L i n o D o u comentando, re- d o „ ^ o r £ ¿ g n * causa, r e s u l t a 
produciendo Y p r o b a n d o frases s in- e d i f i c a ¿ e m gí á t i c0]e ' u n a 
ceras que e s c r i b í a p ropos i to de c i e r t a v mucha ha ¿ n i d o censfura3 
j i r a de personas de co lor en ^ Trc, . v 
p i c a l n a ^ los m a l e / d e m i p a í s s i n 
l a ^ ^ l ^ J ^ ^ ^ ^ ^ ^ l m a t ^ ^ y repugno las ia?ra8 de 
A l c o r t a , en p r o d g ^ .bl / n t é r e . e quien se entere, 
^ 7 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ á ^ creyendo éso p a t r i o t i s m o , i n g e n u i d a d 
ponido a lcanzar * « i < » * g h ^ W • « y c iv i smo . E n ^ y a l a y N o e l e s t á M a n 
pat r ia s i qu i e r a ^ M « W c c a l « c - > * de 
t u n a de b i l l e tes que le a segura ra el ^ c _ - 0 v - v i - w . Z< x o u -
p a n de l a vejez. 
Y o , que conozco a V i c e n t i l l o desd 
m i I n fanc ia , que con él c o n s u l t é m i s 
EL MEJOR APERITIVO DE JEREZ 
Flor-Quina-Flores 
T e l é f o n o A - 5 4 6 3 . — A p a r t a d o 1892. 
GRATIS 
Suplemento , a " L a G u í a d e l a C i u -
dad de l a H a b a n a " con el i t i n e r a r i o 
del t r en a C a i b a r i é n . A q u i e n lo so-
l i c i t e en e l puesto de p e r i ó d i c o s de 
la E s t a c i ó m 
21458 1 s • 
0R. GONZALO PEDROSO 
Clrufiu en eenerai. Eépccla l ls ta en vía» 
urinarias, alflilB v enfermeflad«« Tené-
reas, inyfeoc'oneB del 606 y Neosa lva r sán . 
Coasultas: de 10 a 12 a. m. y de 3 a 6 
p. ax.. en Cuba, número 60. al tos. 
B a t u r r i l l o 
Dr. Gálvez GoilleiD 
Impotencia, Pérdidas seminales, 
Esterilidad, Venéreo, Sífilis o Ber-
nias o QueMaras. Consultas: 
de 12 a 4. 
HABANA, 49, esq. a Tejadillo 
ESPECIAL PASA LOS POBRES, DE 
3 y media a 4. 
Por los Juzgados 
de Instrucción 
L E S I O N A D O E N U N A H E R R E R I A 
E n el h o s p i t a l "Mercedes" i n g r e s ó 
ayer t a rde M a n u e l L ó p e z F e r n á n -
dez, n a t u r a l de E s p a ñ a , do 25 a ñ o s 
de, edad y vecino de Mon te n ú m e r o 2, 
para ser as is t ido de u n a l e s i ó n g ra -
ve en l a cabeza, que s u f r i ó a l r ec ib i r 
l a coz que le d l ó u n m u l o que herra-
ba en l a h e r r e r í a s i tuada en V i v e s 
n ú m e r o 160. 
D E T E N I D O P O R H U R T O 
L a P o l i c í a Se/creta p r e s e n t ó ayer 
ta rde ante e l s e ñ o r Juez de in s t ruc -
. c ión de l a s e c c i ó n t e rce ra a Salvador 
i T o r r e a (a.\ "Cavuco" . DOr acusarlo 
derecho de] su f rag io . 
I N T O X I C A D O C O N C R E O S O T A 
E l doctor G a r c í a D o m í n g u e z , m é -
dico de g u a r d i a ayer t a rde en e l 
Cent ro de socorros de J e s ú s de l M o n -
te, a s i s t i ó a l n i ñ o Jo rge M a r r e r o y 
Guer ra , de dos a ñ o s 
E s p a ñ a h a b l a n ; en m í era d e l i t o p o r -
que de los males de Cuba me d o l í a . Y 
tan to , que bace pocos meees, l a cani-
n a ñ a de denuestos de un cubano r e s l -
colega en-
Esa d u a l i -
~ dad. a c t i t u d t an acomodaticia , t iene 
so las per ipecias de su v ida h u m i l d e « a ü , îruJe \aó ica y menog de j u g . 
y r e s ignada , s é cuanto h a b r í a de j u s . 1 P000 ao 10&1C * m . e J 
^ ^ « 5 ! ^ J K ^ ^ S S Í ! CJbmO h a dicho e i . D I A R I O . ^ n E s . 
m i smo 
F . M E S A 
Annncio» «n pe r ió -
dicos r rmiatea. D i -
bujos x arrubado» 
moderna*. KCONO-
MIA positiva • loa 
«aancbuBlM. 
C U B A , ec 
Teléfono A-40X7. 
en su anc ian idad lo que tantos o t r o s í -""•¿a-ur.¿ „T, -nndriílQro n 
con p ro tec to res f á c i l m e n t e o b ^ es u n p u d r i d e r o L o . 
¿ « « d a d y v e c l - | Tabaquero d \ l o s A m ¿ 0 f ' rrn ¡ p a n a o P pudr ide ros , l o t e r í a , 
no de Reyes n ú m e r o 27, en l a V i - 'rafcajado mucho en el t a l l e r p a m t e - . ^ i - y n to de ^ ^ 
..er mi se r i a s i e m p r e ; creador de U^a ^01'uca o he de l o ro á e ] Estado< f l 4 . 
f a m i l i a h o n r a d í s i m a , en que sobresa- ^ ' a matones indu l tados y hasta 
le su i n t e l i g e n t e h i j a Inocencia, en su ^ j ^ J Z , Cuba no e s r á p o d r i d a 
h o g a r las estrecheces Se han c o n c i l l a . £ ™ t ^ i p r a n d t í S 
o pe r fec tamente con una honradez ^ y v * ^ h ] o 
A l t e r a b l e . Y ha hecho versos cuando f ugn oen t ímis ta s yPdejen a los soc io ló -
a d e s e s p e r a c i ó n pudo aba t i r l e y ha ^ ° p t ™ e r i m e ¿ t a d ¿ r e S del verdade-
antado a Cuba, cuando Cuba p remia - ^ c 0 * r i £ t i s m 0 . f l g f c , R e r m l d a con-
a a sus enemigos de la v í s p e r a , y ha- r ° J * ™ ^ y 1 ? l p l r e s p e t o pa ra 
â l eg is ladores de los i g n a r o s y con- ^ 5 ¿ J V s u conciencia de pa t r io t e -
ales, l a tuberculos i s y l a e n t e r i t i s d e ^ u Pinma_y_su t « i w - , u *-
hora, p o r presentar s í n t o m a s de i n -
t o x i c a c i ó n grave , que s u f r i ó a l t o m a r 
c ie r ta cant idad de creosota ©n u n 
descuido de sus fami ia res . 
U N A D E N U N C I A 
B a l d o m c r o M e n é n d e z F e r n á n d e z , 
n a t u r a l de E s p a ñ a , de B l a ñ o s de 
edad y vecino de L í n e a esquina a 16, 
en el Vedado, p a r t i c i p ó a y e r a la po-
Mcía que es a d m i n i s t r a d o r d e i c a f é 
denominado "Arena-Vedado" . , esta-
blecido en L í n e a esquina a 18, y que 
encargado de l m i s m o , Godofredo 
ad patentes de honor . 
L m o D o u , D o m i n g o Mesa, vosotros 
ros y servi les . 
Bueno A y a l a . N o e l : se os lee en C u -
el uoci i a i^1"0 , M " U ' ^ " ^ ' 0 ' r ev i s t a has ta con delei te , norque d e c í s v e r . 
M e n é n d e z C u a t r o m a n í s , l e ha infov todos, os ™ d a c t o r e s de es* J ^ ^ j e g , a ú n . cagerando a l g o ; en cam-
" I r t ^ ^ S ^ o t ^ d ^ ^ S b í o en E s p a ñ a se nos lee t a m b i é n ^ co-mado que A r t u r o R u i z C a l d e r ó n , a 
qu ien le t iene arrendado u n arma-
toste con f ru t a s ner tenecientes a di -
lus t raaa y p a t r i o t a que l abora por 
iclón m o r a l d 
. a n o : v o os a s e r u r o que S i l v e i r a es mo a vosotros, e m 
odio para Cuba, 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R i c a r d o M o r é 
INGENIERO I N D U S T R I A L 
Exjefe de los Negociado* ae M.»rcas y 
Patentes. 
Baratillo, 7. altos. Teléfono A-64SS 
Apartado número 7DG 
So hace cargo de los siguientes trabajos: 
Memorias y planos de Inventos. Solicitud 
de patentes de Invención. Registro de 
Marcas, Dibujos y Clichés de marcas. 
Propiedad Intelectual, Recursos de alza-
da. Informes periciales. Consultas. GRA-
TIS. Registro de marcas y patentes en 
los países extranjeros y de marcas In-
ternaclonales. 
El NUfVO ALMÍBARES 
Mosaicos de todas clases. Dibujos 
Exclusivos. Colores inalterables. 
DESDE $38 A 120 EL MILLAH 
Cemento Vulcánite 
D E S C A M P S Y G A R C I ü 
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U n a c a r t a d e l D o c t o r A l f r e d o Z a y a s 
P R E S T I G I O S O C A N D I D A T O A L A P R E S I D E N C I A D E L A R E P U B L I C A P O R E L P A R T I D O L I B E R A L 
H a b a n a , 1 8 d e A g o s t o d e 1 9 1 6 . 
S r . A n g e l F e r n á n d e z . 
I n q u i s i d o r 1 5 , C i u d a d . 
M u y s e ñ o r m i ó : C o n g u s t o , p o r q u e c o n e l l o c u m p l o u n d e b e r 
d e j u s t i c i a , l e d i r i j o l a p r e s e n t e , p a r a p a r t i c i p a r l e q u e m e h a s e n -
t a d o m u y b i e n e l L I C O R B E R R O , q u e e s t u v e t o m a n d o e n u n 
f u e r t e C A T A R R O q u e p a d e c í ú l t i m a m e n t e . 
L o c o n s i d e r o , p o r m i e x p e r i e n c i a p e r s o n a l , i n m e j o r a b l e p a r a 
l o s B R O N Q U I O S y P U L M O N E S . 
Y a u t o r i z á n d o l e p a r a u s a r d e l a p r e s e n t e c o m o c o n v e n g a a 
s u s i n t e r e s e s , s o y d e V d . a t e n t o y S . S . 
E s t e t e s t i m o n i o , d e u n a d e l a s m á s a l t a s p e r s o n a l i d a d e s c u b a n a s , v i e n e a 
e n g r o s a r e l g r a n n u m e r o d e e l l o s q u e t e n e m o s y e n l o s q u e s e r e c o n o c e l a 
e f i c a c i a d e l L I C O R B E R R O . 
MAS DE 20D MILLOliES DE PERSOHOS TOMAN CON EXITD EL 
LICOR BERRO PARA SUS CATARROS, BRONQUIOS Y PÜLMUWES, 
¡LICOR B E R R O , E S B E B I D A U N I V E R S A L ! 
E s t á P A T E N T A D O y R E G I S T R A D O e n E s p a ñ a , F r a a c i a , A l e m a n i a , I n g l a t e r r a , A u s t r a l i a , R u s i a , I t a l i a , H o l a n d a , D i n a m a r c a , A u s t r i a - H u n g r í a , J a p ó n , B é l g i c a , S e r b i a y d e m á s « a c i o -
n e s d e l v i e j o m u n d o ; t a m b i é n e n A m é r i c a : E s t a d o s U n i d o s , C a n a d á , B r a s i l , S a n t o D o m i n g o , M é x i c o , P u e r t o R i c o , A r g e n t i n a , C h i l e , E c u a d o r , P e r ú , P a n a m á , e t c . e t c . 
Con jug(o puro de berro y vino generoso se elabora el LICOR BERRO.-Pídalo en bodegas y 
cafés.-Al por mayor: ANGEL FERNANDEZ, I N Q U I S I D O R N U M E R O 15, Habana. 
L a s C a r r e r a s d e 
Á u t o m ó v i l e s 
e n O r i e n t e 
Las car reras que con tan to entu-
eiaemo se v e n í a n organizando ha^e 
v.nos tres meses, se l l e v a r o n a efecto 
el domincro 26, ante m á s de 15 000 
personas que se s i t u a r o n a lo larg-o 
de l a car re te ra . 
D l ó coanienzo po r 'ta segunda cate-
g o r í a , ^uyos p remios e r an u n a copa 
de plata , regalo de l a j o y e r í a " L a 
Be l l a I t a l i a " , pa ra el d u e ñ o y 200 
pesos pa ra el chauffeur y 100 ptjsos 
cerno segundo p remio . 
L a m á q u i n a vencedora f u é u n 
"Dodge 3" propiedad del s e ñ o r L u i s 
B e l t r á n y p i lo teada por M r . M a r c -
k a m , y ayudanta Rey, que h izo e l 
r eco r r ido de 2ó9 pnlgadas ciyblcas en 
7 minu tos , s i g u i é n d o l e en sesgundo 
1 tugar el " B u i c k " p rop iedad de M . 
Delgado y p i lo teada p o r " M á x i m o " , 
cuyo ayudante era Rafae i Tor res ; h i -
zo el m i s m o r eco r r ido en 7.29. 
A d e m á s c o r r i e r o n el B u i c k n ú m e -
ro 2, p rop iedad de V i d a u d y Ros, 
chauf feur F . de Pau la y ayudan te 
O r d d ñ e z . 
"Dodfre" n ú m e r o 4, del s e ñ o r B e l -
t r á n , chauf feur Ignac io M o r é , ayu-
dante Revoledo, que s u f r i ó el p r i m e r 
accidente debido a que se le desgra 
nó una rueda, por lo que f u é a dar 
a la cuneta de la f inca del doctor 
M a s c a r é y el "Ove land" n ú m e r o 12, 
de L u i s H e c h e v a r r í a , p i lo teada p o r 
Rogel io San J u a n y ayudante J o s é 
G a r c í a ; é s t a se e s t r e l l ó con t ra ion 
á r b o l e s v o l c á n d o s e , i n u t i l i z a n d o por 
comple to , cayendo sobre los ' d r lve rs ' , 
los que suf r ie ron alg-unos golpes y 
contusiones salvando m i l a g r o s a m e n -
te sus vidas. 
Dló comienzo la ca r re ra de l a tor-
cera c a t e g o r í a cuyo recor r ido era de 
189 pulgadas c ú b i c a s , consistiendo oí 
•premio en 125 pesos y una m e d a ü a 
de oro de 1a agencia " F o r d " , y 50 
pesos pa ra el segundo. 
L e p r i m e r a m á q u i n a que c o r r i ó 
fué el " O v e l a n d " n ú m e r o 1, del doc-
tor Duque de Hered ia , siendo el ohan 
feur I . More y ayudante Zayas. que 
h'zo el r eco r r ido en 8.38, ganando 
los 50 pesos del segunde p remio . 
S a l i ó el "Chevro le t " n ú m e r o 7, de 
A . L ó p e z , condecida por él y a y u -
dante Alonso, que no hizo el r e c o r r i -
do por que a l Oegar a l Caneiy so le 
q u e m ó la chumacera . 
L e s i g u i ó el " F o r d " n ú m e r o 8. de 
la Agenc ia , conducido por Vega y 
ayudante M a m e Ü c o R ive ry . Que hizo 
u n m a g n í f i c o recor r ido , i n v i r t i ó 8.37 
minutos , pero sa l l ó del concurso po r 
que al dar l a vue l ta de regreso l a 
hizo al c o n t r a r í o . 
C o r r i ó el "Chevro le t " n ú m e r o 9, 
cuyo chauf feur y d u e ñ o A n d r é s Con-
té , ayudado p o r Rizo, se l l eva ron el 
p r i m e r •premio 3e> 100 pesos. E l r e -
R e g a l a d o 
Se env ía 
- • — U N L I B R O 
A T O D O S L O S H O M B R E S 
Q U E LO P I D A N , - T O D O S 
L O N E C E S I T A N , - E S M U Y 
I N T E R E S A N T E , M U Y 
I N S T R U C T I V O . M U Y U T I L , 
M U Y P R A C T I C O y T O D O S 
L O S H O M B R E S D E B E N 
L E E R L O C O N A T E N C I O N 
Lo escribió 
e l D r . M a r t í n , 
famoso especialista de Londres. 
Trata de la más cruel enierme-
dad que sufren los hombres. 
Ies enseña a prevenirse de ella, 
a curarse y a inmunizarse. 
Se manda 
— E N SOBRE C E R R A D O — , 
S I N T I M B R E A L G U N O . 
S O L O LA D I R E C C I O N D E L 
I N T E R E S A D O . A S I L A 
R E S E R V A ES A B S O L U T A 
SYRGOSOL 
APARTADO 1632,-HABANA. 








pfcgrundo p r e m i o , I r lc ie ron el r e c o r r i -
do en 14.65 minutos . 
L e s i g u i ó el " C o l é " n ú m e r o 11 de 
A l f r e d o B r o o k s , l l evada por el chau-
f feur y av iador Vicen te Sorribea, o.ue 
no r e g r e s ó porque xino de los c i l i n -
dros se le r o m p i ó . 
U n fuer te aguacero hizo a l p ú b l i c o 
desfi lar en p rec ip i t ada carrera . 
Fe l i c i t amos a los s e ñ o r e s Ros, 
Acosta y d e m á s m i e m b r o s organiza-
dores de esta carrera , por el é x i t o 
con que se ha l levado a efecto y m u 
cho m á s porque no tenemos que la-
men ta r desgracias "pensonalea. 
Y t a m b i é n debemoa f e l i c i t a r a los 
modestos "d r ive r s " de la l o c a l i d a i , 
en p r i m e r t é r m i n o a M á x i m o Cerv i -
ñO; que g a n ó el p r i m e r p remio de 
l a p r i m e r a c a t e g o r í a y el segundo 
de la segunda, y . a los ayudantes Ho-
r r ibes y Mamelieo p o r el va lo r con 
que t r aba ja ron durante las carreras. 
P. L . Boudet , Corresponsal Spor-
t ivo . 1 
f r u t a r de l i b e r t a d provls iooia l , " en 
causa p o r lesiones g r aves ; y a l se-
gundo , en causa po r diaparo de a r m a 
de fuego y lesiones graves, se le se-
ñ a l a n dos m i l pesos de f i a n z a . 
U N R E L O J 
E n la Secreta p a r t i c i p ó N i c o l ñ ^ Ra 
mos D u a r t e , de M u r a l l a 13, .reloje-
r í a ) que le h a n s u s t r a í d o u n ro lo j 
de oro va luado en 34 pesos, de l a 
p rop iedad de u n c iudadano que lo 
h a b í a dejado a componer . 
$ 8 - 0 0 
Licor Eucalipto 
E L M E J O R D E SUS S I M I L A R E S 
fai p r e d M u c i u l i d a f o tom c o n * 
« H a » 4 » fmá* t i U m i * . 
cor r ido lo hizo en 8.37 minu tos . 
L l e g ó el momen to de las carreras 
sensacionales, ef> decir , de p r i m e r a 
c a t e g o r í a , que cons i s t í a* el p r i m e r 
p r e m i o 300 posos p a r a el chauf feu r 
y una copa regalo de l a cerveza " H a -
tuey" : e l sesrundo p r e m i o 140 pfso. ' -
E l r e co r r ido era de 3.80 pulgadas 
c ú b i c a s y c o n s i s t í a en sal i r de la me-
ta de V i s t a Alegre , l l ega r a l Caney, 
dar le l a vue l t a a la plaza, r ^ g r e - j i r 
po r el mismo camino , en t rando en 
u n t r i á n g u l o que hay entre lor, f r e n -
tes de l a casa de los s e ñ o r e s l i a n t e -
ley y A m i g ó , vo lve r a l Caney y re 
gresar a la meta. 
LA p r i m e r m á q u i n a que sa l l ó f ué 
el ' ' B u i c k " m l m e r o 2, de V i d a u t y 
Ros, conducida po» Franc i sco de Pau 
la y ayudante G r d ó ñ e z , no l l e g ó a l 
Caney porque se le r o m p i ó una M e -
la . 
Le s i g u i ó el "Dodge" n ú m e r o 3, 
de B e l t r á n , t r i p u l í i d a por M a r c k a m 
y R e v é s , t ampoco l l e g ó , pues a l a vis 
t a del Ganey se m e t i ó en l a cuneta 
a l t o m a r una curva , v o l c á n d o s e , sa-
l iendo ileso?. 
Sa l ió el " B u i c k " n ú m e r o 5, de Del 
gado; chauf feu r M á x i m o y Torres , 
que h izo su r eco r r ido en 14.47 m i -
n u t o ^ E l p ibL ico f r e n é t i c a m e n t e 
a p l a u d i ó a é s t e " ( j r i v e r " , pues hizo 
una sensacional en t rada en el t r i á n 
gu io , l l e v á n d o s e el p r i m e r p remio . 
L e s i g u i ó el " H u p m o b i l c " n ú m e r o 
10, de Pedro Soler, l l evada por Ney-
r a y P. Sorribes, que ob tuv ie ron e l 
Los Liberales 
Independientes 
E L a N O M A S T I C O D E L D O C T O R 
J U I A N R A M O N O ' F A R H I t L L 
Anoche , con m o t i v o de ce lebrar sn 
f ies ta o n o m á s t i c a e l doc tor Juan Ra-
m ó n O T a r r i l l , j e f e de los l ibera les 
inidep en dientes, t u v o l u g a r una a n i -
maida f ies ta p o l í t i c a en los ampl ios 
salones de San Rafae l n ú m e r o 2, al-
t o s . 
E l acto lo p r e s i d i ó e l doctor O T a -
r r i B . 
L a concurrencia era numerosa . A 
Da l l egada de ios candidattos a los 
cargos de Gobernador , A l c a l d e , Re-
presen tan te y Concejal , s e ñ o r e s A r -
mando A n d r é , Eugen io L . Azp iazo , 
G e r m á n L ó p e z y Pennando S u á r e z . 
fueron ovacionados. 
E n d icho acto usa ron de l a pa l ab ra 
los s e ñ o r e s Fe rnando A l v a r e z , Ma-
nue l A l f o n s o , N i c o l á s D u a r t e , J o s é 
E n r í q u e z , Torcua to V a r o n a , J o s é M a -
r í a A r g u d í n , doctor A r t u r o Gay, 
Isaac R J t r l ien , Gustavo de C a r r l ó n 
y F e m a n d o S u á r e z , siendo m u y 
ap laud idos . 
E l concejal s e ñ o r G e r m á n L ó p e z , 
p o p u l a r candidato a Representante , 
oonisumió u n t u m o elocuentement?, 
alcanzan(-o n u t r i d o s aplausos . 
L o s candidatos a Gobernador y 
Alca ide , s e ñ o r e s A n d r é y Azip iazó , 
t a m b i é n usa ron de l a pa l ab ra , siendo 
Por Fin de Teniporada 
1 i q u i d & m o s n u e s -
t r o s f a m o s o s 
jes ̂  Palm 
= / 
Beecli ¡a $8M! 
¡ E S P L E N D I D O S ! . 
¡ M A G N I F I C O S ! 
E n t o d a s l a s m e - , 
d i d & s . 
V E N G A A V E R L O S . 
L A S G A L E R I A S 
O ' R E I L L Y Y C O M P O S T E L A 
$ 8 - 0 0 
C 5017 l t — l o . 
f r ecuen temente i n t e r r u m p i d o s p o r los | butado las fuerzas l ibera les indenen-
apaauses y v i t o r e s de la concurrencia , j dientes, t e r m i n á n d o s e el a r t o " o n ^?-
E i doc to r O T a m i l dio las gracias | vas a l a r e e l e c c i ó n del gene ra l MÍ-
por d homenaje que le h a b í a n t r i b u - : nocai y a l a c o a l i c i ó n gem5rai ^ 
C O P A R E G A L A D A P O R L A F A B R T C A D E C E R V E Z A " H A T U E Y " A L 
G A N A D O R D E L A C A R R E R A D E P R I M E R A C A T E G O R I A E N L A S 
C A R R E R A S D E A U T O M O V I L E S C E L E B R A D A S E L 27 D E A G O S T O 
D E 1916 
U N L E S I O N A D O G R A V E 
E l doctor F r a n k e , m é d i c o d-e guar -
d ia ayer ta rde en el cen t ro de soco-
r ros del Vedado, a s i s t i ó a Oscar A l " 
¡ va rez Poblador , n a t u r a l de E s p a ñ a y 
de 22 a ñ o s de edad, vec ino de la casa 
n ú m e r o 11 de l a cal le J . , p o r presen-
t a r va r i a s her idas en el b razo dere-1 
cho, codo i zqu ie rdo y e l pecho, que se i 
p r o d u j o csualmente a l estar se r rando 
una maxiera en en d o m i c i l i o , en cuyos 
momontos dió u n r e s b a l ó n , cayendo 
sobro una p o l e a . 
D O S P R O d E i S A D O S 
A y e r t a r d e f u e r o n procesados M a -
r i a n o N a r a n j o y R í o s y J o s é C l a r o 
F u n d o r a . A l p r i m e r o se le exc luye 
de t o d a f i anza pa ra que pueda dis-
I Q O f o t o g r a f í a s i n é d i t a s t o d o » 
los_ meses. — Corresponsa les e n 4 
n todos los conce jos asturianos :: 
P r e c i o m e n s u a l : 5 0 C E í n T A V O S 
B O L E T A D E S U S C R I P C I O N 
S R . A D M I N I S T R A D O R D E " A S T U R I A S " . — A P A R T A D O 1 . 0 5 7 . 
C o n e s t a f e c h ^ , h á g a m e e l f a v o r d e d a r t n e d e a l t a e n l a 
R e v i s t a . 
N O M B R E 
7 
P U E B L O O C A L L E 
S U S C R I B A S E V D . H O Y 
SEPTIEMBRE 1 DE 1916 DIARIO DE LA MARINA PAG*"A CUATRO 
L A V I D A E N L A 
R E P U B L I C A 
DESDE SANTIAGO DE CUBA 
Agosto, 20. 
E l baile del Club de 8»n Carlos. 
Como « s u b a anunciado anoche se cele-
bró en la ar is tocrát ica sociedad Qlub de 
San Crr-los el úl t imo baile de Carnaval, el 
cual ouedó lucidísimo, pues asist ió a el 
todo caanto •ala *« la sociedad de San-
tiago, asistiendo también una pléyade de 
señori tas que con BUS caprichosos trajes 
de máscara daba más animación a la 
fiesta y cumpliéndose el programa de las 
piezas bailables bajo la dirección del 
maestro Enrique Bueno, competente Direc-
tor de la Banda Municipal que al frente 
de una afinada orquesta ejecutó los mejo-
res danzones y otros bailes. 
En uno de los Intermedios fueron sor-
teados los siguientes regalos entregándose 
a las señori tas que les tocaron en suerte. 
Un pulso de oro con un reloj, a la »e-
fiorita Berta Taquechel. Un bolso, plata, 
señorita Mary Slhumman. Un abanico 
rándaio, señori ta Alda Ptfjals de Ramírez. 
Una sombrilla japonesa, señorita Lucy 
Scuumman. Un pendantif, señori ta Con-
cha Itnseil. Un estuche manicure, lindí-
simo, señera Elvira Marbau de Aymerich. 
Un par macetas, señorita Emrna Bustlllos. 
Un jovero, señora Dolores Kossell de Hen-
rlquez, otro estuche manicure, señori ta 
Julia Repllado. Una pluma de fuentes, 
de oro, señori ta Carmen Caula y la coja 
de sorpresas fué distribuida entre varias 
señori tas . . . 
El buffet fué abundante y bien servido. 
Hasta la madrugada duró esta fiesta so-
cial que ha rá eco en los anales de aquella 
antigua y ar is tocrát ica sociedad cubana, 
que cuenta de su propiedad pnrticular uno 
de los mejores y mas bien situados edl-
CCIOB de esta ciudad. 
Teatro Orlente. 
El próximo miércoles, dará su primer 
concierto la celebrada cantante que vino 
con la compañía de la que formaba parte 
el tenor Hipól i to Lázaro, señora Amalia 
•Galli-Curso, quien en compañía de barí to-
no y bajo, nos dará a conocer selecciones 
de las mejores óperas, algunas desconoci-
das aquí. , . 
Dado la novedad del espectáculo es de 
esperar que acudirá a aplaudir a estos ar-
tistas lo mejor de la sociedad sanüague -
ra. 
Teatro Vist» Aleare. 
Continúa trabajando con éxito la compa-
ñía de zarzuela de la que forman parte 
como una trinidad ar t ís t ica las señoras 
Clementlna Morín y Teresa Calvó y la 
señorita Mercedes Glués •'MimI,•, quien 
bajo la dirección ar t ís t ica del conocido 
escritor Jacinto Capella y de la de escena, 
por el señor Luis Escribá, nos dan a co-
ntícer las mejores zarzuelas, cosechando 
muchos aplausos. 
Teatro Aeuller». 
Después de haber trabajado en este tea-
tro, los Cháfalo-Palermo ha venido a ocu-
par su puesto D'Anselmi, aplaudido ven-
trílocuo, quien con las mejores cintas ci-
nematográficas que dan, hacen las deli-
cias del público que acude a aquel teatro. 
Teatro Heredia. 
Continúan dándose en este teatro que 
lleva el nombre del gran poeta cubano, las 
mejores y escopldas películas, acudiendo 
gran concurrencia todos los días. 
Teatro Martí . 
Se está esperando en este teatro la 
•compañía de Blancn-Llorente, pero mien-
tras no llegue, parece que hay el propósi-
to de dar en dicho teatro funciones de 
zarzuela con la compañía que actúa en 
"Vista Alegre, convenientemente aumen-
tada. 
Homenaje al CapltAn Médico, doc-
tor Juan P. Colera. 
Con motivo de haber sido trasladado a 
la ciudad de Matanzas el pundonoroso y 
estimado capi tán médico del ejército doc-
tor Juan P. Colera, varios de sus amigos 
quisieron darle un banquete ínt imo en el 
hotel Venus, que estuvo muy concurrido. 
Se pronunciaron varios brindis todos en 
honor del festejado y sintiendo todos que 
haya sido trasladado tan lejos tan buen 
amigo. 
El acueducto viejo. 
No se sabe en qué pa ra rá la clausura 
del acueducto viejo, pues mientras la D i -
rección General de Sanidad propone su 
clausura la Secretaría de Obras Públ icas 
se opone a ello; pues nos t raerá un cou-
f l l t to toda vez que el nuevo acueducto y 
las bombas del río San Juan no dan bas-
tante agua para el consumo de la pobla-
ción. 
Hora es ya de que de una vez se estudie 
y se ponga en práctica el problema del 
agua eu Santiago. 
Viajeros que lleRan. 
Han retornado de su viaje a Nueva York 
los estimados esposos Emilio López y Car-
men Lagegre de López. 
También han regresado las apreciables 
señoritas Carmela Bustlllos y María San-
tiesteban Beltrdn, competentes profesoras 
de Instrucción Pública. 
Reciban todos el más cariñoso saludo 
de bienvenida. 
Lus que marchan. 
Han salido para la gran ciudad ameri-
cana, el conocido hacendado y propietario 
Buenaventura Puyans acompañado de su 
esposa Emellna Núflez y su hija Catalina 
Puyans. 
Grata permanencia les deseo y pronto 
regreso. 
Reunión do maestros. 
En la reunión celebrada por los maes-
tros a Iniciativa del señor Oscar Ugarte 
a la cual asistió una gran concurrencia, 
se acordó entre otras cosas dar las gracias 
a dicho señor Ugarte por los trabajos en 
favor del aumento de sueldos que había 
hecho. 
La manera de hacer un regalo al señor 
Bartolomé Sagaró, representante a la Cá-
mara por haber sido el autor y defensor 
del proyecto de Ley sobre el citado au-
mento y el establecimiento en las escuelas 
públicas del Law Tennis, a cuyo efecto 
se nombró la comisión siguiente: Presi-
dente, Caridad Lóeoste; Vice, Josefa fiel 
Castillo; Secretarla, Carmen García; Vice, 
Francisca T in to ré ; Tesorera, Caridad Ro-
dríguez ; Vice, Leonor Escanaverlnb y Vo-
cales, todos las Directoras de aula. Direc-
tora del Tennis: María Caro Mas. 
Agosto, 22. 
Los obreros de Obras Públ icas . 
Los obreros de Obras Públ icas que tra-
bajan en el acueducto del Río San Juan 
no han Ido hoy al trabajo debido a que 
dicho Departamento les está adeudando 
cinco meses de sueldo y como todos son 
gente pobre no pueden •continuar traba-
jando ín ter in no se les pague. 
Está mañana han visitado dichos obre-
ros al Jefe de Obras Plbllcas v al señor 
Gobernador Civil, los cuales les han roga-
do que volvieran al trabajo para no crear 
un conflicto por la cuestión del agua que 
ellos telegrafiar ían a la Secretaría de 
Obras Públ icas , a f in de que les fueran 
pagados sus sueldos y que esperarán tres 
días seguros que su petición sería aten-
dida. 
Ante las palabras de dichos señores los 
obreros han vuelto al trabajo, esperando 
que de la Habana venga la orden de paeo 
a fin de no crear más dificultades en el 
mal servicio de agua. 
0 L 1 V E R 
Pida In formes y precios a 
W m . A . P A R K E R . 
O ' R e i l l y n o . T e L A-179á 
A p a r t a d o 1672. H A B A N A . 
CAMISAS BUENAS 
A predos razonable» en "El Pasa-
íf'" Zí!?eta' 32' entr« Teniente 
íwy y Obrapía. 
DINERO EN HIPOTECA 
Dr, Franciico M. Fernández 
^OcuU-ta del " C n t r , Gillag 
Prade, 108. 
Hasta cuándo? 
Ya no son solamente los ar t ículos de 
más Consumo Incluso los que se cosechan 
en el país, los que están subiendo todos 
los días de precio, sino que también el 
de más necesidad como es el pan desde 
hoy también lo han aumentado, por lo cual 
se hace la vida difícil, particularmente en-
tre el elemeato obrero. 
La Unvia del dominico. 
El agua calda el domingo por la tarde 
vino a deslucir el paseo del úl t imo domin-
go de carnaval que estuvo muy desanima-
do, pues aunque probaron de salir algu-
nas de las comparsas del día de Santiago 
y Santa Ana, tuvieron que retirarse a cau-
sa del mal cariz del tiempo. 
También en el histórico pueblo del Ca-
ney deslució las fiestas que se celebraban 
en honor de San Luis del Caney, Pa t rón 
de aquel vecindario. 
La Colonia Fermosellana. 
Dlcese que esta simpática asociación ce-
lebrará su j i r a campestre el próximo día 
10 de Septiembre en los terrenos de la ya 
famosa fábrica de cerveza "natuey," don-
de bajo el grandioso "Jobo" se han dado 
ya tantas fiestas, por lo cual lo hace r i -
val del famoso "Mamonclllo*' de la fábrica 
de cerveza Tropical de Puentes Grandes. 
(Habana.) 
FellHto a su presidente, el correcto co-
merciante señor Valentín Serrano, por su 
Iniciativa y espero que esta j i r a superará 
a las dadas anteriormente. 
El robo de la Joyería do Císa» Co-
vanl. 
En el Juicio oral celebrado contra los 
autores del robo de la Joyer ía Covanl y 
cuyos Individuos fueron aprehendidos en 
la calle Suárez de la Habana, el fiscal 
en sus conclusiones pide 8 años de reclu-
sión para Canuto Plotch y 6 años pata 
Francisco Delgado. . . . . 
La defensa a cargo del Joven letrado se-
ñor Rafael Portuondo interesa la absolu-




Esta tarde procedente de Quantánamo 
ha llegado nuestro estimado prelado Mon-
señor Félix A. Guerra, quien viene muy 
bien impresionado de la visita hecha por 
la parte más escabrosa de la provincia. 
A esperarlo en el paradero fueron re-
presentaciones de las órdenes religiosas 
v los canónigos señores Villalonga, Gar-
cía Bernel, Süludo, Lola, los P. P. Jesuí-
tas Arblde y Calzada, loa P. P. Paules 
Tovar y Barquín y los P. P. Frutes Díaz, 
Portuondo, Tolrau, tu ra del Secretarlo del 
Cobre el arqultecio señor Ignacio Brugue-
ras y otros. , , . A 
Reciba Monseñor Guerra el saludo de 
bienvenida y que su visita pastoral sea 
fructífera para el bien del catolicismo. 
Ya abonan ió el tiempo. 
Después de los torrenciales aguaceros 
de aver v los fuertes vientos, lo cual In-
dicaba que es tábamos bajo la Influencia 
de los efectos olelóneos de estos días, hoy 
el día también amaneció aclclonado, pero 
por la tarde empeló a despelarse la at-
mósfera y aunque por la noche llovió su 
poquito se ve que el ciclón se va alejando. 
Carreras de automóviles. 
El próximo domingo se celebrarán las 
anunciadas carreras de automóviles, para 
las cuales se han Inscripto muchas máqui-
nas, por lo cual se prevée que loa premios 
serán disputados. 
Las carreras se celebrarán en la carre-
tera del Caney desde Vista Alegre hasta 
el histórico pueblo y retorno. 
Reina mucho embullo para asistir a es-
ta fiesta deportiva. 
Petición de matrimonio. 
Ha sido pedida la mano de la señori ta 
Serafina Velázquez y Portuondo. primera 
Reina de los Juegos Florales celebrados 
por la Asociación de la Prensa, por el jo-
ven ingeniero señor Nicolás Palacios y 
I? i ln ^lo^ 
Hizo ía petición oficial el Ledo. Alberto 
González Veranes. 
Parece que esta boda ar is tocrát ica no 
se ha rá esperar mucho. 
La hndga do los tabaqueros. 
Continúa sin solucionar la huelga de 
los torcedores de tabaco y tampoco se ve 
que los marquistas estén dispuestos a 
transigir porque como dicen ellos no pue-
den aumentar más los precios que pagan, 
pues entonces no podrían competir con 
el tabaco torcido de otras localidades. 
Mucho se desea que haya un arreglo por 
ambas partes para que se acabe esta huel-
ga que trae tantos perjuicios. 
Agosto, 27. 
Los nnervos pabellones ea el Sa-
natorio de la Colonia Española-
Debido al aumento de socios que ha 
tenido esta prestigiosa sociedad, se ha 
visto precisada su Directiva que con tan-
to acierto preside el señor Román Martí-
nez a construir nuevos pabellones donde 
poder albergar y atender a los enfermos 
que entran en aquel bien situado Sanato-
rio 
Ya la Junta Nacional de Sanidad en su 
úl t ima sesión aprobó el informe presen-
tado por el señor Martines, por lo que 
dentro de poco tiempo quedarán listos es-
tos nuevos pabellones. 
Varias bodas. 
Han contraído matrimonio los aprecia-
bles Jóvenes señor Joaqu ín Villalón" y Mon-
tero y la bella señori ta Milagros Pére« 
' Veranes. , , „ 
La ceremonia se celebró en la mayor 
Intimidad de la familia. 
Los nuevos desposados han partido pa-
ra la Habana a pasar su lupa de miel que 
deseo se eterna. 
En la mañana de hoy, también han uni-
do sus destinos el Joven y apreciado co-
merciante de esta capital Faustino Re-
gueras v la distinguida señori ta Magda-
lena Nogués, saliendo poco después para 
la Habana en el tren Central. 
Interminable luna de miel deseo a tan 
estimables Jóvenes. 
Partida. 
Ha salido para Nueva York, vía Haba-
na, el correcto y apretlado comerciante 
señor Ramón Bodo, a quien deseo un fe-
liz viaje y pronto regreso y que encuen-
tre en la gran urbe americana todo lo 
que interesa. 
El señor Juan Maspons. 
Después de algunos años de ausencia 
ha retornado o esto ciudad con su fami-
lia, el señor Juan Maspons, quien viene 
a ponerse al frente de una nueva compa-
ñía minera, organizada con capitules cu-
banos y españoles. 
Les doy lo más cordial bienvenida. 
La huelga de tabaqueros. 
Porece que van por buen camino las ges-
tiones que se están haciendo para acabar 
bey mismo la huelga de torcedores de ta-
baco y se Cree que mañana reanudarán el 
trabajo. 
E L CORRESPONSAL. 
DESDE MATANZAS 
Agosto, 27. 
En la mañana de hoy quedó abierto al 
público el nuevo puente "General Sánchez 
Flgueras.' 
E l primero en pasar por el puente lo 
fué el Ingeniero Jefe de Obras Públ icas , 
señor Alejandro Barrientes, quien cortó 
la cinta iiue impedía el t ráns i to . 
Un público numerosísimo se congregó 
en aquellos contornos, ansioso de poder 
uti l izar esa fácil vía de comunicación, 
que une u la Importante barriada neo-
poblana con Matanzas, beneficiando gran-
demente ul comercio, la industria y pue-
blo en general. 
Los Industriales y comerciantes del 
Mercado, que son los que más provecho 
y ventajas obtienen con el nuevo puente, 
pasaron hoy verdaderos ratos de alegría 
y entusiasmo, con motivo de la inaugu-
ración del aludido puente, obsequiando 
al público con dulces y licores, 
Uu padre de los Paúles baut l ió el puen-
te. 
Tan deseada como útil obra, ha sido 
acogido con general beneplácito. 
En el acto de la Inauguración, el señor 
Barrientos se dirigió al público excusan-
do al Secretarlo de Obras Públ icas que 
pensaba presenciar este acto, pero que no 
pudo hacerlo como eran sus deseos AÍSPÍSS* h l ío „U80 de la palabra el aul-
lado escritor señor Raúl líílranda, candi-
dato a Consejero Provincial por el Par-
tido Conservador. K ~ 
Estuvo el señor Miranda a la altura de 
su reconocida capacidad Intelectual, reci-
biendo una salva de aplausos como pre-
mio a su breve, pero elocuentísimo dls-
curso. 
n^&í ib i*S f8 descubrió una lápida en la 
que se leo lo siguiente: 
P^ ín t c^GeDer?1 Sáochez Flgueras. 
Construido e inaugurado balo el o « 
bierno Presidencial del Mayor < > n e £ l 
Mario G. Menocal, siendo Secretsí in ^ 
Obras Públicas el Corone? j S f Í F t ó 
lón, e Ingeniero Jefe del Distr i to de Ma-
Gross8 " 0r AleJandro BarrlentoT y 
Año MCMXVI." 
DoreliCtiÍaIS«„*«KUailti>8 Bfi h a ° interesado por esta gran obra de W c n i e r í a mofW 
b k ^ T ^ P W M * eiTeneraf, p T f o ' s 
S T S f M l S í con importante 
El poético barrio de Versalles ha pasa-
do hoy un día de grandes fiestas, con mo-
tivo de celebrar las fiestas que se hablan 
transferido, en honor de la Virgen del 
Carmen, San Pedro y San Páblo. 
Hasta el puente de U Concordia, llegó 
la procesión. 
La Virgen del Carmen Iba en hombros 
de los marineros y la de la Caridad lle-
vada por bellas y distinguidas señori tas. 
' La concurrencia era enorme. La so-
ciedad matancera en pleno, se dló cita 
en el más poético y fresco barrio, lucien-
do so belleza y elegancia incontables da-
mas de lo más selecto. 
Ha sido, pues, una fiesta grandiosa, 
que honra a sus organizadores. 
Boda en Montserrat. 
En la mañana de ayer se celebró en la 
Ermita de Montserrat, la boda de la dis-
tinguida señori ta Pilar Barrachina y el 
correcto caballero señor Javier Rodríguez, 
apreciables Jóvenes de In mejor sociedad 
matancera. 
Apadrinaron a la dichosa parejlta, la 
señora Florl ta Guao Landa y el Coman-
dante del Ejército Guaro de Landa. 
Firmaron el octo como testigos los se-
ñores José María Pérez, el Comandante 
Luis Solano Alvarez, el Capitán Manuel 
Benltez y el señor José Aróstegui . 
El precioso bouquet que aprisionaba la 
novia en sus manos, lo dedicó a su ami-
gnita la señori ta Mercedita Montes de 
Oca. 
Como nota^ ar t ís t ica hacemos constar, el 
valioso regaló que le hizo a los contrayen-
tes el señor Nahoum BaCüe, Director del 
periódico sirio que se edita en la Haba-
na con el nombre de "La Unión,' consis-
tente en un precioso Juego de tocador de 
plata, de gran valor art ís t ico. 
Después de la ceremonia, los desposa-
dos partieron para la Habana en lujoso 
auto, t'onde pasarán la luna ríe miel, y la 
que le deseamos muy venturosa. 
Con el propósito de pasar una semana 
en la ciudad del Almendares, ha partido 
la bella y elegante señorita Grazlella Bo-
f l l l , distinguida damlta de la sociedad 
matancera. 
Cuatro carros más para el t ranvía . 
Los señores Carlos Hinge y Luis de P. 
Doria, gerente e ingeniero de la casa de 
Melchlor, Amstroug y Dessau, han llevado 
a efecto una negociación por cuatro Ca-
rros del t ranvía eléctrico de Matanzas, los 
que hacen un total de 16 carros, con los 
12 anteriormente pedidos y que ya han si-
do embarcados en Nueva York. 
E L CORRESPONSAL. 
DESDE JESUS DEL MONTE 
Agosto, 2t. 
Brillante resultó la fiesta onomástica 
de la señora María Luisa Portocarrero de 
Davís, en su morada. A pesar de no h.v 
ber invitado a sus amistades por la au-
s?ucia de su esposo el señor José Davis, 
éstas invadieron sus salones para testi^ 
montarles, una vez más, sus afectos. 
Entre la numerosa y selecta concurren-
cia, recordamos a los distinguidas damas 
señoras Amalla Alonso de Marrus, Ama-
lla Sánchez de Alonso, Maríéa Mestre de 
Davis, Estela Mestre de Rodríguez, Mer-
cedes Mestre del Valle, Consuelo Vlller de 
Portocarrero, Edelmlra Martínez viuda de 
Davis, Concepción Cardona de Piquez y 
otra? más . 
Componían un preciosísimo "bouquet 
de belles fleures" las señori tas Jefita, 
Ider.l sobrina de los esposos Davis, Zoila, 
Estrella Grande, Zoila Vilior y María Jo-
sefa Alonso. 
Margot, Clementlna y Consuellto Gra-
nicla, Carmellua, Emilia, Adela y María 
Teresa San Pedro, Eloísa Davis Edelmlra 
y Cusa Martínez, Bertha y Esther Por-
tocarrero, Zoila Granda, Margot Gravie-
la, Rebeca Bernol y Lines, Dora Graciela 
Lines, y otras. 
Dulces, sorbetes y una "facón mervellle-
nese" de recibir a sus amistades por la 
elegante señora de Davis, la simpática 
festejada, fué el broche de oro de la fies-
ta que no tuvo más contratiempo que la 
ausencia sentidísima del respetable jefe 
de la casa. 
Reunión familiar. 
Con motivo de celebrar su fiesta ono-
mástica la señori ta María Luisa Torres, 
se efectuó una reunión famlllor en su mo-
rada. 
Resultó muy lucida. Nos deleitó la or-
questa que dirige el popular planista se-
ñor Rlverón. 
Los presentes fueron ateutanionte aten-
didos por los apreciables esposos, señora 
María Luisa Valdéo, una de las festeja-
das, y el señor Federico Torres. 
Señora : la dueña de la casa. Moría L u i -
sa Valdés de Torres, Angela Grav.de Mo-
la, y la belllslmn Teresa Cuervo de Gar-
cía, a quien dedico mis mejores pensa-
mientos. 
Señor i t as : Amalia Viñedo, Amella Soto-
longo, .Dulce María Torres, Carmen y Ob-
dulia Sotolnngo. 
Juanita Machado, Inés Silva, Consuelo 
García, Concepción Fernández, Alejandri-
na Viñedo. Rafaela Zequelra, Lucero Gar-
cía, María Luisa Beultez. 
Caballeros: doctor Alfonso de Piquer, 
ANUNCIO 
AOOIA» 1C 
¡ T e P r o h i b o P l a n c h a r ! 
E s t á s a m i g a n d o l a p e c h e r a . T u e n f e r m e d a d t e h a c e o l v i d a r e l o f i c i o , t e d e s c u i d a s y n o 
h a c e s l u s t r e e n l o s p u ñ o s . C ú r a t e y s e r á s e l p l a n c h a d o r d e f a m a , q u e s i e m p r e f u i s t e . 
SYRGOSOL, se vende en todas las farmacias bien surtidas. 
DEPOSITARIOS; SARRA. JOHNSON, 
TAQUECHEL. GONZALEZ. MAJO COLOMER. 
PROPIETARIA: MONUMENT CHEMICAL 00 . , 
13 FISH STREET HILL, MONUMENT SQUARE. LONDRES. 
Director del acreditado Colegio-Academia 
"San Alfonso," Frcd Sthmaz. Harry, Leo-
hard, Adolpho Blapper, M. L . Jackson y 
Juan Molina. 
Asociación do Propietarios del 
parto Tamarindo." 
Be-
Acusamos recibo del B. L . M. de la flo-
reciente "Asociación de Propietarios de! 
Reparto Tamarindo,'" que preside el se-
ñor Manuel Parapín. 
Esta asociación celebró en días pasados 
una reunión, con el carácter de junta ge-
neral, a f in de cambiar, en parte, la di-
rección. Resultó un acto brillante y de 
importancia, tanto por loa valiosos ele-
mentos que asistieron como por los im-
portantes acuerdos tomados. 
Fuimos obsequiados con exquisito cham-
pagne, sorbetes y ricas pastas. 
E L CORRESPONSAL. 
DESDE PUNTA BRAVA 
Agosto, 27. 
¡Pobre Ofelia! 
El día 24 dejó de existir para siempre, 
la graciosa niña Ofelia Hernández Alp i -
zar, la cual en los albores de la vida aban-
dona la existencia. 
Para los almos nobles lo existencia es 
breve y por eso la muerte sacia sus am-
biciones eu los seres más queridos en los 
cuales el albo de la vida rompe sus al-
bores... y por esto la triste Ofelia pasa 
al sitio! de los ángeles. Allí quizá será 
feliz, ya que el mundo le negó sus d i -
chos y alegrías. 
Descausa en paz y flores, sobre tumba 
perpetúenle el recuerdo a un alma ino-
cente que para siempre nos abandona. 
Aún no hacen muchos días, en un hermano 
de Ofelia se. cumplió tan fatal designio, 
bajando a la tumba, cuando todavía no 
había cumplido, doce años. 
Nuestro más sentido pésame a sus des-
consolados padres que boy lloran tan irre-
parable pérdida de dos seres tan queri-
dos, y especialmente a mi particular ami-




Liberales del té rmino parece que no en-
contraron más persona que los represen-
taran en el Consistorio de Santiago de 
las Vegas, y pensaron en la humilde per-
sonalidad de este cronista. 
Slnctramente agradecemos el Inmerecido 
honor de que nos hoce objeto esa disci-
plinada y entusiasta agrupación política, 
pero razones poderosísimas me obligan a 
no geeptar tan honroso como Inmerecido 
puesto. SI se tratara del partido con 
quien verdaderamente simpatizamos no 
dudar íamos en hacer un pequeño sacrifi-
cio, y desde luego que me pondr ía incon-
cltclonalmente a su disposición. 
No tenemos ningún empello en ocultar-
lo. En mí no crete la planta Insana de 
Iti hipocresía. Pero t ra tándose de un par-
tido ouc rechaza abiertamente mi concien-
cia, nc aceptamos, no podemos aceptar. 
Esa deferencia que para con nosotros 
tiene ese partido nos obliga a grat i tud 
eterna. ¡Oh que buena es la amistad de-
sinteresada ! 
He ahí el ejemplo: cuando combatimos 
a los liberales en cierta ocasión, lo hacía-
mos con sobra de razón y absoluta con-
ciencia. No me guardan rencor. 
¡Si todos los pueblos nos Imitaran; . . 
¿A'erdad, lector, que esto seria una deli-
cia? 
I,,etra de luto. 
Victima de cruel enfermedad falleció en 
el hospital mil i tar de la Habana, el que 
en vida fué un cjeraplnr guardador del 
orden, un funcionarlo público cumplidor, 
nuestro inolvidable amigo E. Piedra. 
Reciban los familiares todos del extin-
to, partlcnlarmente su idolatrada madre, 
la expresión de mi pesar profundo. 
Dios acoja en su seno el alma del que 
fué un hombre útil a la sociedad. 
El Reumatismo se Cura 
c o n 
A n t í r r e u m á Ü c o del D r . R u s s e l l t iurs t 
( d e F i l a d e l f i a ) 
Porqué^es unTgran ̂ eliminador del ácido úrico^el 
elemento extraño/que^ produce el reuma, que causa 
agudos 'dolores/ tremendas mortificaciones.̂  Elimi-
nando el ácido úrico, cesa el sufrir, los músculos 
vuelven a s u elasticidad y, el antes enfermo, en plena 
"saludAmuévese.enJibertad. 
DE VENTA EM TODAS LAS FARMACIAS 
S o n d e p o s i t a r i o s d e l A n t i r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e l l H u r s f c 
S a r r á ^ " J o h n s o n ; J a q u e c h e l , l G o n z á l e z , l M a j ó C o l o m c r . 
Señor : R. N . 
Por ahora no sostengo correspondencia 
particular con nadie. Puede verme en el 
café "Centro Alemán." Habana, el domin-
go 3 del próximo mes¡ si la pequeña en-
fermedad que retiene en cama a mi queri-
do y anciano padre, cede, lo que espera-
mos. 
EL CORRESPONSAL. 
DESDE ARROYO APOLO 
Agosto. 28. 
Un disparo de armo y repetidos pita-
zos de auxilio, nos llevaron a la morada 
de la seüora Amparo "Wlltz, viuda del 
capi tán Bombalier. 
En el lugar del suceso se personaron 
los vigilantes 177 Eduardo Pineda, 551 
Domingo Navarro y el vigilante de posta 
i>2Z Perfecto R. Salas. 
Dciha señora nos manifestó que hace 
como quince días le robaron 20 gallinas, 
y que a partir de esa fecha, rara es la 
noche en que no le roban, ol extremo de 
tener que hacer un gallinero y encerrar en 
él a un forro. 
Pero los cacos, siempre en sus trece, 
desde hace varias noches, como saben que 
dicha señora vive sola, la amenazan cons-
tantemente. 
Y en el día de ayer, a la hora ya men-
cionada, le t iraron por una ventana una 
botella de laguer vocío, supónese qu*» con 
intención de asustarla, y robarla. Y de 
estos casos no se puede culpar a la po-
licía de negligencia, pues solo hay un po-
licía de posta para todo el pueblo; y és-
te no iiuede salir de la carretera, quedau-
do por tanto los repartos huérfanos de 
vigilantes, por cuanto los cacos pueden l i -
bremente campar por sus respetos. 
Y no es solo este caso, a diarlo quéjanse 
los vecinos de los robos de que son víc-
timas. Es, pues, necesario, que se em-
pleen medidas severíslmas. Urge el re-
medio y a nuestro humildo entender, de-
biera do aumentarse el mímero de vigi -
lantes; pues ya ésto es una barriada que 
por su extensión y cantidad de habitantes 
(más de tres mil) resulta más que Insufi-
ciente el servicio de un solo vigilante. 




Para mañana ha sido fijado ya el día 
de la boda de los muy distinguidos ami-
gos, señor Juan Mlralles con la señori ta 
Carmen Esquer Gragera, que tendrá lugar 
en la noche del próximo, día 27, en la mo-
rada del novio P. A. Pérez e Independen-
cia. 
MI felicitación a la enamorada pareja 
que ve al f in realizar su sueño adorado 
y que su luna de miel sea una perdura-
ble y eterna felicidad. 
Gran excursión a San Luis. 
La organizada para mañana, por el gran 
Partido Liberal de este término, con mo-
tivo de la llegada del Senador Coronel 
Gonzalo Pérez Andrés, a quien se le t r i -
bu ta rá un entusiasta recibimiento en es-
ta ciudad, a cuyo efecto pa r t i r án en el 
tren excursionista de esta ciudad numero-
sas personalidades del Ejecutivo liberal, 
como asimismo la Presidencia del comité 
organizador se ha servido Invitar atenta-
mente a numeroso público, autoridades, 
prensa, comercio y banca, n esperar ai 
festejado al próximo pueblo de San Luis, 
organizándose más tarde un grandioso 
meeting, donde harán uso de la palabra 
distinguidos oradores. 
Por lo animación reinante y la buena 
organización que se ha llevado en esta 
fiesta, promete resultar un grandioso at-
to donde una vez más los liberales, de 
Guontánomo demost ra rán lo unión que 
existe en el liberalismo, como asimismo 
su buena organización, siendo sin duda, 
un nugurio de triunfo eu las próximas 
elecciones. 
Nota comercial. 
En el vecino pueblo de Caimanera, han 
abierto los estimados y queridos amigos, 
señor Tomás Montané y Saturnino Rodr í -
guez un gran establecimiento de ropa, ví-
veres y ferretería dedicándose además a 
otros distintos romos de lícito comercio. 
Muchas prosperidades y larga vida co-
mercial a la nueva rozón social. 
Nnera ferretería. 
Los señores J. N . Marlfio y Ca., en 
sociedad regulor colectivo, bajo la ex-
presada denominación social, acaban de 
abrir al público de Guantáuamo, un gran 
establecimiento Instalado eu la planta ba-
ja del suntuoso edificio recientemente 
construido para la sociedad de recreo cu-
bana "El Llteo." para dedicarse a la ex-
plotación del ramo. Importación de ferre-
ter ía en general, como asimismo de acce-
sorios de automóviles, muebles en gene-
ral, efectos sanitarios, etc. Forman la 
nueva sociedad los distinguidos amigos 
señores J. N. Marlño, Ledo. Juan Calás 
y Sans y Cástulo Murgadas Musteller. 
MI felicitación sincera a la nueva enti-
dad mercantil y que los más lisonjeros 
éxitos coronen su larga vida comercial. 
E L CORRESPONSAL. 
DESDE SANCTI SPIRITÜS 
Agosto, 26. 
P róx ima boda. 
En el entrante raes de Septiembre y en 
la Iglesia de nuestra señora de la Cari-
dad tendrá lugar la boda de la dlstln 
gulda y bella sefiorlta Rosita Moré y 
Ferrer con el correcto y apreclable jo-
ven señor Florencio Sierra Ronches, due-
ño del establecimiento " E l Siglo X X . " 
De amor. 
Han establecido relaflones amorosos la 
gentil señorita Joaquina Echemeudía Nel-
ra y el joven señor Juan Caballero Her-
nández. 
De temporada. 
Se encuentra pasando una agradable 
temporada eu el campo en su hermosa 
finca de recreo la distinguida y joven se-
ñera Isabel Mujlca y Fernández, esposa 
del rico ganadero señor Benigno Fernán-
dez y Ramos en unión de su primogOuita 
Isobellta. 
Den Pablo Bravo. 
Rumbo a los Estados Unidos ha salido 
el rico hacendado señor don Pablo Bravo 
y J iménez. 
Para Santa Clara. 
Despi 'és de haber pasado en esta una 
agradab e temporada han tomado pasaje 
para la dudad de Marta las gentiles se-
ñori tas Clifchó y Angela Domenech, her-
manas del joven periodista Rafael Dome-
nech. 
De regreso. 
Después de una agradable tournee por 
los Estados Unidos ha regresado a esta 
ciudad el s e ñ o ^ R a m ó n de la Cruz y Pé-
rez en unión de su dis t inguida esposa la 
señora Antonia Madrigal y Dueñas . 
Boda elegante. 
En las primeras horas de la mañana 
del día 21 del que cursa y en la Iglesia 
de nuestra Señora de la Caridad, se ce-
lebró la boda de la dist inguida y bella 
señorita Manuela Meléndez y Pérez con 
el distinguido joven doctor señor Antol ln 
García Alvarez, inspector del Dis t r i to Es-
colar espirituano. 
La sagrada epís to la de San Pablo les 
fué leída a los novios por el Reverendo 
Padre Gall. 
Ese mismo d ía tomaron pasaje los nue-
vos esposos n imbo a esa capital, para 
desde allí seguir viaje a los Estados Uni-
dos. 
A su regreso f i jarán su nido de amor 
en la cusa n ú m e r o 129 de la calle de Indft^ 
pendencia. 
Para esa. 
Con el f in de pasar una temporada en 
esa capital ha tomado pasaje la distin-
guida señora María Méndez, esposa del 
Comandante de nuestro E jé rc i to señor De-
siderio Rangel. Con ella fué su bija Ma-
ría Antonia. 
Fallecimiento. 
Ha fallecido en el pueblo de Avllés, Es-
paña ,1a señor i ta Ernestina Sierra Sán-
chez, hermana del comerciante de ésta, se-
ñor Florencio Sierra, dueño del estable-
cimiento "El Siglo X X . " 
E L CORRESPONSAL. 
DESDE GUANABAC0A 
Agosto, 28. ; 
Juventud Reelecclonista, 
Ha quedado constituida la Directiva de 
los individuos que Componen la Juventud 
Reeleccloulsta ele la siguiente manera: 
Presidentes de honor. General Mario G. 
Menocal, Coronel Aurelio Hevla. Pablo Me-
nocal, Gustavo Parodl, Rafael Steegers, 
Rafael Artola, doctor J o s é Luis Darder, 
Presidente efectivo, Alvaro Gregorich; V I -
ces, Rogelio Vl l l lors . Rpdolfo Rlcard; Se-
cretarlo de Correspondencia, José Car-
delles, Eduardo Aatorga; Secretarlo de 
Acta, Luis López ; Vice, J o s é Llercua; Te-
sorero, Pascual R o d r í g u e z ; Vlces, Pedro 
Lamlguelro, Pedro Alvarez; Vocales: Ber-
nardo Cardelle, Jo sé A. Pérez , Lucas So-
ria, José Rodr íguez , J o s é Gregorich, Be-
raldo Silva, Pedro Pérez, Augusto y An-
tonio Vicecula, Polonlo Morales, José 
Bermúdez, José Caglgas, Manuel Rico, B. 
Rojas, A. Fernández , J. Velazco, Juan Slu-
dal, E. Gut iér rez , L . Cabrera, J. Rulz, 
R. Pernas Amando Fe rnández , Adolfo 
Acosta, J. Fe rnández , Adolfo Lozada, J. 
Chávez, E. Rodr íguez , F. Defous, G. Gu-
tiérrez, Aurelio Lara, Reglno Arche, A l -
fonso Idal, Guillermo Rodr íguez , Manuel 
Fernández, Juan G. Vázquez, Felipe y Pe-
dro Fe rnández . Alejo Alderete, Abelordo 
Poli, Juan Comas, Leopoldo y Anastasio 
Rodríguez, Raúl Quíntaun, J u l i á n Ramos, 
Silvio Jiménez, Filomeno Caaanova, Inda-
lecio Pedrazn, Diego Echemendla, Narciso 
Rivera, J. M. Hinojoso, Rogelio Loguar-
dla, Clodomiro Guas, J o s é R. Núñez, A. 
Santamaría , J . Fe rnández , C. Egea, D. 
Pernos, Tomás Alemán, Francisco y Bien-
venido Ferrer, C. Valdés, R. Pérez, A. Gu-
tiérrez, Francisco Puente, A. Laguardla, 
Rafael Camcjo y trescientos más . 
Reino gran entusiasmo entre la Juven-
tud reeleccionista para celebrar la toma 
de posesión de la Directiva con una sobre-
saliente fiesta eu el "Club Mateo.' 
La velada en el Liceo. 
La velada celebrada -en el Liceo el sá-
bado últ imo resu l tó un lleno como se es-
peraba, debido al gran n ú m e r o de i n -
vitaciones repartidas a nuestras princi-
pales familias. E l programa so cumplió 
en todas sus partes, siendo muy celebrada 
y aplaudida los jóvenes que componen la 
Sección do Declamación, donde sobresale 
la bella e Inteligente damlta Carmlta Mo-
Mni. Llamó poderosamente la atención 
de la concurrencia una bonita decoración 
pintada por el miembro de dicha Sección 
de Declamación, el talentoso Joven esce-
nógrafo señor Manuel Alvarez, discípulo 
aventajado del señor Gainlz, conocido es-
cenógrafo. 
Termlnoda la velada se organizó un 
bolle donde ejecutó al plano preciosos 
danzones y vals el reputarlo planista se-
ñor Francisco Escarpanter. 
He aquí un grupo quo recuerdo: seño-
ras Andrea Ortn de Calzadlllo, Valenzue-
la de Montes, señora de Mesa, Mercedes 
Aeosta de Damas, Roca de Moyol, Angela 
Gnmuro. viuda de Acostn, "Nena" Slnfo-
rón de Avnlos, Matilde Romagosa de Arés. 
Josefina Menéndez de Pimentel, de Le-
mus, Castilla de Castellanos, señoras de 
Díaz Comas, Cogmanl de Berdeal y Mon-
tlel de Cn r reño . 
Señori tos: Aurora Alvares, María Caro, 
Carmlta Pezuela, Estellta Domas, Moría 
Dolores y Ana Mar ía Cortés , Raquel Arés, 
Carmelína y Ernestina Montes, Dolores 
Moro, Froncln, Tubo y Habana Leal, Ra-
faela Lemus, María Rosa Mesa, Estrella 
Avslos, María Antonia Quljano, Blanca 
América y Luz Marina Ayaln, Raquel Rie-
ra, Ana Paulina Garda, Clara Gonzálef, 
María Josefa Echevar r ía , Amanda Perel-
ra, Graciela y Ofelia Montero, Asunción 
Colza dllla, Conchita y Ofelia Romlres. 
Graciela Díaz, Rlanca Rosa Castilla, Rita 
Prieto. Zoila Cózar, Gloria La Balettl . 
Matilde Héctor , Mercedes Pérez , Mtr ía 
Teresa Correa, "Nena" F e r n á n d e z , Bea t r l í 
Mesa, señori tas Morales, Carmellua Acos-
ta y Asunción y Adriana González. 
Reciba mi aplauso la entusiasta Direc-
tiva del Liceo, por lo bien que se viene 
portando cn el desempeño de su cometido. 
La» Retretas. 
Desde el domingo han vuelto a efectuar-
se en el Porque de la Repúbl ica , las re-
tretas que hablan sido suripendldas por 
falta de alumbrado en aquel lugar, pero 
como que ya esta falto bo sido remediada 
por nuestro Alcalde Municipal habiendo 
sido compuesto el piso de l a glorieta de 
la Músico e Instalados numerosos focos 
de un buen alumbrado resulta ahora ej 
mejor paseo que tenemos en la localidad 
pudlendo decir que cuando celebre re-
treta la aplaudida Banda Municipal, que 
tan sabiamente dirige el profesor señor 
Domingo Lópea, acud i rán a oírlo todas 
las personas amantes a la música , dándose 
cita en aquel lugar. 
EL CORRESPONSAL. 
S u s c r í b a s e a} D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O D H 
L A M A R I N A 
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P R E C I O S O S modelos de L A M P A R A S E L E C T R I C A S P A R A M E S A . 
L A S E C C I O N X * , O b i s p o , 8 5 H a b a n a 
G R A N L I Q U I D A C I O N D E 
B A T A S 
L a s d e $ 6 , $ 7 y $ 8 , R e b a j a d a s a $ 3 - 8 5 » 
L a s d e $12, $13, y $14, A $ 8 - 7 5 . 
S ó l o h a s t a e l d í a 2 0 d e S e p t i e m b r e . 
MAISON DE BLANC 
O B I S P O . 99. T E L E F O N O A . 3 2 3 8 . 
C 4987 alt 3 i—lo. 
H A B A N E R A S 
G r a n M u n d o 
Trnafñ «B SU aparición. 
Al salir el primer número se ha 
ganado la pitra era, victoria. 
Esto dicho, con referencia a Gran 
Mundo, podrán por su cuenta conr 
proharlo todos los que examinen el 
cuaderno inaugural de ia publica-
ción. 
Un bello esfnerzo. 
E^snita doblemente simpático pa-
ra mi Gran Mundo en grada a una 
especial circunstancia. 
Es la obra de dos cronistas. 
Compañeros éstos como Miguel 
Angel Mendoza y como Alberto Ruiz 
que, gozan de nombre, de populari-
dad y de simpatía. 
Forman ambos con Rafael Lillo, 
en la nueva revista, un triunvirato 
dej que hay que esperarlo todo por 
¡ra competencia, su entusiasmo y scs 
arrestos. 
Lülo, en Gran Mundo, es un. factor 
valiosísimo. 
Es artista-
Coa todo lo que en gusto, espiri-
tualidad © ingenio io «leva al rango 
de maestro,. 
No puodo detenerme a analizar to-
do lo oue encierra en beiíezaa el pri-
mer mnnero de la quincenal revista 
que, fial a su promesa, ha salido al 
comenzar Septiembre. 
Solo me limitaré a extractar del 
programa estampado a la cabeza de 
la edición el párrafo que sigue: 
"Los lectores de Gran Mando han 
de encontrar en sus páginas, ameni-
dades que han de ir aumentando a 
medida que su favor los sirva de 
aliento y estímulo. Por ellas irán 
desfilando aquellas mansiones ele-
gantes de nuestra capital que encie-
rran preciosidades que no están al 
alcance de todos, iniciando con la del 
Palacio de Balboa esta sección fija; 
igualmente Alvaro de la Iglesia nues-
tro brillante historiador ofrecerá a 
nuestras lectoras detalles interesan-
tísimos de la sociedad cubana hace 
un siglo, en los que desfilarán mo-
das, costumbres y tradiciones de ca-
rácter estrictamente social, sin que 
haya temor a interrumpirla por in-
capacidad o indocumentación; Ra-
fael S. Solía escribirá con su sobra-
da pericia de asuntos de teatro; Ma-
nuel L. de linares el cronista de-
portivo elegante, nos tendrá al co-
rriente de todas aquellas manifesta-
ciones más salientes de nuestro alto 
sport, y de la crónica social estará 
encargado Miguel Angel Mendoza, 
acerca de cuya labor no hemos de 
hacer comentarios." 
Hay en ê - programa la noble y 
generosa declaración de que no vie-
ne el periódico a hacer obra de ri-
validad ni de competencia-
No quiere seguir, procediendo así, 
levantada y lealmente, el ejemplo 
de la revista madrileña de que im-
portó el título. 
Que sucumbió en el empeño. 
Y Gran Mundo, recibido con tan-
tas simpatías, debe estar llamado a 
R J E F A E S » Q U E 
e n 
" L A F L O R C U B A N A " 
G a l i a n o y S a n J o s é 
y 
Q U E D A R ^ C O M P l ^ J L C m A 
L o s h e l a d o s m á s r ! c o s . 
L o s d u l c e s m á s s a b r o s o s . 
L o s l i c o r e s m á s f i n o s . 
Abanico " P I E R R O T " 
Por sus coloreg de moda, unidos a sus varillajes y paisajes, es el aba-
nico más elegante que se ha fabricado en la actual temporada. 
Pídanlos en todas las tiendas y abaniquerías do la República. 
Ventas al por mayor, en el almacén de "LA INDUSTRIAL ABANI-
QUERA," donde nuestra numerosa diéntela, hallará expuesto un selecto 
surtido de abanicos de todas clases, tanto nacionales como extranjeros, 
C a l v e t y L ó p e z 
Fábrica, Cerro 559. Apartado 683, Almacén, Morralla 29 
C 5013 it—lo. 
C o l e g i o te M a r í a T e r e s a C o r n e l i a s ' 
D e 1.a y 2.a E n s e ñ a n z a , p a r a N i ñ a s 
C O N S U L A D O , N U M . 9 4 , A L T O S 
Este acreditado Colegio acaba de efectuar reformiw en BU gran 
edificio y ofreee a los padres de familia que deseen colocar Internas, 
espléndidos dormitorios redentem^nte construidos con gran ventilación 
en piso especial; contando además con profesora interna Inglesa y 
un gran salón de Gimnasio dirigido por -ompetente profesora. 
Los idiomas Inglés y Francés son obligatorios, incluidos en la 
pensión. 
Las clases comenzarán el 11 (íe Septiembre. Pida*e prospecto». 
-^48 28—30 a 1-4 y 5 
una próspera, feliz y perdurabie vi-1 
da. 
Como yo se ia deseo. 
Viajeros. 
Se despiden hoy en e,! Pastores el 
señor Nicolás de Cárdenas y Be-
nítez, la graciosa señorita Rosita 
Sotelo y el conocido y muy simpá-
tico joven Beblto Echarte. 
En la tarde d® hoy en el vapor 
Miami embarcan el opulento ban-
quero Juan F. Arguelles y el distin-
guido senador Manuel Ajurla. 
Volverá enseguida ei señor Ar-
guelles acompañado de su numerosa 
y muy estimada familia. 
El lunes, probablemente, saldrá 
para Nueva York una dama de tan 
alta distinción como Julia Tómente 
de Montalvo. 
Regresará en plazo próximo. 
Y para pasar un mes en los Es-
tados Unidos, compartiéndolo ejntre 
las Montañas y la Imperial City, 
hacen sus preparativos de viaje el 
Ministro de España y su Interesanta 
eí-posa, la señora Angela Fabra d-3 
Marlátegul. 
Embarcarán, según sus propósitos, 
por la vía de Key Wept. 
En la segunda decena del mes. 
* * * 
Una despedida más. 
Sale mañana el señor Antonio G. 
Duque con rumbo a Nueva York. 
Establecido el señor Duque en la 
Agencia de Aduanas de su nombre, 
en Teniente Rey 14, queda al fren-
te de loe negocios durante su ausen-
cia persona tan diligente y tan pe 
rita en el ramo de comisiones como 
el señor Laureano Suárez. 
Va el distinguido viajero a visi-
tar las numerosas agencias que tie-
ne establecidas en la gran república 
del Norte la famosa fábrica The 
Cleveland Worsted MIHs Co. de que 
es representante, general en nues-
tra república 
¡Sea todo para el señor Duque en 
tu ausencia motivo de agrado y sa-
tisfacción ! 
* * * 
Para concluir. 
Una grata nueva. 
Es la de encontrarse en vías de 
restablecimiento Nena Rivero, la 
encantadora, la lindísima señorita, 
por quien tantos se han interesado 





"LA CASA QUINTANA" 
J O Y A S F I N A S 
Ofrecemos las de más capricho con 
brillantes, como pendantiffs, barre-
tas, bolsas de oro, etc. 
OBJETOS DE ARTE PARA RE-
GALOS, VITRINAS Y LAMPARAS. 
NUEVO SURTIDO OE ACERINAS 
GALIANO, 76, TELEFONO A-4264. 
Juzgado de Guardia 
LESIONADO EN E L CERRO 
Trabajando en ei tren de layado si-
to en la Calzada det Cerro esquina a 
la calle de Arzobispo, el ciudadano 
americano A. K. Patter, de 51 años 
de edad y vecino de San Quintín es-
quina a Salvador, sufrió una herida 
grave en la mano iz<iuierda, de la que 
fué asistido en él tercer centro de so-
corros por 31 doctor Muñiz. e 
Las damas que lucen un busto correcto y elegante es señal inequí-
voca de que usan el celebradísimo 
A j u s t a d o r " B r a s s i é r e ^ 
lEs el ajustador idealI 
"El Encanto' 
Solís, Entrialoo y Cía.. S. en C , Galiano y S. Rafael 
Las i p i e s ganoas 
de Septiembre. 
Cuando una cr.sa se propo-s favo-
recer al público, toda rebaja le pare-
ce poca. Ustedes dirán que e.sto hay 
que verlo para creerlo; y nosotros les 
diremos que esto hay que creerlo, 
pues se puede ver cuando uno quiera 
en "La Opera", Galiano y San Mi-
guiel. 
Esta casa ha hecho ya grandes re-
bajas y para el mes de Septiembre 
se propone llegar al límite de las 
gangas. Serán grandes, extraordi-
narias gangas en toda clase de ar-
tículos de ropa, sedería, confecciones, 
etc. 
En bien le nuestras lectoras, vamos 
a conseguirnos una lista de los nue-
vos precios de "La Opera", Galiano 
y San Miguel y mañana o pasado la 
publicaremos. 
Estén, pues al unto 'las lectoras. 
" E L "INFANTA ISABEL" Y E L 
"BARCELONA" 
E l próximo domingo se esperan en 
la Habana estos dos hermosos vapo-
res de Pinillos, el primero de los Es-
tados Unidos con carga de tránsito 
y el sgundo do Barcelona y escalas 
con carga y pasaje. 
PELOTEROS LESIONADOS 
Los primos hermanos Nicomedes 
Ríos y Hernández y Paulino Hernán-
dez y Cano, de 27 y 19 años de eda<\, 
respectivamente, ambos naturales de 
Pinar del Río y vecinos de la casa 
número 4 de la calle 15 entre M. y 
N.j en el Vedado, fueron asistidos 
ayer tarde, el primero en el Hospital 
Mercedes de una lesión grave en la 
frente y fenómenos de conmoción 
cerebral y el segundo de una contu-
sión leve en la boca, que se produje-
ron al <¿iocar uno contra el otro, en 
los momentos que trataban de cogpr 
unapelota que habían lanzado al ai-
re, frente a su domicilio. 
VIDA OBRERA 
EN LA BOLSA DEL TRABAJO 
Hoy celebrará la junta reglamen-
taría el Comité de Auxilios de la fá-
brica de tabacos "La Nautilus". 
Informarán ¡as comisiones nombra-
das en la última junta sobre los di-
ferentes trabajos a eClas encomenda-
dos. 
- Al parecer, aun no han nombrado 
sus delegados algunas fábricas. Es-
pérase que no demoren oí nombra-
miento de su representación las que 
no lo hayan hecho. 
Este era el temor que. tenían algu-
nos delegados d6! extinguido comité, 
eí cual exteriorizaron cuando se les 
notificó que se deseaba que cesasen 
en sus cargos, pues conocían el tra-
bajo que cuesta en muchos talleres 
dichos nombramientos. 
LOS BARNIZADORES 
La Directiva dei gremio de barni-
zadores viene preparando su próxima 
junta generaJ, para el día 5 del co 
rriente. 
LOS DEPENDIENTES DE RES-
TAURANTS, HOTELES Y FON-
DAS 
Con un crecido número de asociados 
eeleibró esta sociedad en Obrapíft, 103, 
altos, la junta acordada . 
Reinó gran entusiasmo. 
Después de ia aprobación de los 
asuntos administrativos, se trató am-
pliamente sobre la Federación de las 
sociedades similares. 
Acerca de este interesante proble-
mano decae el entusiasmo. En él se 
confía para el mejoramiento general 
y de él se espera un trato en armo-
nía con la clase de trabajo que reali-
zan unos y otros. Se predice que ha-
brá más amor a los oficios y aumen-
tará ei número de socios en cada giro 
federado. 
Se nombraron varias comisiones 
antes de suspenderse la junta, para 
continuar los trabajos de propaganda 
y federación. 
C. ALVAREZ. 
S I M M ^ 
C o m o p r u e b a 
Cuando usted desee hacerse un 
vestido, calcule el presupuesto de 
gastos: telas, adornos, corte, etc. 
Háganos una visita y ordene le 
sean mostrados nuestros VESTI-
DOS CONFECCIONADOS, observe 
y compare, sus telas, adornos, cor 
te, etc., presente sus precios y se 
convencerá que es más económico 
y satisface mejor sus deseos, eli-
giendo uno de nuestros primoro-
sos vestidos confeccionados 
Departamento de CoDíeGlODes 
A G U I L A . SO. 
l o s hilos de Loreozana 
en La Tropical 
Son Baragos muy entusiastas y 
muy atmames de su rincón que van 
tíe gran fie^a e". día 3 de Septiembre 
a los jardines cucantadorss de "La 
Tropical", ;a empresa más generosa 
c'el mundo-
De manera que el júbilo reina en 
tedos los corazones lorenzanos que 
dicho día cantarán en honor de la 
tierra sus mis clulces y amorosas 
alloradas; luego celebrarán un ban-
quete; luego el a!ma gallega se re-
godeará en una romería primorosa. 
Igual a las de per alá. 
E l programa es de los que cautiva. 
Vayan leyendo: 
Menú: Vormouth. 
Entremés: Jamón gallego, morta-
della y salrihichóa, rábanos y aceitu-
nas. 
Entradas: Arro;: con pollo, lacón 
con papas, ensalada. 
Postres: Peras y melocotones, vi-
no gallego, cerveza Tropical, eaf5 / 
tabacos. 
Orden de los bailables a cargo de 
la orquesta que dirige el reputado 
maestro s^ñor Manuel Barba. 
PRIMKRA PARTE 
Paso doble, Quita pesares. 
DanzSn, Afloja el cheque. 
Vals etraus, Dorotea. 
Mazurca. I-a Tierruca. 
* Danzón, Ay, que me vengo cayeu-
dc. 
Habanera, Cuhanlta, 
Jota, Hijos ele Lorenzar.a, 
SEGUNDA PARTE 
Danzón, Yo vendo "El Mundo". ' 
One Step, Mi chinantón-
Paso doble. Es GaHo. 
Habanera., Cielo azul. 
Danzón, El Príncipe Carnaval. 
Vals tropical, Rubí y Tr.rquesa. 
Danzón, Se acabó caña. 
NOTAS:—Queda terminantemente 
prohibido hallar otras piezas que no 
sean las ejecutadas por )a orques-
ta. 
La comlción de festejos .será la en-
cargada de velar por el orden du-
rante la fiesta, estando facultado pa-
ra hacer retirar del local a toda 
aquella persona que desdiga de la 
crltura social. 
Se suplica a los señores invitados 
procuren ê tar en el local de ¿a fies-
ta a las 11 a. m., para servir el "Xan 
tar" a las 11 y media en punto. 
Con que ya lo saben los de Loren-
zana. 
D. P. 
¿Queréis tomar buen chocolate y 
adquirir objetos de gran valor? Pedid 
ei clase "A" de MESTRE Y MARTI-
NICA. Se rende en todas partes. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA. 
r ~ l r \ r M 
Nacional. 
Dehuta boy en el Nacional la CompafCCí 
de Regino López. • „ . 
La función es corrida. ponléníoM e« 
escena "La mosquita muerta" y "La aan-
m de loa millones." 
Payret. 
En primera tan^, se exhiben Interesan* 
tes cintas y se pone en escena la obra "El 
hombre del cheque". En esta tanda Santoi 
y Artigas obsequiarán «m un cheque tM 
cineo pesos a los coucorrentes a lonetas, 
con uno de dos pesos a los d» tertulia 3 
con otro, también de dos peso», a los a* 
cazuela. Quien se siente a la derecha del 
portador del cheque senl quien tenga oe-
techo a él. Hay que decir a la persoDA <VM 
esté sentada a la Uquierda "D«me «1 ch* 
que." 
Martí. 
Estrénase hov en este teatro "SeraCa 
el Pinturero". Irá en segunda tandâ  
En primera. "El Príncipe CarnaTal y¡ 
en tercera, "El naufragio de lo» cuatw 
gatos." 
Alhambra. 
La Compañía de «miela Slayorga-Dfaj 
debuta en Alhambra hoy. 
"Dónde están los hombres , ^C«me a« 
cabaUo" y "Adi«3 a la rnmbjr son 1M 
obras que anuncia ti carteL Por tandas, 
Prado. 
Día d̂  moda hoy. 'Tn choque nerriosô , 
en primera tanda. En la segunda. ' La trat-
ci«n de la esposa" y "La tierra de ios na-
ranjos." 
Forros. 
En la primera tanda. "Bajo la domb 
naclfin de un snefio." En la segnnda, £1 
oriental Gar el Hamma." 
Nuera Inglaterra. 
En primera y tercera tandas, "La •ep 
ganza de Durand". En la primera, La 
asesina del puente de San Martín-
Mañana, "El judio errante." 
Monte-Cario. 
Cine predilecto de las temffiaa. Estr* 
nos diarios. 
Teatro Apolo. 
Jesús del Monte y Santos Suáre»— 




¡ P r e c i o s i m p o s i b l e s e n 
o t r a c & s a ! 
F E N I X " 
(La Antigua Princesa) 
S A N R A F A E L 1 
T E L E F . A - 6 4 0 2 
Apertura de Corso 
BUENA OPOKTl NIWAT). para E»8 9*-
fioritas estudiantes del Interior qn« nece-
siten cursar sus estudios en la Uni-recHl-
d»d. Instituto, JBscuela Nurraal de Kl» 
dergarton y Escuela Normal par» Kaes» 
tros. 
En Casa de famitta respetable se ads 
miten en calidad de hospedaje a seño-
ritas-esfcudiautej exclusiYampnte. X« ea 
Casa de Huéspedes ni Colesie; es Cara 
particular muy céntrica y hermosa; Es-
pléndidos recibidores, gran terraza, salón 
do estudios, baños frío y caliente, servi-
cio telefónico, alumbrado toda la noch* si 
se desea y demás comodidades. 
Su dueña facilita los Informes o refo-
renclas que se soliciten dirigiendo em co-
rrespondencia al APARTADO 1,233, • te-
léfono A-9837. 
21361 5 st. 
A C U E R D E S E D E S O L Í S 
CUANDO NECESITE CA-
MISAS Y CALZONCILLOS. 
O'REILLY Y SAN IGNACIO. 
TELEFONO A-8848. 
¡ C O R S E T E R A S ! 3 
Tenemos a la renta y a precios fn* 
creíbles un surtido colosal de balle-
nas inoxidables, de diferentes clases 
y tamaños, cordones, cintas, hebJUas, 
broches elásticos para fajas, tirantes.; 
y ligas, etc. Sedería Bazar Inglés. 
liano, número 72. San Miguel, 45, Ha- i 
baña. 
C 5015 26t_loJ 
AI?TDTKA3 
REALIZACION DE SOMBREROS 
Por acabarse la temporada, hemos hecho una REBAJA nota-
ble en los precios de SOMBREROS DE VERANO, FLORES 
Y DEMAS ADORNOS... ¿No ha podido usted adquirir su 
MODELO de SOMBRERO por el costo elevado que nuestros 
colegas le pedían? NOSOTROS, SUBSANAMOS E L ERROR. 
Venga hoy al departamento especial de SOMBREROS de «•«. 
ta casa, a comprar el suyo, pues todavía quedan muchas fie», 
tas veraniegas para lucirlo. 
Sedería "BAZAR INGLES" 
G a l i a n o , 7 2 . S a n M i g u e l , 4 5 . 
H A B A N A 
lt—lo. 
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S U S V I V E R E S D E D E S P E N S A : 
P í d a l o s e s t e m e s a 
y v e r á e c o n o m í a p o s i t i v a L A D I A N A A g u i l i N o . 1 1 6 ^ T e l é f . A - 4 3 4 4 . 
NvMtrM predM son los más bftjoa áe la Lonja al por mayor. Nuestras mercancias. do 
primara calidadv h a cnrlamw a iomlcHle ea la Habana y a todos los repartos y alredodorea. 
Garantizamos todaa las mercancías. 
Especialidad ea productos asturianos. A » 
B E R N A R D O G O N Z A L E Z , S . e n C . 
MANIFIESTOS 
MANIFIESTO 372.—Ferry boat amerl-
c a n o ^ H E N IIY M. F L A Q L E R , capitán 
Phelan, procedente de Key West consig-
nado a II . I-. Branner. 
A. Armand : 400 cajas huevos. 
L a Polar 535 sacos de malta. 
Armour y Co. 119.477 kilos abono a 
jrraneL 
H. Cardona: 3924 piezas madera. 
Central España: 24 bultos maquinaria 
y accesorios. 
Lykes Bros: 23 muías. 
Casteleiro y Vlzoso: 1 locomotora, 1 
par ruedas. ,, o u-i 
Ctiba Auto y Co.: 2 automovUes, 3 bul-
' tos accesorios Idem. - . 
Lange y Ca.: 5 automóviles, 7 bultos 
accesorios idem. 
Bronwer y Co.: 5 automóviles, 23 bul-
tos atcesorios Idem. 
Mora Zayas Comm y Co.: (80 railes. 
MANIFIESTO 378.—rcrry-boiit ameri-
cano H E N R Y M. F L A G L B K , capitán Phe-
lan, procedente de Key West, consignado 
a R. L . Branner. 
Frank Bowmau: 400 cajas huevos. 
N Quiroga: 400 id id. 
Nueva Fábrica de Hielo: 425 sacos de 
malta. 
L a Polar: 539 id Id. 
J . A116 : 2,500 tubos, 1,706 piezas acce-
sorios id. 
Armour y Co 118,570 kilos abono a gra-
nel. 
W. M. Andersen: 11 bultos maquinarla. 
Central Fajardo: 6 Id Id. 
J . F . Berndes y Co: 3 lid id. 
C. C. Fltzgenild; 3 id Id. 
Banco Nacional de Cuba: 2,159 piezas 
de madera. 
American Trading y Co: 1,515 id id. 
Casteleiro v Vlzoso: 4 pares ruedas. 
Krajewsky Pesant Co: 1,000 tejas, 7 
tajas, 668 piezas calderas y accesorios. 
A. Silva (Cieufuegos): 22 planchas para 
tanques. 
F . Nazaredo (Cienfuegos) 16 bultos ma-
quinaria. 
Edith," capitán Dldrikson. procedente de 
Newport News, consignado a Muuson S. S. 
Lln e. 
Cuban Trading y Co 1,200 toneladas car-
bón mineral. 
MANIFIESTO 380.—Vapor americano 
PASTORES, capitán «oushaw, proceden-
te de Bocas del Toro y escalas, consigna-
do a L'nlted Frult y Co. 
D E C R I S T O B A L 
P. M. Costas 50 fardos suelas. 
J . Barquín X Co 3 cajas Bombreros. 
W. R. .G. 448 sacos frijoles. 
Además trae a bordo de su último viaje 
de New York, lo siguiente 
G6mez del Río y Cía 1 id vidrio. 
MANIFIESTO 381.—Vapor español MON 
S E R R A T , capitán Corbote, protedente de 
Veracrub, consiernndo n Manuel Otaduy. 
D E VERACRUZ 
Pita Hermanos 23 sacos ajonjolí. 
E . Valdés 4 Jaulas guacamallos y lo-
ros, 4 venados. 
E . Tejedor 1 caja anilina. 
Suárez y López 12 cajas sombreros. 
.T. Buxó 251 cajas libros. 
MANIFIESTO 373.— Vapor americano 
TENADODHHS. capjitio Smlth, proce-
dente de New York, consignado a W. M. 
Daniels. 
V I V E R E S :— 
Marquette y Rocaberti: 100 cajas ha-
I. Nazilbal: 300 barriles papas. 
J . M. Ht-riz e Hijos: 6 cajas conservas, 
1 Idem quesos. 
A. Ramos: 25 cajas bacalao. 
Villar G. Sánchez: 6 cajas dulces, 1 far-
do sacos. 
Frank Bowman: 1115 barriles papas. 
A. Pérez Pérez: 250 Idem idem. 
TV. B. Fa ir : 200 Idem idem. 
i 
Rosales y Semillas de Hortalizas 
De sepra germloacKm y propias para el clima de Cuba 
E n v i a m o s g r a t i s , a q u i e n l o s o l i c i t e , n u e s t r o n u e v o 
C a t á l o g o i l u m i n a d o d e 1 9 1 6 - 1 9 1 7 , c o n d e s c r i p c i ó n 
y p r e c i o s d e R o s a l e s , P l a n t a s d e S a l ó n , A r b o l e s 
d e S o m b r a , F r u t a l e s , S e m i l l a s , F l o r e s , e t c . 
SOMOS LOS QUE MEJOR Y MAS BARATO TENDEMOS EN GÜBA. 
HAGANOS UNA O R D E N COMO PRUEBA 
A R M A N D Y H E R M A N O 
(Automático: 1-1858 
I Local: 1-7 y 7029 
G e n e r a l L e e y S a n 
J u l i o , M a r i a n a o . 
T E L E F S : 
C4972 15d-l 15t - l . 
'"I 
G1BRÜ AROMATICA HE WOLFE 
^UIIIC* LEGITIMAS 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
K M L A R E P U B L I C A r — m 
MICHAELSEN & PRASSE 
T e l é f m o 1 1 6 9 4 . - M r a p i a , 18. - H a b a n a 
López Pereda y Co.: 1.S74 Idem idem. 
González y Suárez 175 cajas bacalao. 
U. Suárez y Ca.: 250 sacos harina, 1 ta* 
Ja anuuucios,. 
J , K| Alfonso: 600 barriles papas. 
Izquierdo y Ca.: 200 Idem Idem. 
Saloiii lino.: 200 Idem idem. 
A. Armand 1.752 Idem idem. 
Romagosa y Ca. : 250 cajas bacaiae. 
S. S. Freldlelm: 60 cajas levadura, 190 
bultos couserras. 
AnuTicau Grocery y Co.: 102 idem idem 
MISCELANEA :— 
Blnpel y Ca.: 1 caja cadenas. 
F. Gutiérrez 1.314 piezas madera. 
Internacional Trading y Oo. 29 bultos 
pelotas, Juguetes y molinos. 
Compañía Litográfica 6 cajas papel. 
Latta y Pujáis: 2 cajas ferretería. 
A. (Mes: 1 caqa tubos. 
Compañía Cubana de Jarcia: 98 pacas 
henequén. 
O. Fernández y C e : 6 cajas efectos de 
escritorio. 
Hermanos Fernández 9 cajas papel. 
.7. R . : 15 sacos cera. 
No marca; 11 cajas glicerlna. 
Menéndez y Co.: 6 cajas calzado. 
Frruáudez y Co. (Casa Grande): 20 hua-
cales sillas. 
M. Humara: 33 cajas gramófonos. 
Martínez Castro y Co. 10 cajas faroles, 
3 Idem mercería. 
Auto Suyply y Co. 20 barriles aceite. 
Central Morón: 2 cajas maquinaria. 
A. Peralta: 3 cajas vaselina. 
González Pereda y Co.: 2 planos. 
J . P. Berndes y Co.: 33 bultos calderas 
y atcesorioa. 
L a Alemana 1 caja accesorios eléctricos. 
C. B. R. y Co.: 3 cajas tijeras. 
Compañía Litográfica: 13 cajas papel. 
M. Martínez: 1 caja accesorios para to-
cador. 
E . A. Reynolds: 2 cajas jouestras. 
Zárraga y Martínez: 30 # ja8 aceite. 
Telvidor Commore ahd Co. 960 atados 
Meloney y El l i s : 7 barriles pintura. 
F . Palacio y Co.: 13 bultos talabartería. 
American Eagle Dry Goods: 3 tajas ro-
pa, toallas y batas. 
H. .1. D. Orn y Co. 5 barriles pintura. 
M. F . L . : 16 huacales garranoes. 
D. A. Roque y Co. 10 barriles grasa. 
J . A. Cueto 1 barril loza. 
I). Rodríguez (i bultos lona. 
M. .1. Freeman: 12 bultos accesorios pa-
ra autos y anuncios. 
Fernández Castro y Ca.: 36 cajas libros. 
Lloredo y Co.: 7 cajas efectos de escri-
torio, 3 cajas sobres. 
W. R. Langith 0 bultos incubadoras. 
Acosta y Ca.: 13 bultos efectos0 de ace-
ro. 
A .Carbonell: 3 barriles accesorios eléc-
tricos. 
Y. Arotena: 1 sofá, catre y colchón. 
91: 2 calas ferretería. 
91: 2 cajas ferretería. 
E . Tomé 10 cajas cartón, 18 bultos bo-
tellas y cajas de papel. 
Ortega González y Co.: 2 barriles pin-
tura. 
Lindner y Hartman 30 cajas papel, 24 
idem desinfectante. 
E . Sarrá: 603 bultos drogas y efectos 
de droguería. 
T E J I D O S : — 
González Vlllarerde jr Co.: 1 caja me-
dias, V¿ Idem tejlUOH. 
Guas y García: 1 Idem Idem. 
F . Bermúdez y Ca.: 1 Idem Idem. 
Fernández y Rodriguez: 1 Idem Idem. 
García Tuñón y Ca. 6 idem idem. 
D. F . Prieto 4 idem Idem. 
E . Menéndez Pulido: 4 idem idem. 
Huerta G. Clfuentes y Co.: 2 idem Idem. 
Sánchez Valle y Co. 2 Idem idem. 
Prieto García y Co.: 28 idem idem. 
Alvarez Parajón y Co. 1 Idem idem. 
L . Martínez 1 Idem Idem. 
Frcra y Lombardero 1 Idem idem. 
Dal.v Hno.: 7 idem Idem. 
Alvarez Valdés y Ca.: 4 Idem idem. 
Cobo Basoa y Co.: 1 idem idem. 
Valdés Inclán y Co.: 1 idem Idem. 
Rodríguez González y Co.: 1 idem idem. 
Sobrinos de Gómez Mena y Co.: 2 id. id. 
Sobrinos de N'azáhal: 9 idem Idem. 
A. G. Pereda: 2 Idem Idem. 
Gómez Piélago y Co. 5 Idem Idem, 2 
idem abrigos. 
E . García Hno.: 1 caja medias, 1 Idem 
^ropa. 
Escalante, Castillo y Co. 2 tajas mer-
cería. 
M. F . Pella y Co. 1 caja botolnes, 7 Id. 
tejidos. 
Pérez y Rodríguez: 1 idem Idem, 1 id. 
ropa. 
S. y Zoller: 2 cajas camisas y tejidos. 
J . G. Rodriguez y Co.: 4 cajas medias. 
F . Blanco ? 1 caja camisas, 1 Idem cin-
tas. 
Huerta Clfuentes y Co.: 3 cajas medias, 
1 idem tejidos, 1 Idem toallas. 
Morris Heyman: 11 cajas medias, ropa 
y camisas. 
R. Cobol: 2 cajac medías. 
F E R R E T E R I A : — 
Purdy Henderson 2 cajas pernos. 
Hnerte y Besanguír 25 bultos pintura 
y barniz. 
Viuda de Arriba y. Fernández: 8 cajas 
betún. 
O. y Ca. 5 Idem pintura. 
Quiñones y Martínez 13 barriles, 4 far-
dos empaquetadura. 
J . Fernández y Co.: 30 bultos hathas y 
machetes. 
Oarin García y Co.: 70 ídem idem. 
.1. H. Key: 14 bultos ferretería y lona. 
J . S. Gómez y Co.: 38 Idem empaque-
tadura y ferretería. 
J . González y Co.: 8 idem lona y ferre-
tería. 
Larrarte Hno. y Co.: 5 fardos lona. 
D E L H A V R E 
Lloredo y Co. 13 pajas libros. 
S(>oHiie y Fernández: 2 idem idem. 
.1. (í. A.: 10 idem ídem. 
E .Sarrá 199 bultos ropas. 
D E GLASGOW 
R. Perklns y Co, 19 cajas algodón (9 
cajas menos). 
D E NEW Y O R K PARA MATANZAS 
.T. Fernández M.: 25 cajas bacalaofl 
Silvolra Linares y Co. : 50 idem ídem. 
Suris Gal! y Co.: 25 idem Idem. 
Nota: Además viene a bordo del vapor 
CALAMARES, lo siguiente: 
E . Sarrá: 84 fardos drogas. 
Suárez enrasa y Co.: 292 fardos papel. 
J . Otero y Co. 5 sacos maíz. 
Asptirn y Co. 1 caja anuncios, 210 ro-
llos alambre. 
MANIFIESTO 374. —Vapor Inglés OLD-
F I E L D GRANGE, capitán Elllis. proce-
dente de New Port News, consignado a 
la Havana Coal y Co. 
Havana Coal Co.: 7.501 toneladas t ur 
bón mineral. 
MANIFIESTO 375.—Goleta cubana C L A -
RA, capitán SOTOMAYOR, procedente de 
Cabotaje a travesía, consignado a Patter-
son. 
E n lastre. 
MANIFIESTO 370.—Vapor francés CA-
R O L I N E , capitán Menestral, procedente 
de Havre y escalas, consignado a E . Gaye. 
D E SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 
Hermosa y Ca. : 6 pipas vino. 
Southern Express y Co. 37 cajas cebo-
llinos. 
L . V. Place Corp. 49 Idem íd«m. 
Landeras Calle y Ca. : 11 bocoyes, 83 
barricas vino. , 
F . Martínez: 2 idem idem. J 
D E SANTA CRUZ D E LA PALMA 
Izqluerdo y Ca.: 3587 huacales cebollas. 
H. Astorqñl y Ca. : 3376 idem, 1080 ces-
tos Idem. 
F Madtínez: 200 ídem ídem, 4 cajas 
quesos, 3 cuartos vlpas vinagre. 
Q. García: 5 pipas vino ,1 quesos. 
Olive Hnos.: 192 sacos cebollas. 
Galbán y Ca. 350 huacales idem. 
I . Nazábal 1725 cesto* Idem. 
MANIFIESTO 377 — Vapor americano 
M O N T E R R E Y , capitán Curtís, procedente 
de Tampico y escala, consignado a W. H. 
Smlth. 
D E VERACRUZ , 
E . R. Marparit: 1 barrica, W cajas ajos. 
Menéndez y García: 116 idem ajonjolí, 
30 cajas aguarrás. 
Suájrez y López 14 Idem ídem. 
A. González y Co.: 11 cestos sombreros. 
Rubiera Hno.: 2 fardos ídem. 
J . P. Berdnes y Co.: 9 cajas maquinaria. 
M. Escandón: 6 tajas cepillos, 
A. Crespo: 7 idem Idem. 
R. Veloso 2 cajas libros. 
Y.l Tola: 1 idem idem, 
PARA CARDENAS 
Bermúdez y Revuelta: 7 cajac eplllos. 
DE PROGRESO 
Raffleer Erbsloh y Co. 247 pacas hee-
quén. 
Gran Torneo de Ajedrez 
Inter-Sociedades 
E l lunes 28 a laa nuere de la no-
che 3« reunieron en los salones d d 
Centro Gallego de la Habana la co-
m i s i ó n gestora del gran torneo de 
ajedrez Inter-Sociedades. 
E n dicha junta s© discut ió prime-
ramente las bases del Torneo, que pre 
sentaron los comisionados para esc 
fin s e ñ o r e s Rafae l Blanco y Eduar-
do B , de la Campa, 
Poco hubo que discutir con respec-
to a las mismas, pues todos mostra-
ron su conformidad en el contenido 
de las mismas. 
Acto seguido se p a s ó A discutir si 
los s e ñ o r e s J o s é R a ú l Capablanca, 
Rafael Blanco, Juan Corzo y otros 
p o d í a n o no tomar parte en el torneo 
és te a ñ o ; d e s p u é s de muchas discu-
siones y protestas ss s o m e t i ó a vo-
t a c i ó n y quedaron excluidos dichos 
s e ñ o r e s por este a ñ o d© tomar parte 
en tan interesante torneo. 
Nosotros pensamos como loe s e ñ o -
res Pedro Ignacio P é r e z y Eduardo 
B . de la Campa: de que a l torneo 
se le resta importancia excluyendo 
a esos jugadores en la luciha; pues 
a d e m á s entendemos que con jugado-
rer de ese calibro ser ía muy prove-
choso jugar, pues mucho se apren-
der ía y se perlería, el terror e scén ico 
que es la causa de que muchos juga-
dores creen van hacer un mal papel. 
E s u n gran error creer que Blan-
co, Corzo, etc.,, no pueden perder y 
que ellos poseen una excesiva supe-
rioridad sobre los d e m á s miembros 
del Torneo, no hay tal , Blanco, Cor-
zo, etc., si jugaran g a n a r í a n y per-
der ían , claro es tá que esto serla lo 
m á s probable que ocurriera con j u -
gadores fuertes y no con los media-
nos; a ú n con és to exista la probabi-
lidad de que el amigo Blanco, Cor-
zo u otro se arriesgasen con un ju-
gador mediocre y le resultase 3a 
criada respondona. Es to nada tiene 
do* particular, puec hasta en los tor-
neos de Grandes Maestros los vemos 
a cada rato-. 
Por é s te a ñ o quedan excluido esos 
señores , pero ya para el a ñ o entran-
te pueden irse preparando las socie-
dades que aspiran a llevarse la copa 
"Inter-Sociedades". Todas t endrán el 
derecho de traer cualquier jugador 
Inclusive a Capablanca y Lasker , 
Se a c o r d ó otorgar un premio a las 
sociedades que ocufon oí segundo, 
tercero y cuarto puesto. H a b r á n ade-
m á s 5 o 10 premios individuales, en-
tre ellos (los premios) en m e t á l i c o . 
Tendremos t a m b i é n un premio de 
brillantez y otro para el jugador quo j 
fuera de premio haya hecho mejor 
escore con los tres primeros del tor-
neo. 
E l torneo c o m e n z a r á en la primera 
quincena de Noviembre. 
F u é nombrado Tesorero el s e ñ o r 
Carlos de la Gándara y Sub., el s e ñ o r 
Genaro F . Hernández , ambos emplea 
dos del Banco Nacional de Cuba. 
Se a c o r d ó por ú l t imo que desde 
esa fecha quedara abierto el per íodo 
do inscr ipc ión para que 'ns soci?c;a-
A ^ U N C I O 
ASDIAR 116 
C ó m o s a l d r é de es te apuro? 
C a l m á n d o s e , 7 s e ñ o r ; nivelando s u s n e r v i o s ; e x c i t a d o s . 
T ó m e 
E L I X I R A N T I N E R V I O S O 
d e l D r . V e m e z o b r e 
Y v e r á c l a r o lo que a h o r a e$ tenebroso, lo dif íc i l s e r á f á c i l , lo 
g r a v e , menos que leve y p o d r á atender debidamente sus nego-
cios, l ibre de e s a neurasten ia que le desespera i n ú t i l m e n t e . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
D e p o s i t o : "EL CRISOL", N e p t u n o y M a n r i q u e 
des que quieram tomar parte se apre-
suren a inscr ib írse , mediante la mo-
desta s u m a de diez pesos m. of., d© 
acuerdo con las reglas que s e r á n pu-
blicadas dentro ele unos d ías . 
L a s inscripciones se h a r á n por me 
dio del «eñor Car los d© la G á n d a r a o 
del Sub-Tesorero s e ñ o r Genaro F e r -
n á n d e z en el Banco Nacional de C u -
ba, durante las horas h á b i l e s de di-
cha i n s t i t u c i ó n . 
I^a c o m i s i ó n gestora "Se r e u n i r á to-
dos los lunes en el local del Club de 
Ajedrez de la Habana , Monserrato 
n ú m e r o 43, Sa la de A r m a s "Laus ta -
lot". 
L a s sociedades que t o m a r á n parte 
en el Torneo casi con feeguridad son 
las signaientes: 
Banco Nacional de Cuba. 
Casino A l e m á n . 




Instituto de Segunda E n s e ñ a n z a . 
A s o c i a c i ó n de Telegrafistas do C u -
ba. 
Alzadas resueltas 
Dr. GONZALO PEDR0S0 
OlrajM© del HoapUal d« Km _ 
clM y «el HospiW n«mero CB». 
OISÜOXA ¿W OKN'BRAI'T ESPECIALISTA EN A8 URIÍÍA-RIA8. SIFILIS Y ENFERMEDA-DES TBNEBEAS. 
INTECrTONEB DEL «fl T NHOSALTAHSAN 
COTKJLTAgt DB 10 A It A. M, T 
I>H t A t F . M. K7f GÜBA NY7MB-
«O. m, ALTOS. 
^or la Presidencia de la República 
han sido declarados con lugar los si-
guientes recursos de alzada: 
El interpuesto por el señor Joseph 
A. Springcr a nombre de E . I. Du-
pont de Nomours and Company, con-
tra acuerdo de la Secretaría de Agri-
cultura, Comercio y Trabajo que le 
denegó el depósito d© la marca ame-
ricana Número 106,821 denominada 
American Rifle para distinguir pólvo-
ra negra de caza. 
Id. Id. por el señor Diego Mora con. 
tra acuerdo de la Secretaría de Agri-
cultura, Comercio y Trabajo que le 
denegó abono de diferencia de sueldo 
que resulta a su favor por estar de-
sempeñando el carjro de Jefe del Ne-
\_ do de Comercio. 
Id. Id. por el señor Luis Bedía 
Agüero cotra acuerdo de la Secretaría 
de Sanidad y Beneficencia que le de-
negó el pago de los haberes que dejó 
de percibir durante el tiempo que es-
tufe cesante del canjo de Oficial dn 
la Dirección del Hospital Número 
Uno. 
Han sido declarados sin lugar los 
siguientes recursos de alzada;. 
E l interpuesto por el señor Luis 
Miguel, contra acuerdo de la Secreta-
ría de Obras Públicas que le denegó 
aiv-no de diferencia do haberes por 
sustitución de plaza de superior ca-
tegoría a la que le está asignada. 
Id. Id. por ei señor Carlos E . Pla-
nas, contra acuerdo <le la Secretaría 
de Obres Públicas que le denegó abo. 
no de diferencia de haberes por susti-
tución de plaza de superior catego-
ría a la que le está asignada. 
Id. Id. por el jeñor Maximino Me-
néndez contra acuerdo de la Secreta-
ría de Sanidad y Beneficencia qua 
confirmó lo ordenado por la Jefatura 
Locai de Sanidad de Sagú a la Grande 
sobre obras sa^ttarjas en el café "La 
Diana." 
De Obras Públicas 
Subasta de una carretera 
L a Je fa tura de Obras P ú b l i c a s , 
del distrito de Santa C l a r a , remite a 
la a/probación superiop cincuenta 
ejemplares del pliego de condiciones 
p a r a l a subasta de la r e p a r a c i ó n d© 
¡a carretera de Cienfuegos a Mani-
caragua. . 
Un puente en § a g u a 
P o r la Je fatura del distrito de San 
ta C l a r a t a m b i é n se r e m i t i ó a la 
a p r o b a c i ó n superior los pliegos de 
condiciones para sacar a subasta las 
obras de r e p a r a c i ó n del puente " E l 
Triunfo", en Sagua la Grande. 
11Í60 metros de carretera 
De la jefatura del distrito d© M n -
tanzas, s© rec ib ió para la a p r o b a c i ó n 
superior, los pliegos d© condiciones 
para sacar a subasta la c o n s t r u c c i ó n 
de 1260 metros lineales do la carre-
tera de Cabezas T. Sabanilla. 
Otra carretera 
L a Je fatura del distrito d© Matan-
zas, remite cincuenta pliegos de con-
diciones para la c o n s t r u c c i ó n de 1820 
metros lineales $G la carretera de 
Amari l las a Calimete, tramo com-
prendido entre las estaciones de 191 
a¡ 372. 
E l puente "SánctaegE Figueras" en 
¡Matanzas 
P a r a ayer estaba anuncliaile l a 
prueba oficial de resistencia del puen 
te " S á n c h e z F igueras" en l a ciudad 
d e Matanzas. 
De orden de la Jefatura de aque-
lla provincia, el t rá f i co quedaba sus-
pendido mientras durasen las prue-
bas. 
S© espera que ei ingeniero s e ñ o r 
Duque de E s t r a d a as i s t i rá al acto en 
r e p r e s e n t a c i ó n d'3 la S e c r e t a r í a de 
Obras P ú b l i c a s . 
L a citada prueba s e g ú n nuestros 
informes era la siguiente: 
C r u z a r por ei puente a u n mlsmrf 
tiempo y en distintas direcciones lo< 
treo cilindros del Departamento, ca^ 
rruajes, carretones y d e m á s vehículos 
hasta ocuparlo por completo. 
D e s p u é s d© la referida prueba quei 
daría definitivamente aceptaxlo el1 
puente a los contratistas s e ñ o r e s 'Saa<* 
re and Triest". 
P a r a los transeuntea por las ace-
ras no ex i s t ía p r o h i b i c i ó n alguna. E J 
p ú b l i c o c i rcu lar ía por las misma» 
sm in terrupc ión- *, 
L o s C e n t a v o ? 
Q U E NO S E M A L G A S -
T A N FO&IKAir L A BA-
S E D E UN C A P I T A L . 
{L hombre que ahorra tton* 
siempre atg» qae 1» afaríg» 
I contra ]a necesidad, mien-
tras que ol que no ahorra tfeoo 
siempre ante ú. la amwaza dft 
la miseria. 
L BANCO ESPAfiOK DB 
LA ISLA DE CUBA abra 
CUENTAS de AHORROS 
desde UN PESO en adeUato J 
paga el TRES POR CIENTO do 
interés. 
B&S LIBRETAS D E AHO-RROS SE LIQUIDAN CA-DA DOS MESES PUDEBN-
DO LOS DEPOSITANTES SA-
CAR EN CUALQUIER T I E Í I P 
PO SU DINERO. 
LA ZARZUELA 
Ofrece a sus favorecedores duran-
te esta quincena telas de verano, 
adornos encajes de hilo, flores y som-
breros en verdadera ganga. Las te-
las de, La Zarzuela, son las más lin-
das que puede-n vestir . las damas. 
LA ZARZUELA 
Neptuno y Campanario. 
TINTURA FRANCES.V VEOETAL 
LA MEJOR í HAS SENCILLA OE APLICAR 
De venta en las pr inc ipa les F^armacias y D r o ¿ u e r ; ' \ s 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a . L A C E N T R A L . A g u j a r y O b r a p í a 
F O L L E T I N 8 2 
XAVIER DE MONTEPIN 
LA MUERTA EN VIDA 
Traducción de J . Zamacois. 
Ds veata ea la acreditada librería 
"LAS MODAS DE PARIS* 
de José Albela. 
Belascoaín 32—Teléfono A-6893 
HABANA. 
Precio ea ki Habara: 4C catares 
l Por qué se cubrió de rubor el roS-
e dHo <'TJOVtnKCUando Saint Ma^nt 
A HíS. ^a llbertad que de este mo 
do obtenéis os da deíecho a casa?o¡ ; 
con el conde Aníbax y ei conde Anf 
bal posee seis milüonps". ? p£í. ' 
mentí o008*1* esta Wea constantl I 
mente S©r condesa de Rabón, poseer i 
una de las más ricas foranas de I 
Francia y poseerla sin intervención 
ya que ei estado de postración deAn 
nfcal le permitiría dominarlo a l 
antojo, era el sueño constante de1 
Ol-mpia; pero no pasaba de ser un, 
cueno. 1 
Y, en efecto, ¿cómo conqulsta-r nara 
«rfarae otra vez a aquej hombws V e j 
en pocas semanas había envejecido 
tanto? ¿Cómo suplantar en su cora-
zón a aquella esposa muerta cuyo re-
cuerdo constituía ya toda su vida ? Ta. 
mañana empresa parecía absurda. 
Llevarla a cabo era el colmo de los 
Imposibles. La señora de Chavigny se 
'»ijo y repitió todo esto, y no obstan-
te, resolvió intentarlo. 
La marquesa sabía claramente que 
no podía contar con los atractivos de 
û belleza, pues el conde no sucum-
biría nunca a una sorpresa de los sen-
tidos, su salvaguardia consistía en un 
amor único e inextinguible. Igualmen-
te no desconocía que era imposible 
orrar del alma de Aníbal la imagen 
«imada de María de Rabón. La mar-
quesâ  ni siquiera lo intentó; pero hi-
zo más: se m-lló de eí# Imagen quev 
nda para llevar a cabo su empresa. 
Siempre estaba al lado del conde 
hablandole sin cesar de la mujer a 
quien lloraba y llorando con él. Fin-
gióse tan triste e inconsolable como 
el conde mismo, y con esta constante 
comunicación de lágrimas, de dolor y 
de recuerdos logró captarse, hasta tal 
punto, la voluntad de Aníbal, que éste 
no pudo ya pasar lejos de ella ni un 
momento. Cuando le abandonaba, aun 
nue fuese por una hora, se hallaba en 
le4a"r10" ^ Un hombre' ^ con-
aima, «atiera alejarse de sí la otra 
h a b f a ^ ? ? T16 61 seflor ^ R«hón 
ño ñor OliS SÍQm>re cari-
^ L P 01[^Pia. considerándola casi 
como una hija, Eete cariño creció ?á-
I pidamente y se aumentó con la admi-
I ración profunda por las virtudes que 
tan bien sabía fingir la joven viuda. 
jSu abnegación para con él y su con-
movedora fidelidad ai recuerdo de su 
¡esposa, le exaltaron. 
Entusiasmábale aquella mujer tan 
•joven, tan hermoaa, que renunciaba 
¡heroicamente al mundo, al amor y al 
I placer para consagrarse al cuidado de 
un infeliz anciano núes así se consi-
. derraba ya el conde. Aquella exalta-
ción, aquel entusiasmo trocóse en un 
sentimiento, siempre puro, pero dis-
tinto del cariño paternal. 
Olimpia dejó que aquel sentimiento 
se dtesarrollara durante mucho tiem-
po, hasta que, por fin, comenzó a 
mostrarse melancólica, distraída y 
preocupada. Su sonrosada tez se pu-
so amarilla, hundiéronse sus ojos y 
e¡ conde vió correr por sus mejillas 
lágrimas que no evocaba el recuerdo 
de la muerta. 
Aquel cambio le Intranquilizó deci-
'diéndole a interrogar a la marquesa, 
j quien después de muchas evasivas, 
I murmuró con voz turbada que no po-
¡día permanecer por más tiempo en el 
| castillo y que pensaba abandonarlo 
I para siempre. E l anuncio d© aquella 
¡partida cayó como un rayo sobre el 
i señor de Rahón, 
Con las manos trémulas y los ojos 
! humedecidos rogó a la señora de Cha-
¡VlgBy que le revelara las razones que 
i le impedían* continuar a su lado. E l 
| momento difícil había llegado. 
Era necesario jugar la última carto 
Inue debía decidir en favor o en contra 
¡la partida en que se había empeñado. 
lAlimpia acabó su juego con una ha-
bilidad y un maquiavelismo inaudi-
|tos. Con los ojos bajos, confusa, aver. 
gonzada, conmovida, halló manera, 
sin hablar de hacer comprender a 
fuerza de reticencias, de'frases entre-
cortadas y de medias palabras, que hl 
ei señor de Rabón le profesaba un 
cariño paternal, ella le amaba a él de 
distinto modo, y que, por este motivo, 
quería alejarse de su lado. 
Primeramente, el conde se quedó 
estupefacto y aterrorizado. Reempla-
zar a María Por Olimpia era, a sus 
ojos, una cosa monstruosa que casi 
le daba miedo. Le parecía que casar-
se por segunda vez, sería hacer trai. 
ción a la memoria de su primera es-
poxa. Olimpia notó su palidez y ¿su 
turbación, y tapándose ©i rostro con 
las manos, huyó apresuradamente, se-
gura de que la soledad y la refleoción 
harían fructificar la semilla que aca-
baba de sembrar. 
Al día siguiente fingiéndose indis-
puesta, no salló de sus habitaciones. 
Durante aquelas horas de incomuni-
cación, ei señor de Rabón se dió cuen-
ta de que no podría soportar durante 
mucho tiempo tal soledad y ya que la 
marquesa le amaba, tendría que op-
tar entre hacerla su esposa o separar-
se de ©lia. No hay que decir que Aní-
bal UQ llegó a adoptar este último 
extremo sin haber sostenido consigo 
mismo un violento combate; su alma 
fué teatro de horribles «luchas, de las 
cuales salió quebrantado y vencido. 
Un año después de la entrada d« 
la condesa en la Salpétrlére, el con-
de de Rahón se unió en matrimonio, 
sin amor, con la condesa de Chavig-
ny- , . 
La ceremonia nupcial fue muy 
triste; únicamente asistieron los in-
dispensables testigos. 
Mas, ¿qué le importaba a Olimpia ; 
Había logrado su objeto: era dueño 
de una fortuna inmensa. Los placeres 
dej porvenir compensarían amplia-
mente la falta de amor. 
Así que fué condesa de Rahon, no 
quiso conservar a su lado ninguno de 
los cómplices o testigos del pasado. 
XXIV 
Cierto día, unos tres o cuatro me-
ices antes del segundo casamiento del 
| conde de Rahón, el director del Hos-
¡pital General, después de una exce-
j lente comida, sintióse de excelente hu 
mor y se acordó de aquella loca re-
comendaoda por el señor marqués de 
Grancey, noble de Poltou, que abona-
|ba de pupilaje seiscientas libras al 
| año. 
—¡Era muy bonita! ¡Diablo! Creo 
que tendré gusto en verla-
Y seguidamente, tomó su sombre-
ro y su bastón, llamó a uno de los lo-
queros y se encaminó, tarareando un 
motivo popular, hacia ei patio de la 
segunda división. E l guardián abrió 
la puerta, y ei director por pruden-
cia, tuvo buen cuidado de no entrar 
^n el patio. 
Mlacou, con su látigo de siete cuer-
das en la mano y su vara de acero eI1 
la cintura andaba de arriba abajo en. 
tre las desdichadas a quienes única-
mente con un gesto suyo hacía tem-
blar, pues casi siempre solía acom-
pañarlo de algún golpe. 
—Maclou—gritó el director,—acar. 
cáaos, quiero hablaros. 
Reconociendo el loquero al elevado 
personaje con quien tenía que tratar, 
acudió presto, quitándose al punto su 
gorra de pie] de zorra. 
—A vuestras órdenes, señor direc-
tor—murmuró con un grotesco salu-
do. 
—>¿Cómo marcha vuestra división, 
Maclou?—preguntó el funcionario. 
—'Divinamente, señor Director; a 
pedir de boca. Gracias a mi látigo de 
siete cuerdas y a mi manera de ha-
cer uso de él, esas pícaras se mues-
tran dóciles como unos corderitos. 
Estoy satisfecho de vuestro celo 
e inteligencia, Maclou, y prometo re-
compensaros. 
—ÍMe atrevo a decir que lo merezco, 
pero lo agradeceré como si no io 
mereciera, ¿Ordena el señor director 
alguna cosa ? 
—Sí; quiero ver una loca llamada 
Simona Raymond. 
Maclou se rascó la raheza con aire 
confuso-
—Simona Raymond...—repitió va 
rias veces.—'Señor director, esa jo-
ven no está aquí. 
—Es imposible, 
—Casi afirmaría al señor Director 
que no conozco ninguna loca que se 
llame así. 
—A ver, refrescad vuestra memo-
ria: la loca de quien os hablo es nna 
joven alta, de pálido rostro y muy 
guapa, que entró en el Hospita] a los 
pocos días de haber sido asesinada 
Jacobina Hubert. E l vigilante Pintu-
chón ha debido estregárosla. 
—Ya a^v* ya s é - m u r m u r f i 
Maclou, no sin marcada turbación. 
No recordaba el nombre, pero la loca 
está aquí, 
—Tengo gran interés por esa des, 
graciada que su noble protector me 
ha recomendaído encarecidamtente, 
¿Dónde está? 
—Es que..,—'balbuceó Maclou. 
—¿uQQé? • i 
—Es que permanece en un calabo* 
zo, señor director, 
—¿ Cuánto tiempo hace ? 
—No lo sé a punto fijo; pero crea 
que desde el día de su llegada. 
—¿Por qué la habéis encerrado? 
-—¡Oh! porque hizo cosas enormes. 
Quiso armar un escándalo y promo-
ver una rebelión No había mane-
ra de hacerla entrar en razón. 
—Mucho me extraña, el señor mar-
qués de Grancey me aseguró que te» 
nía una locura muy pacífica, 
—§í, sí; eso se lo figuran, porqué 
las locas son unas hipócritas y se 
fingen unas mosquitas muertas. Mas, 
así que Hegan aquí y reúnen con las 
otras, ¡que si quieres! ya no se pue-
de esperar de ellas nada bueno. 
—Pero, en fin, por muy violenta 
que fuese su arrebato, no es razón 
bastante para tenerla arrestada du-
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E l Campeonato "Social" de Ama-
teurs está finalizando y por eso cada 
vez se hace más interesante la con-
I tienda. 
Gallegos, Dependieniss y Antilla-
I ros todos a una, hac^n esfuci-yos po-
i , que los juegos sean interesantes y 
que se dispute el terreno palmo a pal-
I mo. 
Los "antillanos" con la dirección de 
Inocencio Mendieta han cobrado fuer-
za, y no han perdido ningún desafío 
: dosae que están bajo su direceón. 
A lo, gallegos, se íes va pauando 
la mala sombra en que estaban en-
vueltos. Raúl Alva.-ez, el gran im; 
í cialiLU1. y fuerte basenar:! ya osra 
meior > dispuesto a la pelea. 
Gavilán, ya está también repue.sto 
de su enfermedad, y volvsr.i a su 
puesto el próximo domingo. 
Rafael ernández, se ha quitado la 
mantequilla de los guantes y espera 
í hacer buenas jugadas. 
Brito, no volverá a cometer la marr 
i filada del domingo último, y tomará 
bromuro para calmar los nervios. 
Los "dependientes" detrás del mo«-
trador esperando los empiíjes de "ga-
llegos" y "antillanos" para rechazar-
f los y hacerse dueños de la plaza. 
Con todos esios alicientoa se espe-
ra que los últimos juegos dei Cam-
peonato revestirán gran interés-
E l domingo último celebtraron un 
doble header los gallegos. 
Perdieron ei primero con el "Antí-
11a," por una anotación de 14x4; y el 
segundo la ganaron contra los "depen-
dientes" por 11x5 carreras. 
n el juego de los "antillanos el 
poeta Heredia con tres hombres en 
bas^s, se equivocó y dió un home run. 
Andrcu, como dice muy bien Ramón 
de Diego en "La Prensa" estuvo he-
cho un Dibut y pitcheo a la Campana. 
Celestino López, que actuó de recep. 
ter, estuvo hecho un coloso. 
En el segundo juego los "gaUe-
gos" mejor organizados, presentaron 
un buen juego, y batearon fuerte y 
con oportunidad. En este juégo los 
"lUiientes llegaron hasta el quinto 
inning en 5 carreras y con ellas se 
quedaron. 
Los "gallegos" en la sexta entrada, 
se desbordaron e hicieron seis carre-
ras a fuerza de leña. 
Los "Dependientes" fueron silencia-
dos y perdieron el primer puesto, que 
volvieron a recuperar sus adversa-
rios. 
El próximo domingo juegos de gran 
animación. 
E l "Antilla." si que el tiempo lo 
permite, se batirá con los "dependien-
tes" en primer termino, y con loa ga. 
liegos en segundo, . 
Este será un juego en que "depen-
dientes" y "gallegos" tienen que po-
ner mucho cuidado y evitar los "par-
padeos" 
Dejemos ahorar a los sociales y pa-
semos a los de Verano: 
La^Liga" de este Premio se reunió 
hace días para fallar las protestas 
presentadas por el gran Pepillito To-
¿ar, manager de "Las Estrellas" de 
Regla. 
La "Liga" con buen acuerdo declaró 
sin lugar lo establecido contra "Los 
Piratas" y le anuló el juego con ei 
"Renault." 
Pepillo, quería que dichos dos jue-
gos le fueran declarados forfeited a 
su favor, para así escalar el primer 
puesto, pero a sus ilusiones les pasó 
como a la lechera. 
Tosar, los juegos hay que ganarlos 
en el terreno y no en la "Liga." 
Los "automovilistas" están hechos 
unas fieras, y arrollando a todo me-
ter. 
E l lunes agarraron por su cuenta 
"piratas" haciéndolos trizas. 
E l agua vino a descomponer un 
juego, que parecía de extra. 
Llegaron a jugar los piratas su 
quinta entrada teniendo en su scoro 
una carrera. 
Los "automovilistas" los segundos 
al bat empezaron a jugar la quinta 
entrada, y cuando tenían tres hom-
bres en bases y un out, dice el agua: 
"aquí estoy" y a llover por más de 
veinte minutos. 
Después... los terrenos converti-
dos en lagunato y el gran fangaL 
Pero el "manager" de los automo-
vilistas, con toda una legión de 
muchachos, so encargaron de poner el 
terreno en condiciones para ei juego. 
Mendy, una pieza en el asunto re-
cibió los terrenos en condiciones, y a 
jugar. Terminó la quinta entrada ano. 
tando ei "Renautl" tres carreras más 
una que ya tenía hecha-
La sexta entrada "scun" para los 
"piratas" y 12 carreras para los del 
"Renault." 
En esta entrada se vieron cosas es-
tupendas, pues los pitatas llevaron 
tres pitchers ai box y además a Pul-
pita que estrenó su brazo poderoso. 
Los "automovilistas" soltaron las 
ruedas por el camino y muchos de 
ellos patinaron. 
En resumen; que fué tm Juego de 
"choteo" y el más malo del Campeo-
nato de Verano. 
En Matanzas, sigue el Campeonato 
de Amateurs, viento en popa. 
El domingo ganó ei Yucayo por 9 
carreras contra el Atlétíco que anotó 
2. 
Sansirena ocupó el box de los del 
Yucayo, y ganó el juego. 
Nada; que hubo necesidad del re. 
fuerzo habanero para ganar. 
Y nada más por hoy. 
Ramón S. MENDOZA. 
C a m p e o n a t o d e 
V e r a n o 
E n sesión celebrada últímameute 
po: la "T îgn," que rige los destinos 
Ooi "Campeonato de Verano", y que 
preside nuestro am'go el doctor Juan 
TJ. Sánchez, para resolver la protes-
ta presentada por el manager del 
polen modificar por otro sistema 


















¡OUE BUENA ESTA 
ILA COMIDAS 
Naturalmente! porque está hecha con víveres frescos. 
íCOMO QUE L O S HE COMPRADO EN L A V I Ñ A ! 
L o s que saben economizar compran en 
nuestros almacenes. Solo vendemos ar -
t í c u l o s de pr imera , con peso exacto y 














UN P U E N T E 
L a Jefatura del distrito de Oriento 
remite en duplicaJo el presupues-.o 
general para la c.onstrucci.5d de üÉ 
puente aobre el :ío "Miel", en Bara-
coa. 
KEPAKACTON 
L a Jefatura dei distrito .le SaV» 
Clara remite a la aiprobación su.-»-
rior, 50 pliegos Je condiciones para 
la subasta de '•'paración d-í los .»•«-
moa de carretera de Cienf.iégoa a 
Manicarsgun. cn'ro los kilómetros 61 
y Cl y medio. 
R E C E P C I O N 
LA. compañía "The Guantánann 
Sugar Company" interesa 1« r e a c -
ción de las obras realizadas en cl • 
muelle de su propiedad en la Cai-
manera, Guatiiuamo. 
UN P U E N T E 
La Jefatura del distrito du Matan-
zas comunica que en la mañana del 
día 27 del actual quedó abierto al 
transito púbLco cl puente Sánchez 
Fiffueras. 
" é m 
Política [ c ó m i c a 
L a f i l o s o f í a d e l a s c o s a s 
N u e v a s F u e r z a s y 
M a y o r E n e r g í a 
Después de todas las enfer-
medades, pérdida de sangre, 
operaciones y durante la» 
convalecencias, el * 
S a m f o a e n 
E L T O N I C O J W ^ T R m V O i 
es el mejor remedio para de* 
volver al cuerpo la salud de 
antaño. Recomendado por 
más de 22,000 médicos. i 
De venta en toda* las farmacia* 
OBSEQUIO 
Pídate un interesantA folleto 
con Importantes datos reía ti ve» 
a la conservación de la salud. 
Se envía gratis a todo el que lo 
solicite afagente en Cuba 
RICARDO G. MARINO 
Apartado 1096D Habana 
FaMcaniet! 
THE BAUER CHEMICAL COL 
JO Irving Place, New York, E.U.A, 
i 
"Estrella de Regla" contara loa clobs 
'Tiratas" y "Renault", la Liga adop-
tó lo» sigruientes acuerdos: 
L a protesta contra "Ix>s Piratas" 
Visto el escrita del señor Scorer 
Oiioial dando cuenta de las protestaos 
formuladas en el juego efectuado el 
dia 1 de Agosto de 1916, entre los 
ciuba "Piratas" y 'Estrellaa Regla-
ñas. el primero contra el playor 
Gálvez y el segundo por el jugador 
Morales. 
Considerando: que el día veinte y 
cuatro de Julio de mil novecientos 
diez y seis, seírún acuerdo de la L i -
ga, se adoptó la ' Lista Abierta" para 
esta Liga ha creído por conveniente, 
han declarado unos asegurando la 
autorización del señor Tosar y otros 
la desmienten; Considerando.: que la 
! Base Octava de éste Campeonato vl-
| gente el día 13 de Julio de mil no- | 
| vocientos diez y seis, dice: "Para 
j inscripción ce nuevos JugadoreR /Jos-
I pués de empezado el Campeonato, 
i tendrá que per de acuerdo los dos 
Directores contrarios", pero en la 
I práctica se ha demostrado el error | 
I do esa lista cerrada de jugadores, to- I 
! da vez que ese acuerdo fué modiñcuilo I 
j el día veinte y cuatro de Julio dül 
presente año: Considerando: que da 
Hacienda . . . 
Navio . . . . 
E i próxim i 
"Flor de Tibes 
. . 001 020 00.?—5 
. . 000 000 000—0 
domingo Jugarán 
y "Hacienda" 
Por la Secretaria 
de obras Pública 
los players, por el inconveniente de ¡ lo actuado se ha comprobado la mu-
los clubs al faltarle jugadores por 
causas ajenas a su voluntad, en cuya 
fecha se reconoció el error señalado 
ror esta Liga, en el acuerdo contra-
rio tomado por unanimidad entre los 
señores Delegados sustámoa. 
R E S O L V E M O S 
Declarar sin lugar las protestas 
formuladas en el luego número doce 
efectuado el jueves diez de Agosto 
de mil noveciento»! die« y seis, entre 
los clubs "Piratas" y "Estrellas Pe-
glanas". 
Y para constancia firmamos la pre-
sente en la Habana, a los veinte y 
cinco días del mes de Agosto do mil 
novecientos diez v seis. 
Juan L . Sánchez. 
Presidente. 
Julio Lóper. 
Miembro di la Liga. 
Aurelio Betanconit. 
Secretarlo. 
tüidad de la citada Base Octava, y 
el producto de su mala aplicación, 
por que si a un club le faltan ju-
gadores—como le han sucedido algu-
nas voces a las tres novenas que in-
tegran el Champion—cl Director con-
trario se puede oponer a dar la con-
formidad para ganar el match bien 
en el terreno o por la Liga, sin acor-
darse del respeto que se le debe al 
público en caso d« no efectuarse un 
I JÍt2í, C f 9i*era*d°: <™ f 11 ' ^ ^ T R A SUBASTA 
l tringldo la Base OctaA'a de «sne « ^ _ .. 
Campeonato, en lá fecha vigente de 1 Tamb,-én •* aos ha asegurado que 
V E L L O S 
I N S T I T U T O D E ELECTinCIDAÜ MEDICA Y M A S A G E 
Con garantía médica de que jamás se reproducen. 
C A M P A N A R I O , N o . 1 4 0 , D E 1 A 4 . 
J U E G O AXtl iADO 
Visto II escrito del scorer Oficia 
de este Campeonato, dando cuenta 
de la protesta formulada y-or el eltfb 
"Estrellas Reglanas" en él juego 
efectuado el día 13 de Julio de 11K6, 
con el club "Renault", en mntra del 
jugador Francisco Rivas; Resultan- , 
do: que lo* sefiores Joí5 Tosar y 
Armando . Peroira, Director y Dele- ; 
gado, respectivamente, del club "Es-
trellas RegUanas" han ratificado di-
cha protesta, basándose que el ri ' 
tado jugador Rivas se puso a jugar 
infringiéndose la cláusula octava do j 
las Bases de ¿ste Campeonato, vi- i 
gente el día del juego; Resultando: 
que el señor Octavio V. Dlviñó ha : 
declarado a esta Liga que si puso a ! 
jugar al player Rivas fué con la au-I 
torización de los Directores contra-
rios, señores Tosar y Jacobo López, 
este último del Club "Pirata*", dan-
do testigos del acto; Resultando: 
que investigado el caso y adquirido 
informes a los testigos citados por 
la misma, por el procedimiento em 
picado contra el player Rivas; 
RESOLVEMOS 
Declarar nulo el juego n-úmero 4 
i efectuado el jueves trece de Julio Je 
! mil novecientos diez y'seis, entre loa 
j clubs "Estrellas Reglanas" y "Re-
nault",,y que se efectúe si es menes-
ter, en la fecha que está Liga desig-
ne. 
Lo que firmamoe en la Habana, a 
los veinte y cinco días del mes da 
Agosto de mil novecientos diez y seis, 
haciendo constar que la demora de 
la presente Resolución se ha debido 
a comprobar la autorización del se-
ñor Tosar. 
Juan L . Sánchez, Presidenta; Julio 
López, Mieimbro de la Liga, Aurelio 
Beta ncourt, Secretar."©. 
P r e m i o C o m e r c i a l 
Otra resanante viotoria obtuvieron 
los muchachos de la Calzada do la 
B<úna, quo defienden la bandera del 
club "Flor de Tibes". E l doble hender 
celebrado en opción al Premio Co-
mercial resultó un éxito asombrante. 
He aquí la anotación de ambos 
matchts. 
Flor de Tibes . . 002 010 040—7 
«8 10a 002 020—6 
E l otro matcOv fué una dm-ota pa-
ra " E l Navio", ganando " E l HaClou-
4811 in 22 ag el señor Dlvlftó. y a las personas que í da" de Jesús de Monte. 
G. S A S T R E E HIJO 
A V I S O A L A S F A M I L I A S 
H e m o s r e c i b i d o n u e v o s y e l e f a n t e s m o d e l o s d e 
L a m p a r a s E l é c t r i c a s c o l g a n t e s , p a r a S a l a 
y H a b i t a c i o n e s . 
V i s i t e e s t a c a s a a n t e s d e c o m p r a r 
A G U 1 A R . 74 . T E L E F O N O A - 2 5 6 7 . 
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PREPARADA ti » 
c o n l a s E S E N C I A S 
sdel Dr. JB0NS0N= m á s f i n a s » 
EXQUISITA PARA EL BAÑO Y EL PAflUElO. 
De reatti BSOfiDERlA J0BNS8N, Obispa, 30, espina a Agolar. 
en breve, ferá cacado a subasta cl 
hierro viejo propiedad del D^parta-
mento, el que si aparentemente re-
presenta mucho, la realidad afirma, 
lo contrario. 
E l , P R O B L E M A DEXJ AC5TTA 
Continúan siendo innumerables las 
quejas que se reeiben de toda la clu-
ded referentes a la falta de a^ua, la 
que no consiente en algninos puntos 
cubrir las más perentorias neoetsUli» 
des. "En varias ocasiones hemos di-
cho t;ue el mal no teñ irá solución, 
mientras que la Secretaría de Sani* 
da.l, no autorlr.fe la introdueelón en 
el canal de las oauas del rio Almen-
da-es. o el Coníreeo vote los oréd'.-
tos neceMrloa p.)ta llevar a cabo las 
mejora» necesaria*, en el canal de 
Vento, y la captación de nuevos ma-
nantiales. 
LAS OBRAS D E L MAT^ECON 
Continúan piogresando rápldamen 
te los trabajos del Malecón. Se espe-
ra que an'.fM de que rompan los Ncr-
tes queden terminados los mures > 
aceras, y también el relleno total da 
la calle de San Lázaro. 
JAt NUEVAS AOEPvAS 
Aún nr se sibo cuándo o m p e n - á 
la constr' cción de las nuevas ace-
ras p:ies tambi?!' depende de 1.a ob-
tención los c;f ditos necesarios. 
Sol/re este particular existen 
jas do todos . ÍH barrios, unas, H-
dieudo la repaia^ión de los actuMes, 
otra.» 1* (.«instrucción de las mism i« 
por abundar loa lugares que ca ic í sn 
ff>talm. ntc de ellas*. 
Ri alto personal del Deftartamen-
t.?, espora que uronto serán '••.•IW,* 
das sus quejas, para subsanar ?a8 de-
is ciencias anotadas. 
E l . ALCANTARTJ.LAEK) T PVf» -
MENVACION 
Sobre el Pepai iamento del Alea a 
tariliado y Pacfirentación también 
se dejan sentir las quejas del públi-
co, pero éste ?úxs ro corre por cueu-
ta de la decreta. i¿ de Obras Públi-
cas al menos en lo que carrerponie 
a la ciudad. 
En el barrio del Vedado, cont nú* 
el Departamento los trabajos como->-
zados; la demora sufrida en la calle 
'3 , la motiva el estudio u^Jtio djl 
pavimento acordado, ei que so or-»-
. . Reiteradamente aparecen en loa 
mensajes dea Poder Ejecutivo al Le-
gislativo alusiones a reformas de in-
terés vital, por las cuales se ha ve-
nido abogando desde ha íiembpo, y, 
no se explica como transcurren las 
legislaturas quedando siempre en od-
vído aquellas iniciativas que se refie-
ren a los más importantes intereses, 
a los de Indole económica y de ca-
rácter genoral, mientras prevalecen 
aquellas otras que responden a as-
piraciones personales o. a finalidades 
políticos. Y decimos que no re ex-
plica por que en el olvido de las re-
comendaciones del gobierno solo hay 
de censurable la inconsecuencia de 
los legisladores que tienen con cl ga-
binete la responsabilidad de la obra 
prometida al palo por la colectividad 
política a que pertenecen. E s lógi-
co suponer que ia iniciativa del Po-
der Ejecutivo corresponde dentro del 
Legislativo a los amigos, no a los ad-
versarios, y cuando estos no han to-
mado en cuenta el. contenido de uu 
mensaje presidencial es por que no 
í c n muy estrechos los vínculos de so-
lidaridad entre los correligionarios 
de los distintos poderes o, no ha exis-
tido especial empeño en que preva-
lecieran las ideas expuestas a la 
consideración de los legisladores. 
Cuando un gobierno tiene especial 
interés en que prevalezca un proyec-
to de ley de oarúcer general, que no 
afecta en nada a los fines políticos 
do las agrupaciones, es bien fádl ob-
tener del Congreso su aprobación, 
aún hallándose los ministeriales, en 
minoría Tiene el Poder Ejecutivo 
sobrados medios para obtener la 
cooperación de los congresistas, y 
estamos bien seguros de que en mu-
chos casos, si ee hubiere intentado, 
ningún obstáculo hubiera impedido 
que fuesen ley algunas de las aspi-
raciones que contribuyen a aumen-
tar el clamor público. Cuando se ha 
recogido del ambiente popular una 
idea y trasladádcsela a un documen-
to oficial sin unir el esfuerzo de la 
voluntad a la mención escueta de lo 
manifestado por la opinión, es Inútil 
esperar que aparezca expontáneamen , , 
Para evitar dudas acerca de la fe-
cha en que se celebrará la Junta 
tiva. darle forma y hacerla suva si t á S A ^ 0vetenf' ««or-
ningún interés estimula su actividad: S T í L u ^ S P 3 2 S 
^ „ , „ . . . , . ' nada sociedad se reunirá hoy, iue-
í í ^ i í f 0 ^ -artenersc la buena ) ^ a las ocho de Ia noch/'en ^ 
re.adón entre >M afines o eorreli- ,alones A8turian; v * 
gionanos de ambos poderes tobera-; alrededor de esa reunión s© h¿ j fc -
ttttSj Pero en vez de esto hemos de la- i portado una curiosidad muy viva p-v 
mentar uno y otro día, y quiensabo ia importancia de los asuntoa qu<? 
cuantos años, la enorme distancia han de discutirse y solucionarse 
La subasta del remolcador •'Igna-
cio Agramonte" fué adjudicada se-
gún informes que adquirimos, al se-
ñor Rafael Domichau, por resaltar 
ei mejor postor. 
Personas que nos merecen entero 
oredito, nos manifestaron quo el ac-
to f^é completamente loga!, pues co-
mo resultaron des proposiciones em-
patadas, se estimó Justo establecer 
una puja entre los dos licitadores 
igualados, ante la imposibilidad de j te quienes sin haber pensado «m ello ¡ 
darles el remolcador a entrambos, 
obteniéndolo aquel que ofreció ma-
que separa a loa poderes defl Estildo 
y el tono un tanto áspero con que 
suelen tratarse en BUS relaciones 
epistolares. 
Así vemos que de una para otra 
legislatura todo queda pendiente y 
de uno a otro peí Iodo de gobleímo 
las esperadas soluciones a los pro* 
blemas de urgencia han perdido sn 
carácter; el mal en cuanto toma ca-
racteres crónicos ya no alarma ni 
exige preferentes cuidados. Esa' os 
la situación presente en poco diferen 
ciable de la pasada y quién sabe si 
hasta de la futura. Pero si así lo 
quiere el pueblo soberano y, las re-
presentaciones de los intereses cora-
pelidos a un estacionamiento ener-
vante no hacen la menor señal de 
desconfianza, no hay derecho siquie-
ra a la lamentación; males que tienen 
sencilla profllapsif se padecen por 
que hay naturalezas a las que viene 
bien tener siempre un motivo para 
sentir dolores; el papel de víctima 
es en todas las comedias el que más 
interesa al público y en la comedia 
humana, en este escenario de la vi-
áa al que todos tenemos que concu-
rrir, unos a caracterizar el papel de 
más agrado y otros a aceptar loe que 
carecen do mérito artístico, los quo 
en la mayoría de los casos aparecen 
como víctimas no son más que avis-
pac'ios traficantes que se han colocado 
entre bastidores para escoger el pa-
pel que mejor cotización alcance en 
el momento de la liquidación. Tam-
bién las luchas económicas tienen su 
fisolofía y son los filósofos los peo-
res comediantes. 
Juan S. Padilla. 
BLOQUE OVETENSE 
¡ Q U E B L A N C A Q U E D O L A R O P A ! 
Las lavanderas que usan J / B O N C A N D A D O ; tienen 
siempre satisfechas a sus nwchantas. 
C A N D A D O E S M E J Ó U J A B O N 
C R U S E L L A S Y Co. 
DIARIO DE TA MARINA 
P A G I N A D E L H O G A R mm 
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Para el DIARIO DE LA MARINA-
Varias noticias. 
A la comida con que hace pocos 
días obsequió en su finca d^ Viñuelas 
el duque del Infantado a los estu-
diantes del colegio de Bolonia, de 
que es patrono, como descendiente 
del fundador e,l .cardenal Albornoz, 
csistieron el exministro don Juan de 
la Cierva, que ha sido elegido repre-
sentante de los ex colegiales en la 
Junta dql Patronato del Colegio, re-
cientemente creada y los señores Pé-
rez Cabañero Gassend, Madrid-Mo-
reno, Pérez Oliva, Nicolás Oliva, 
Pemánde-í; do las Cuevas, Gómez 
Tortosa, Pinar, Can-asco, Barroso 
(D. Eugenio), Natalio Rivas (hijo), 
Ignacio Figueroa, Bemabeu, César y 
Vicente Saió, Giner (hijo), Gómez 
Ocarín, Avilés, Gutiérrez So-lana, Ri-
vas y Cherit y Cruz. 
Por la tarde los invitados en unión 
del duque y de la duquesa, hicieron 
una excursión a la presa de Santilla-
na y al castillo de Manzanares, cu.-
yas abras d^ restauración fueron muy 
admiradas por el acierto que en ellas 
preside, haciéndose el regreso por la 
central hidráulica "La Marmota,* de 
ES Pardo 
El próximo día 15 se inaaigwará en 
Zaranz el nuevo campo de golf, cuya 
admirable, situación, en territorios ce-
didos por el duque de Granada y el 
Ayuntamiento de aquella villa, cer-
canos al mar, le convierten en uno 
de los más hermosos de España. 
En honor deil presidente, d»! Conse-
jo y de la condesa de Romanónos, 
dieron noches pasadas una elegante 
comida el representante del Kaiseii 
Guillermo y la princesa de Ratibor. 
fueron los demás comensales el sub-
secretario de Estado, marqués de 
Amposta. e,l encargado de Negocio-
de Turquía y madame Zía-Bey, el 
Consejero de la embajada y la baro-
nesa Gudemu, la condesa Orsay, las 
princesas Fella y Mariette de Thurn 
el Taxis, d conde do Krol:/, y au hijo 
el conde de Russewitz, consejero de 
la Embajada; el diplomático español 
don bantíago Méndez-Vigo^ el se-
gundo secretario de la Embajada 
von Sthorer, y eji agregado militar 
de la misma, capitán Kalle. 
En la mesa llamaban la atención 
las antiguas porcelanas de antitruo 
Viena, repletas de flores; porcelaias 
que conscituyen una valiosa colección 
oe los prmeipos dq Raübor. Como 
ahora los salones diplomáticos se 
frailan cerrados para las grandes fies-
tas, concurrieron solamente alíruna^ 
personas de la intimidad de lo* 
principes, c us 
El duque d¿l Infantado ha comnra-
do ei palacio de Xlfré, sito *n tíSí 
leo del Prado. 
El ma¿r"imonio'd¡ ¡ i 'SeñoxÍi¿ Ma-
na Barrios, hija del difunto TjrSd-
dente de ¡a República de GuateSa 
y de a marquesa viuda de VtefaSSÍ 
TomI CT0S^d&nt0 d€ A-t iKr ^ don lomas Terrazas, marqués de I« Vn-
París ^ de CteMot de 
Aquí se ha verificado el HA l . 
ñorita Carmen Auñón con dodn ^ 
cisco de Asls Carlos-Roca, Dió a w 
novios la bendición nupcial el 8eñor 
Obispo de. Siom y fueron padrinos oí 
almirante de la Armada. S S S t S 
de Manna marqués de Pilares, ¡ S M 
ce la novia y la hermana áel novio 
dona Gertrudis Carlos Roca. 
También se ha celebrado aquí la 
l oda de la señorita María Josefa 
Abellán, hija d^ los marqueses de 
Almanzorra, con el oficial de Húsa 
res de Pavía Fernández Campano. 
Por el ministerio de -Gracia y Jus-
ticia se ha mandado expedir Real 
carta, de sucesión en los títulos d̂  
marqués de Aritos y conde de Peña--
yer, a favor de D. Enrique de Pe-
ñalver y Zamora, perteneciente, co-
mo ustedes saben, a muy ilustre fa-
milia cubana. 
Han fallecido: 
La anciana y distinguida señora 
doña María Márquez Sánchez, viuda 
del ilustre autor dramático don Ma-
nuel Tamayo y Baus. 
En Seviria) la señoi-ita María do 
la Concepción Pérez de Guzmán y 
Pickman, hija de los marqueses de 
Jerez de los Caballeros y sobrina de 
jos duques de TSerelaes. 
En Valencia, donde desempeñaba 
el Consulado de Suecia, el respetable 
z-eñor don Haroldo J. Dahlander, pa-
dre político del actual ministro de 
Estado, don Amallo Jimeno. 
1 t I 1 I t t M I t T t T T ! T t ! ' 
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Madrid, julio 26. 
ISn Culxa, donde apenas hay 
una estación y media, no se ex-
plicaran tal vez, de modo satis-
factorio, este apresuramiento, 
aquí usual, de exhibir en Febre-
ro, cuando se está una helando,' 
Jas modas de prlmaYera; y en 
primavera, las de verano; y en 
el mes de Agosto, las de Otoño. 
Y es (pío desde principios de este 
mes, crean ustedes, mis constan-
tes lectoras, que no caen mal los 
atavíos de abrigo. A veces, en 
este mismo mes de agosto tirita-
mos. 
En lo sustancial—sea dicho es-
to entrando ya en materia—nin-
gún cambio han sufrido las mo-
das. E l miriñaque sigue insi-
nuándose, sin avanzar, pero sin 
retroceder. Imita en esto a los 
ejércitos europeos. Véase el mo-
delo número 2. Un precioso 
traje de seda y fino encaje, con 
aplieaeiones en las solapas y 
mangas en forma de campana, 
en lo qne consiste casi toda su 
novedad. 
* • 
Ijas rayas négi^s y blancas, 
pieles ete., que tanta boga alcan-
zaron en la pasada estación, si-
puen prevaleciendo. Véase el 
modelo número 1. 
L'u original bonete-sombrero, 
de terciopelo, con abrigo tipo mi-
litar, es reproducido en nuestro 
modelo número 3. Modelo éste 
llamado a mucha "salida". Es 
una salida de teatro, al fin. 
Por último, en el modelo nú-
mero 4., puede verse otro tipo 
de esta propia clase de abrigo; 
coito, muy corto; como una cla-
vellina, hecho en piel negra y 
Manea; como e' sombrero. Son 
las últimas novedades. 
M. A. 
se fatiga o agotamiento,)' lo es hasta 
cierto punto, ya que, precisamente, 
los que se dicen sutmenés son los que 
menos se cansan... de pensar en lo 
elegante y por lo tanto, de seguir a 
los archielegantes; ejercicio mucho 
más fatigoso de lo que a primera vis-
ta parece. 
Hay que huir de Madrid a todo 
trance, a toda costa; hay que aban-
donar, cueste lo que cueste, este dé-
sert d'ohmmes 
A pesar de lo mucho que el surme. i Hay que dedicarse con alma y vida 
nag© se estila, esta enfermedad, (léa.1 a las toilettes vaporosas. Toilette» 
Efectos de sport, llthno modelo de los - w ^ 
de velo gris perla, por ejemplo, con 
incrustaciones de raso blanco; som-
brero reducido de paja de arroz, 
blanca también, así como las plumas 
que lo avaloran y guarnecen. 
0 bien toilette de estilo Directorio, 
hecha de foulard verde pálido con 
volantes bordados de terciopelo ne-
gro; "capelina" blarca con guarni-
ción de seda color tilo. 
Tan bonita como éstas, la toilette 
de glasé gris-pizarra, con gran cue-
';o de encajo Brujas, sombrero de 
paja blanca y negra, ostentando ro-
sas blancas. 
Nada tiene que envidiar a las tres 
ya indicadas la toilette de "velo" 
azul-pastel con cinturón, cuello, bo-
camangas y cinturón de moaré bltan-
o y negro; sombrero de paja blanca, 
con manzanitas por adorno. 
Pero es preciso pensar al mismo 
tiempo en las faldas cortas. Se esti-
lan cada vez más distantes del sue-
lo. No es esto decir que yo me atreva 
a defender el uso de la falda excesi-
vamente corta; abogo por un término 
medio; soy partidaria de no recoger 
las suciedades de calles y paseos y al 
mismo tiempo, de no cansarse los 
brazos recogiendo la. falda; pero eso 
de enseñar casi toda la pantorrilla e» 
asunto que ni discuto siquiera, por. 
que desde luego me parece mal. 
Sin embargo, mucha gracia me hi-
zo oir las lamentaciones de una se» 
ñorita que quiere estar en todo, en 
todo lo que se estila; pero que se re-
siste a usar la falda muy corta, pon. 
se tan patizamba como ingeniosa. En 
una ocasión, en que se hablaba, es-
tando ella presente, del Juicio Finail, 
y de la Resurrección de la Carne, 
hubo alguien que la oyó decir en voz 
baja a una su amiga, sentada junto 
a ella: 
—Te me tromperalg de jambe. 
MHentras estas cosas tan frescas 
se discuten, hay ya quien se ocupa y 
preocupa de ias modas de invierno, 
consultando las obras de un gran 
maestro, Alfredo Stevens, pintor bel. 
ga, que supo inmortalizar la historia 
de los cachemires y los rasos en épo-
ca tan fastuosa como turbulenta; y 
"con los cachemires y los rasos la 
historia de las almas..." 
Con ésta, con la moda, no hay 
quien pueda. Ella lo es todo, o casi 
todo. Aunque sentirse surmené sea 
moda, la Moda no se siente nunca 
surmenée. 
¿Cuál será el resultado de' esas 
consultas? iChl lo sal Es aún pre-
maturo ocuparse de ello; lo he dicho 
como noticia de última hora; noti-
cia que dentro d« diez o doce seráanaa 
(y las semanas vuelan) será "noti-
ción" de última moda. 
Salomé Núñez y TOPETE. 
—Pangiderica gentil 
¿a cómo vendéis el 'pan? 
—T.,o regalo a quien me vuelva 
mi galán. 
(Letrilla). 
¡Valga Dios a la mujer 
que por andanzas de Amor, 
en un amante traidor 
viene a fiar su querer! 
Q\je hay de tales amadores, 
a modo de gavilanes, 
grande legión, que en dolores 
van tornando sus afanes, 
Parece que mil mercedes, 
ofrecen con su pasión 
y honra, vida y corazón 
suelen prenderse en sois redes. 
¡Por ley de un cariño así f 
voy en faz de labradora 
aue nó tornaré a señora 7 
hasita hallar lo que pedí! 
—Panaderica gentil! 
a cómo vendíis el pan? 
—Lo regalo a quien me vuelva 
mi galán. 
Salí de Valencia un día 
a escondites de mi hermano. / 
y si no es con m! tirano, |: ' 
no torno a la patria mía, 
Yo salía S 
ser de la gente huertana, *" 
amiga, y así adquirí / ' 
—como en la huerta corrí— 
mis punticos do villana. 
Bchéme un sayo vaquero, 
me encasqueté una montera, 
y busquéme un panadero 
que no hubiere panadera. 
En Vallecas con él di, 
parecióle bien mi porte. 
. . .De esta guisa entro en la corte 
buscando lo que perdí. 
—'Panaderica gentil, 
¿a cómo vendéis el pan? 
—"Lo regalo a quien me vuelva 
mi galán. 
Grande negocio lograra 
hacer, vendiendo mis pane», 
que, por mirarme la cara, 
acósanme los galanes 
en facha de cempradores. 
—/. Qué pan quieren ?—les pregunto. 
Y ellos responden por junto: 
*—Sí los vendéis coin amores 
echarme la carga entera.-
y encima (porque bien haga) 
acrecentando la paga, 
ponedme la panadera. 
Más yo, que voy a lo mío 
doy a todos en malhora 
que, hasta no hallar mi albedrío, 
no he de tornar a señora. 
—Panaderica gontil, 
¿a cómo vendéis el pan? 
—IM regalo a quien me vuelva 
mi galán 
i 
Yo bien sé que, por ĵquesta 
libre manera de ser, 
hanme muchos de tener 
por moza muy poco honesta. 
Pero ;.qué se me da a mí, 
si desto modo u desotro 
vengo a dar en el quillotro 
de volver a ser quien fui? 
'. . Quede aquí 
la letra. Si a vuesarced 
mi vida le interesó, 
pídala cuentas uced 
al padre de la Merced, 
que en versos me cinceló. 
—Panaderica gentil, 
¿a cómo vendéis el pan? 
—Lo regalo a quien me vuelva 
mi galán. . . 
Diego SAX JOSE. 
La experiencia es la analogía que 
nos enseñe, a conocer el valor de 
nuestras palabras y acciones. 
El hombre^ es un nominativo que 
ejecuta la acción indicada por el co-
razón . 
Los amigos, colocándose on ciertos 
actos de la vida ©n lugar nuestro ha-
cen las veces de ptronombres. 
El prójimo es ipor lo regular el 
acusativo sobre quien recae la acción 
del verbo. 
Un recuerdo alegre en medio de 
Trajo de nina, dq vorano. 
nuestros dolares «s un pwnombre 
relativo que haoe relación a nuestra 
fedicidad pasada. 
El matrimonio ee Tin pronombr» 
sesivo que indica la posesión del ob* 
jeto amado. 
Los necios son pronombres Indeteí 
minados. 
La amistad es un verbo auxiliar «i 
El amor es una conjunción qu* 
une dos nombres. 
La cizaña es una conjugación dix 
yuntiva. 
Los títulos, las dignidades, el t«* 
lento, etc., son la sintaxis social que 
nos enseña el orden que cada cual, 
ha de ocupar en la sociedad. 
Una felicidad turbada, es una 'ora< 
ción' vuelta por pasiva. 
Figuras o adornos de la oracióa 
son aquellas clásalas que introdiK 
cimos en nuestra conversación, ya»-
para alabar, ya para vituperar a â ; 
guien. I 
Hipérbaton es lo mismo que ln« 
versión de la verdad.. 
Elpsis es la omisión de todo aqué. 
Ho que pueda enaltecer a la perso* 
na a quien censuramos. 
Pleonasmo es la sobra o redundan» 
cía de epítetos con que alabamos flt 
vituperamos a alguno. 
Cometemos la silepsis cuando re»» 
petamos a las pyrsosas por lo qu» 
representan y no por lo que son. 
Y en fin, traslación es dar a la* 
personas otra clase de importancift 
que la que realmente tienen. 
Los placeres son comas que sepa< 
ran nuestros dolores. 
Verdades y Mentiras 
LOS HOMBRES ALTOS 
Hace seis años, la Reina OuiUer-
mina de Holanda, visitó en Berlín a 
los Emperadores de Alemania. En-» j 
tre loa festejos organizados en ob-1 
sequío de la joven Soberana figuró 
una gran parada militar, que pre- i 
senclaron la familia imperial y ou 1 
augusta huésped desde uno de los ' 
balcones de Palacio. 
Al desfilar uno de los regimientos 
de Granaderos, el Kaiser dirigió una 
mirada interrogativa a la Redna Gul- : 
Uermlna. Adlvinj ésta la pregunta y I 
contestó verbalniente: 
—¡Son bajos! ' ' l | 
Pasó después otro regimiento de • 
mejores mozos. Nueva pregunta, se-
guida de la misma respuesta: 
—¡Son bajos! 
Más tarde tocó el turno a un con-», 
tingente de soldados escogidos, cuy» 
talla reglamentaria es de seis pies y 
cinco pulgadas. 
—¡Son bajos!—tomó a decir la 
bella Reina. i 
—¿Pero qué esatura queréis quo 
tengan los soldados?—preguntó in-̂  
trlgado Guillermo II. 
—61 en mi país abrimos las esclu-
sas de los canales—contestóos. M. R. 
—el agua alcanza una altura de ocho 
pies. Por eso digo que vuestros sol-
dados son bajos. 
EPIGRAMA 
Al salir a la calle doña Luz 
Con una piedra se rompió el teatazYi 
A mirar a la piedra se volvió 
Y con otra delante tropezó. 
Ya te he dicho, mujer, quinientas 
(vec^' 
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gueñadas líneas, con que breves mo-
mentos habré de ocupar su ilustrada 
cnanto benévola atención, aunque la-
mentando en mi interior que ias con-
diciones que en mí concurren no me 
permitan realizarlo cual en verdad co. 
rrosponde; y apenas si icierto a emi" 
tir débiles conceptos que solo aspi-
ran a que le dispenséis una bondaoo-
sa condescendencia de vuestra parte. 
En el curso de mi modesta existencia 
• a través de tantas y tantas vicisitu-
des, he llegado, no por ei esfuerzo 
propio, bien io sé; sino Impelido por 
las ondas misteriosas dei azar, hasta 
el sitial desde el que os hablo, y en 
el cual únicamente puedo ostentar, 
con la rectitud de la conciencia, el 
amor a la Justicia. 
Nniguno más elevado en la tierra, 
porque la Justicia se remonta sobre 
ella y porque sólo en la justicia pue-
den fundirse en uno los dictados de 
la inteligencia y los impulsos del co. 
razón; si bien en el desenvolvimiento 
que hasta hoy alcanzan el derecho y 
la cultura moral y social de las Na-
ciones aún más adelantadas, ello no 
siempre pueda conseguirse, porque 
entre dictados e impulsos se interpo-
nen con frecuencia las enseñanzas más 
o menos acertadas, más o menos erró. 
i neas, de la ciencia encarnadas o tra-
ducidas en los preceptos de la Ley 
Positiva, que con vínculos de hierro, 
. j- a las veces para su tortura, ciñen 
' al juzgador que pronuncia, firma y 
tiembla. 
Por honor a esa Justicia, el acto 
que nos congrega hoy, esta solemne 
apertura de los Tribunales, es decir, 
de los Organismos a quienes está 
confiada la administración de Justi-
cia y que comenzarán de nuevo _el 
ejercicio de sus funciones en el año 
judicial que se inaugura, debe arras-
trar ejj pos el aplauso de los más y 
, el respeto y las simpatías de todos; 
particularmente de cuantos particlpa-
rros en esas funciones; y hemos de 
ŝ Tit.rr cómo se levantan desde el fon-
do de] alma la« voces palpitantes del 
dober y dei entusiasmo para empren-
derlas con toda decisión y toda ente-
reza; porque esto acto viene a ser pa-
ra nosotros una renovación de aqueT 
voto prestado al ingreso en la oarre. 
ra; T O ^ •nor el cual espontáneamen-
te, fon entera libertad, nos compro-
metimos a desempeñar bien y flel-
mímte esos cargos con cuyo honor y 
< on cavo peso nos presentamos reves-
M«*q̂  do la nejrra toga a arrostrar el 
MI.'OÍO de los demás, confiados en que 
r.os dispensarán la justicia que haya-
moc; d'suensado. 
Ya decía otra vez que en el rmmdo 
físico oí orden resulta impuesto por 
l" .̂ fuerzas incontrastables que lo ri* 
"'n. y son las leyes que hallamos pro, 
nm!arados en la naturaleza como ex-
nresión de una voluntad sunerlor en 
OQK se concentran toda sabiduría y 
todo poder, queramos o no. recono. 
c-erln y aceptarlo así. Pero si el mun-
do físico descansa en esa base única 
porque su existencia y SUR fenóme-
nos no tienen otra razón de ser, no 
sucede lo mismo en el mundo moral, 
del cual cabe afirmarse que aquí en 
la tierra tiene ai hombre como obje-
l to único. Y no es lo mismo, porqu» 
i en este mundo moral ya con aquella 
voluntad superior concurre otro ele-
mento, otorerado. es claro, por ella 
oue ha querido, como demostración de 
la superioridad del hombre sobre G! 
mundo de la materia, cimentar ese 
mundo moral, por lo menos en cuan-
to al hombre, en otra base: su volun-
tad, su libre albedrío. Sin este no pue. 
de comprenderse semejante mundo 
para el ser humano; y menos nodn'a 
comprenderse gln aquella voluntad 
superior, sin aquella única verdadera 
autoridad. Y así. ese mundo pira so-
rv-e ambos polos: la autoridad y la 
libertad De su armonfe. de su co 
rrespondencía es que ha de resultar 
5 orden en que se mueva y progrese 
'a human'dad: y al nretender ésta que 
M« mundo gire sólo sobre el nunto 
rte apoyo que encuentra en la tierra, 
estimando bastante para ello que le 
imprima movimiento la fuerza de lo 
nue contera luz de la razón, forzoso 
5 "« inclme y caiga noi-faltarle 
l S e n ^ 10 alto: y ftl ^mbre. que rom enza por enp-añarse tomando co-
r « r L Í ! l a ^ V 1 fue^ fatu" 
su orgullo, no puede menos de for-
jarse un « o s derredor y al aei-
iHwSS*80n,bras' preciPitars« «n 
i r J S o h S y- m e ^ e ^ ^ nuas-
^ ^ e f ?u,DVraoion >' nuestros más 
entusiastas aplausos son los proirre-
soa que a diario realza la ciencia en 
todo orden de conocimientos en cuan-
to se relaciona con ese mundo de la 
materia que le fué entregado para KU 
explotación y aprovechamiento; y los 
errores en que pueda incurrir v oue 
fomge desechando unas hinóte«s pa 
¡a sentar otras, son. después de todo, 
mwoj errores de una inteligenCa 11-' 
,'.ap 'iS1'empre andar los y que ai 
haen algun mal porque con ellos se 
ha detenido el avance hacia la ver. 
íta<l, no lo entrañan en sí mismo, nt 
sign1f:oan más que un conocimiento 
incompleto de esas mismas leyes que 
busca y con aplicación de las cuales 
según de ellas va entrando en pose-
sión, es que enmienda tales errores, 
sin que nunca intente contrariar o 
sustituir semejantes leyes, convenci-
do de su impotencia al efecto y de la 
ineficacia, para el caso de su libre al-
bedrío, por tratarse de una esfera que 
es comnletamente ajena a las velei-
dades de la voluntad. 
No así, en el mundo moral de que 
eu voluntad constituye uno de los ele-
mentos, mientras peregrina en la tie-
rra, pues dotado se halla de libertad 
para rechazar y contrarias sus leyes; 
y cuando tal hace, cuando las infrin-
ge y aun quiere sustituirlas, ya no 
cae simplemente en un error de su 
limitada inteligencia, sino en una de-
sobediencia que r*allza consciente, 
mente ai amparo de su libertad, y que 
en sí misma entraña el mal en cuanto 
por éste deja el bien, y g6 alza en 
frente de aquella autoridad suprema 
combatiendo de potencia a potencia, 
por abuso de esa misma libertad, de 
esc don inefable que le otorgara nara 
que con el mérito propio contribuye-
se a conquistar su amor y el Ciu que 
debe alcanzar. 
Yo no acierto a comprender que ss 
hable de moral, de justicia, de dere-
cho, prescindiendo de la existencia 
de Dios y de la inmortalidad del al-
ma. Pam mí serían palabras a que 
no correspondería idea alguna y que, 
nor tanto, habrían de caer y morir 
en el vacío. Sin embarco, esas ideas 
fundamentales, con olvido de las cua-
les no alcanzo a explicarme la exis-
tencia del mundo, ni el pensamiento 
y la misión dei hombre que ambula 
por la tierra durante los cortos años 
que separan H cuna con sus sonrisas 
y sus flores y la tumb* .«or. BUS fio 
rp-s y sus lágrimas, han o i regido más 
o menos veladas en determinadas épo. 
E l a u t o - c a m i ó n " V I M " , e s u n c a r r o h e c h o e s p e -
c i a l m e n t e p a r a r e p a r t o s , n o e s u n c u e r p o d e 
c a m i ó n a d a p t a d o a u n c h a s s i s d e t o u r i s m o , c o m o 
s u e l e n o f r e c e r s e a c a d a p a s o . 
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Motor: 4 cHíndros, 15 H . P. 
Recorre de 3 a 3 2 k i lómetros 
por hora. 
Consumo: 3 2 K s . , un ga lón . 
N o h a y t i e n d a e l e g a n t e q u e n o s i r v a s u s p e d i d o s 
e n u n a u t o - c a m i ó n , y e l " V I W I " e s e l i n d i c a d o , 
p o r l a r a p i d e z d e s u m a r c h a , l a f a c i l i d a d d e l 
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a s p e c t o e l e g a n t e y o t r a s r a z o n e s q u e a u m e n t a n 
s u s m a g n í f i c a s c o n d i c i o n e s . 
T e n i e n d o u n " V I W I " , s e d i c e a l c l i e n t e l a h o r a 
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cas, y se llegaba a la declaración da 
los derechos del hombre al tiempe 
mismo que se pretendía matar la idea 
de Dios. 
Acaso una de las naciónos más cul-
tas y adelantadas dei Universo haya 
querido sacar las últimlas consecuen, 
cias. Y allí donde la inteligencia riel 
hombre ha emprendido tal v.-z los más 
extensos y remontados vuelos, se .le-
ga a afirmar, con desenfado y zin. per-
plejidades, que la fuerza es el dere-
cho; y debe reconocers-B que tal afir-
mación no sería de todo punto ilógi-
ca; porque en una organización cocial 
en que, descartada la verdad funda-
mental, se desconozca toda autoridad 
superior^ al hombre mismo y se pro-
ponga sólj la conveniencia 03 é^te du 
rante su precaria y effmOra existencia 
que habría de terminar on aicoluto y 
para siempre cayendo en el sepulcro; 
en esa organización en que no predo-
mine la idea de Dios, fuente del de-
recho por que del deber para con Dios 
se que se deriva ei derecho del hom-
bre; en esa organización, repito, sin 
Idea de Dios, el derecho habrá muer-
to y no podrá la fuerza ser el derecho, 
pero si, forzosamente, i0 habrá da 
sustituir. V he allí adonda ¡a úbartad 
mal entendida, ej abuso de ella, habría 
de conducirnos. La fuerza que opone 
su rudeza a los que serían meros con-
vencionalismos y loa arrolla poi COÉ-
v^n.enci? ¡j'-opia con fundamentas d? 
igual val^í que aquellos qu» los am-
paríbon o les dieron vida y que no 
habrían sido otros que la convenien-
cia misma. 
E l hombre no es medio; porque su 
espíritu es inmortal y tocando lo in-
finito bajo este aspecto, nada creado, 
y todo í n ;a tierra lo es, puede fcerle 
superior; ni el mismo conjunto de los 
otros hambres; y, por eile, no se 1«: 
puede tomar come medio para sacrifi-
carlo en ei pretendido b;c.n la so-
ciedad- No puede tener oL'O superior 
que el que en realidad tiene ei infini-
to absoluto en eu esencia: Dios. Acaso 
alguna de estas afirmaciones, que me 
permito a venturar, arroje sobre la 
inteligencia un pálido rayo de luz a 
cuyos destellos sea dable cohonestar, 
o mejor dicho, comprender el error 
de los que pretenden una organización 
social estribada exclusivamente en la 
libertad, con toda independencia, de la 
autoridad emanada del hombre mis-
mo, es decir, de su igual; siquiera s1' 
intente cultivar sus raices por el su-
fragio. Los que tai quieren no alcan-
zar a ver que la autoridad arranca sus 
raices desde ei cielo, y que sin ella, 
como he dicho, no pueden existir esos 
círculos de la moral y del derecho coa 
ei deber por centro común. 
E l mal, empero, sólo se agita como 
reconocimiento y confesión dei bien; y 
la necesidad del ideal se ha sentido 
palpitar en todo el mundo culto. 
Lt mayoría de los que benévola-
mente me prestan su atención son 
hombres dei derecho, como encargados 
los uuos de administrar justicia y lo» 
otros de exponerla y defenderla, cal-
mando los unos y los otros con sus 
decisiones y sus consejos ese torbelli-
no que la envuelve en la vida prácti-
ca y que en su redor levantan la pa-
sión y el interés. Y aunque para to-
dos, conforme a su juramento, Se ha-
lle limftada su acción por el círculo 
que les traza la ley, no puede coartar-
se el vuelo de las ideas que de la 
mente surgen, ni ahogarse las voces 
de la conciencia cuyo rumor a veces 
se escucha aún después de â petición 
formulada y del fallo pronunciado, 
por más que la una y el otro hayan 
sido inspirados en la más absoluta 
buena fe, y se adoptaran, si no con ja 
íntima convicción del acierto, que so 
debate con la duda, a lo menos con ̂ a 
halagadora confianza de que se ha 
cumplido con el deber al sustentar 
verdad tal como se la ve en la mto-
llgeucia después de los esfuerzos he-
chos para alcanzarla. 
En tan elevadas funciones, TÍQ basta 
el precepto "Erudimini qui judicatis 
terram," sino que con el constante 33-
tudio ha de aportarse el sentimiento 
de lo justo y la firme y resuelta 
voluntad de sobreponerlo a todo gé-
nero de consideraciones. Y hay más, 
si tales son las que pudiéramos Ha-
mar condiciones Intrínsecas del cargo, 
aun requere merecer y conquistarse 
el respeto y la estimación general y 
cuantos vestimos la toga somos los 
primeramente obligados, unos y otros, 
a respetar y estimar a cuantos a su 
vez la visten, magistrados, jueces o 
abogados; porque somos nosotros mis-
mos los que por ese (respeto y esti-
mación propios y recíprocos hemos de 
Imponerlos en los demás, como una 
circunstancia que contribuye podero-
samente al mayor auge y eficacia de 
esa justicia por cuyo imperio en la 
sociedad combatimos todos. E l ejem-
plo siempre debe venir de lo alto, 
f)orque desde allí mág fácilmente se e ve, y con más celeridad corre y ue 
infiltra. Y si nosotros mismos no nos 
apresuramos a darlo, claro ea que nos 
hallaremos desautorizados para exi-
gir ese respeto y esa buena voluntad 
por parte ae aquellos otroa entre los 
cuales se encuentran también los que 
por un error, nunca suficientemente 
lamentado, se vieron privados de un 
derecho que les asistía, o condenado:* 
en una pona de la que no eran deudo-
res; y a los cuales pueden formar co-
ro los que equivocadamente crean por 
sentirlo así en su conciencia, que HO 
hallaban en uno de esos casos; y lo 
forman con todo empe<ño los que, a pe-
sar de que su conciencia les demues-
tra lo contrario, afectan para con los 
demás, aquella creencia por razones, o 
circunstancias de particular interés, 
fomentando la murmuíración, la Inju-
ria y la calumnia. 
En este día en que ratificamos los 
votos hechos por el cumplimiento del 
deber en la aplicación de las leyes, 
"mos de reafirmarlos más y más en 
ei corazón, proponiéndonos todo es-
fuerzo para no caer en el error; y ho. 
Tronzándonos ante la idea de un juez 
que se venda. Si un jurisconsulto ca-
tólico, eminente por su piedad y por 
su ciencia, dijo que el testigo falso 
es el hombre que con el crucifijo en 
la mano golpea a su víctima, el juez 
que se vende 8ería el sacerdote sacri-
lego que con la hostia que debe consa-
grar envenena al creyente que arrodi-
llado la espera de sus manos. Lejos de 
nosotros tan doloroso como horrible 
supuesto, ante el cual los Tribunales, 
aun ahogando su legítima indignación 
al sentirse heridos en su esencia, qua 
la constituye la rectitu^.de conciencia 
en cuantos tienen la misión de juzgar, 
habrían de descargar, inexorables, el 
peso de la pena sobre el compañero 
apóstata. 
A mí, afortunadamente, cúmpleme 
solo y con satisfacción lo hago en es-
te día reconocer y aplaudir los es-
fuerzos desplegados en el año que 
acaba de espirar por todos los funcio-
narios del orden judicial y del orden 
fiscal, consagrando su honrada volun_ 
tad y su energía a un trabajo en rea-
lidad extraardlnano y que a las ve-
ces parece superior a las fuerzas hu-
manas-
Ignalmente me demanda la justi-
l 
cia consignar un testimonio de consi. 
deración al cuerpo de abogados que 
con su ciencia y buena voluntad nos 
ilustran, facilitándonos el desempeño 
de nuestras funciones; y muy parti-
cula-rmante lo he de rendir con un ca-
luroso aplauso, aunque ya lo hice el 
año pasado, a la benemérita Junta de 
Gobierno del Colegio de esta Ciudad. 
En el movimiento general que se 
advierte por progresar y mejorar, 
consolidando la existencia de la joven 
República cuyos destinos la llevan eu 
brillante porvenir a ocupar distingui-
do puesto entre las Naciones más cul, 
tas y adelantadas de la tierra; porver 
nir brillante a que, purgado ei negro 
crimen en que hemos participado to-
dos los cubanos de cierta edad y que 
aun arroja sombras sobre nuestro es-
tado social, le dan derecho así los do-
nes con que la naturaleza ha favoreci-
do la tierra más hermosa que ojos hu-
manos vieron, cuanto el probado pa-
triotismo de sus hijos que sabrán ven-
cer las dificultades con que forzosa-
mente tropieza en el comienzo de su 
existencia, siquiera hoy combaten en-
tre sí, aunque siempre con aquel le-
vantado propósito, tan encontrados 
sentimientos e intereses; en ese mo-
vimiento repito, en que nuestra socie-
dad se desenvuelve, el cuerpo de Abo. 
gados nunca ha permanecido remiso, 
y aparte de los esfuerzos individuales 
realizados por muchos de los dignísi-
mos compañeros en pro de la ciencia 
del derecho que profesan, la Junta do 
Gobierno del Colegio, que otras veces 
ha emprendido la obra colectiva, di-
gámoslo así, requiriendo el esfuerzo 
y el entusiasmo de todos los compa-
ñeros para la obra común del adelan-
to y progreso de nuestra sociedad, 
narticularmente en el orden jurídico, 
discurrió con su eximio decano al 
frente, u^a empresa superior a las 
realizadas hasta entonces; y ha acor-
dado y en ello labora, como todog sa-
bemos, la celebración de un Congreso 
Jurídico p^ra atender en primer tér-
mino a las necesidades de nuestra de-
ficiente legislación local, y en general, 
a importantes problemas que surgen 
con la complejidad cada día mayor da 
las relaciones sociales, el continuo 
avanzar de las ideas, ondas del pensa-
miento que si a veces se deslizan plá-
cidas y serenas, otras azotan encres-
padas en Ha Incesante corriente del 
tiempo que a todos nos arrastra, sin 
que algunos ni siquiera se preguntan 
; y hacia donde ? 
Cualesquiera qne sean loe resulta-
dos de tal concurso, modesto como na_ 
cionial, siempre aportarán rayos d® 
luz aj foco general de la verdad, co-
mo inspiraciones de la ciencia, del me* 
1 tado estudio y de las lecciones de 
la experiencia; y los primeros que 
gustarán sus frutos serán los Tribu-
nales. 
Por eso, si como cubano y como 
abogado que ha visto transcurrir más 
de cincuenta años de su existencia en-
tre las nobles lides del ioro, es entu-
siasta mi aplauso a la magna obra 
emprendida que por modo tan directo 
y eficaz tiende a fijar, ensanchar y 
despejar la senda que habrán dê  re-
correr los Tribunales en la adminis-
tración de la justicia, tai aplauso re-
sulta más obligado por parte del Pre-
sidente del Tribunal más alto de la 
Nación; y yo me he creído en el de-
ber, o me he sentido en la necesidad, 
de reiterarlo en este solemne acto a 
los ilustrados compañeros que sabrán, 
con los frutos del estudio y los lau-
ros de la ciencia ofrendados en el ara 
del derecho, conquistarse la merecida 
gratitud de todos los hombres de bue-
na voluntad. 
He dicho. 
Terminado aue hubo e] señor Pi-
chardo su misión, se levantó ei Fis-
cal doctor Julio de Cárdenas, dando 
¡lectura a la memoria de los trabajos 
realizados por la Fiscalía a su cargo 
durante el pasado año. 
Concluida la labor del señor Car-
'denas y habiéndose cumplido en to-
ldas sus partes el programa determi-
nado por la Ley, la Presidencia pro. 
nunció ias frases de ritual: "Queda 
abierto el año judicial." 
Eran la s i l y media. 
La República del Ecuador 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
migración: tiene braceros, tien^ ar-
tesanos hábiles, inteligentes y cu-
tos relativamente; los comerciantes 
y los industriales en casi su totali-
dad son ecuatorianos. En Quito ho 
visto confeiccionar ropa de hombre, 
como segura estoy no ha do salir me-
jor del primer sastre londinense. No 
lo digo yo sola: lo dicen loa diplo-
máticos y cuantos extranjeros distin-
guidos encargaron trajes al famoso 
Zeballos, que allí nació y de allí no 
ha salido. (Estampo el nombr^ por 
que e] "reclamo" va sin consecuen-
cias.) Distraje la atención que ha-
bía fijado sobre «1 Presidente, obje; 
to de estas líneas, itera arrimar ei 
áscua de las atenciones recibidas, a 
mi persona en algo y a mi patria eu 
mucho; pero vuelvo al doctor Baque-
rizo Moreno. 
E l nuevo Presidente dea Ecuador 
es hombre de talento y de grrau co-
razón; es un político, un escritor, un 
abogado, un industrial, lo es todo y 
todo bajo la capa natural de fina 
educación y don de gentes. 
No sé, no puedo afirmar ni negar 
que general Plaza haya sido tira-
no, ni lo hayan sido otros. Desdo 
principios de J^Uo a mediados de 
Septiembre de 1913, que estuve eu 
Guayaquil y Quito, no supei nada 
más que lo qu»; se contaba del pasa-
do, no contra Plaza solo, contra to-
dos los generales, presidentes y go-
bernadores. En cambio el recuerdo 
de Gaixña Moreno, adorado por los 
suyos, no era execrado por los aje-
nos: aún los adversarios declaraban 
que se le debían los adelantos de la 
instrucción pública, amén de otros 
avances muy recomendables. Y esto 
'-Jra natural: en la gencp-ación que so-
lo de nombre le conoce influyen los 
efectos y no influyen lo» gestos o 
genialidades que al enemigo moles-
taron. Estos enemigos, los que pien-
ian. desentrañan y estudian hoy, no 
le achacan sino que comulgaba, que 
Iba a misa y que llenó el país de co*-
legios católicos. 
Dieciocho años de general Alfaro, 
ladicalísimo t-n ideas, equilibraron la 
opinión bastante. 
Vuelvo a decir que no vi nada en 
aquel tiempo que oliese a tiranía ni 
a dictadura, y que no he conocido al 
Presidente P-laza ni de vista siquie-
ra. 
E l "Chile", vapor en oue; yo via-
jaba hacia Panamá, en la segunda 
quincena de Septiembre de 1913 (no 
recuerdo el día), se encontró con el 
primer chispazo revolucionario e¡n 
uno de los puertos de la región de 
Espcraldas, cuyo nombre no tengo 
presente, pero sí tengo la hermosa 
bahía en la retina. E l "Chil^", que 
fondeó a laa ocho de la mañana, no 
recibió la visita de inspección has-
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e i r a t r o F u l p e r 
que no se puede confundir, porque l l eva s u 
nombre con le tras negras , c l a r a s y grandes . 
E l otro día me llevé el gran chasco, compré un filtro, 
lo llevé a casa y cuando la Señora vió que no 
era F U L P E R , me hizo devolverlo. 
H a y f i i t ros F U L P E R , d e v a r i o s t a m a ñ o s , 
c h i c o s y g r a n d e s , p a r a c o r t a y l a r g a f a m i l i a , 
p a r a c o l e g i o s y p a r a e s t a b I e c l n ) i e n t o s . 
T O D O S C O N C A M A R A P A R A H I E L O 
G . P e d r o a r i a s y C a . , S . e n C . 
T e n i e n t e R e y 2 6 , 
e s q u i n a a C u b a . T e l é f o n o A - 2 9 8 2 . 
ta las doce y media: hasta que la re-
volución fué sofocada en eí puerto, 
que ©ra de construcción de madeíra, 
y por lo tanto perecieron algunos 
inocentes. 
Después siguió esta revolución con 
alternativas durante algún tiempo. 
Prisionero su jefe, valiente y tesone-
ro, de apellido Concha, y no le doy 
su grado porque ignoro su clase, no 
sé la suerte que corrieron los que la 
seguían. 
La simpática familia del general 
Alfaro, la que en Panamá vive, pues 
otra parte con la señora viuda resi-
día en New York, estaba pendiente 
de esa revolución, v muy bien se 
comprende. EHos odian a Plaza y 
nadie puede sorprenderse: le culpan 
de la tragedla en que murió su pa-
di-e, y si le culpan a conciencia, por-
que así lo creen, su odio es natural, 
casi sagrado, mientras aliente el que 
lo inspira. 
Vuejvo a decir que son personas 
muy simipáticas y muy bien educa-
das. Ahora bien, para ellos la revo-
lución de su patria era una promesa 
y una esperanza salvadora: vengar-
se del mandatario odiado y regresar 
a la querida tierra. Yo creo, empero y 
ruego a Dios que la segunda parte 
puedan lograrla con esta nueva pro-
pldencia. E l doctor Baquerizo More-
no no abrirá las cárceles para en-
cerrar po'-íticoi; no ê  hombre que 
las abra; su corazón es noble, su pa-
triotismo es mucho y su talento es 
grande. En pueblo menos convulslo 
nado internamente por choques tan 
cercanos, sería el Presidente actual 
del Ecuador, ideal mandatario. 
El Ecuador tlor.e una clase Inte-
lectual elevada; tiene hombrea de 
criterio sano, de profundos estudios 
de grandeza moral; mujeres encan-
tadoras, inteligentes, instruidas; pe-
ro su pueblo, sobre todo H Indio, 
nervio de todas la» revueltas, nece-
sita muchas, muchísimas escuelas 
como laa que llevó García Moreno. 
Y las clases conservadoras, llá-
mense católicas, llámense ateas, ne-
cesitan también atenciones mayores 
])ara ese pueblo, que; si se le cultiva 
dará excelentes resultados. 
Yo confío mucho en el doctor Ba-
querizo Moreno y, sobre todo, espero 
que como hombre civil y como honr 
ore de, letras y de ciencia suavizará 
el radicalismo religioso dej general 
Alfaro, aunque no abdique de los 
principios que le dicta su conciencia, 
siquiera no set más que para no ale-
jar de sí a hombres, que Alfaro y 
Plaza mismos han necesitado cuando 
han tenido que saldar cuentas con los 
cocines más cercanos. "Un país tan 
hermoso debiera tener siempre par 
inalterable y alegría perpetua. 
Septiembre lo., 1916. 
EVA CANEL. 
L a c a r e s t í a d e l a c a r n e 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
E l día 4 del corriente ésta Asocia-
ción en representación de 300 aso-
ciados, presentó una Exposición al 
Honorable sofícr Presidente de la Re-
pública (que fué publicada en su leí-
do periódico) eu la íjue despulo He 
exponer los razonamiento» necesa-
rios y con datos estadísticos, demos-
trábamos la necesidad de .lecretar la 
libre importación de granado extran-
jero para el consumo Inmediato, úni-
co medio que croemos re^olvord en 
algo ésta difícil situación y en espe-
ra de su resolución estamos. 
Hemos expuesto a los gremios 
obreros la carestía que padecemos, 
que de no modificarse, sino antea al 
contrario como todo promete serlo 
se agrava por razón de la sequía del 
in-vierno, nos oblifrará en menos de 
tres meses a cobrar por \ina libra de 
carne de 35 a 40 centavos libra. Las 
sociedades obreras nos han brindado 
ou apoyo y a ese efecto se dirigirán 
a los trabajadores en general para 
que apoyen nnestra petición 
Si a todo esto ss agrega que el De-
partamento de Sanidad no* tiene or-
denado la reforma de las carnicerías, 
cuyas reformas no bajan en cada es-
tablecimiento de 1.000 pesos, sin que 
a pesar de los plazos que nos ha da-
do hayamos podido realizarlas, por-
que esta crisis cada día se agrava 
más y más, podrí usted apreciar fá-
cilmente el catado de los TSrpendodo-
res que no son más que obreros y que 
no pueden sacar ni un pequeño jor-
nal. 
A su o'ara inteligencia no se le 
ocultará la gravedad de ^sta cri&ie. 
A la prensa, como defensora de los 
Intereses del pueblo, le suplicamos" 
ÉU valiosa intervención para recabar 
de los poderes públicos, una pronta 
y eficaz resolución en todo cuanto 
altera a la carestía de la vida y en 
particular a la do la carne. 
Gracias, señor Director, y aprove-
cho la oportunidad de reiterarme 
nuevamente de usted, con la máe 
atenta consideración, s. s. s. 
Fructuoso del Vallo. 
Presidente. 
P o l í t i c a a g r í c o l a 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
son sus funciones en su distribución 
infinita en todas las tierras del mun-
do? ¿Qué papel les hace desempeñar 
el señor Johsnton en el plan de la 
renovación perpetua de la vida? ¿Es 
cue las bacterias, que conoce el se-
ñor Johnaton están destinadas por 
el Creador a dañar, enfermar v ma-
tar a todos los seres vivos, entre 
ellos a los cocos? 
Si no fuera per las bacterias ni 
usted hubiera oodido publicar ese li-
bro, ni ei señor Secretario hubiera 
podido alabar su obra, por que esos 
stres que usted conoce tan malignos, 
son los que preparan en su mayor 
parte, los alimentos azoados de quo 
vivimos; las bacterias no destruyen 
\ \ vida de nadio. pero si construyen 
ejercicio incansablf, de los residuos 
de loa vivos desaparecidos, el festín 
perpetuo de la vida y de la prospe-
ridad. 
Las bacterias que son las que el 
señor Patólogo acusa de tanta mal-
dad, suponiéndolas creadas en la tie-
rra por defecto de obra tan grande 
y cruel error de la naturaleza, viven 
tn la capa arable d-e todos los terri-
torios fértiles, su número, que con 
rnucha exactitud se miden ya por 
les agrónomos y agricultores, se pro-
cura por todos ellos aumentarlo lo 
más posible, para obtener cosechas, 
]a.s mayores, las más nutritivas y re-
muneradoras. 
Ko hay que quejarse ni qtie en-
mendar esa buena obra elemento de 
vida en que trabajan las inocentes 
bacterias. Ellas no son enfermedades 
ron. al contrario eflergía sanitaria* 
laborando siempre para restablecer 
el equilibrio orgánico vinlttir'o y 
rara aumentar, sana y más activa 
la vida de nuestro globo 
Las pruebas hechas en los cocales 
de Puerto Rico, dan el montfe visi-
ble e irrefutable a las afirmaciones 
del señor Jho«nton. 
E n Puerto Rico, hasta la fecha, 
según su libro, no hay cocales en-
fermos. Cree el señor Patólogo que 
nc hay bacterias en esa Isla; que 
la tierra de Fuerte Rico no está po-
blada por estos seres, cree que no 
existe allí en los intestinos de hom-
bres o animales, esas mismas bacae-
rlas que todos los días en sus excre-
mentos diseminan en la tierra y en 
el ambiente. ¿Y cómo las matas de 
cocos no cv?tán allí enfermadas a la 
manera que en Cuba y en la zona tó-
rrida, en que se enferman los demás 
cocales? ¿Cómo no anota esa pbíica-
cíón para sacar de ellos consecuen-
cias, esa diferencia de Puerto Rico 
con los demás, como no vé que hay 
en la misma Isla de Cuba, porciones 
do terrenos en que pe mantienen las 
plantas lozanas al lado do otra can-
tidad de terreno en que se están mu-
riendo otras muchas de estas plantas" 
¿Cómo no ve lo que significan esos 
hechos, y por que las moribundas 
plantas vecinas, no logran pronta-
mente innocular a esas inmunes, de 
Tfiodo que en Cuba haya esas porcio-
nes de tierras en que funcionan las 
plantas en salud completa y en 
Puerto Rico, en todo su territorio, 
se obtienen siempre buenas las plan-
tas que allí nacen? ¿Cómo no ha 
podido extender esas condiciones úe 
cansas a regiones más apartadas y 
a seres animales y vegetales? ¿Por-
qué la cabra de Angora se diferencia 
do todas las conocidas fuera de allí 
por su lana suavísima y extraordina-
ria? 
¿ Cómo en ios residentes en Alepo, 
y solo allí, se presenta el conocido mal 
que llaman botón de Alepo? 
¿iCómo hay tierras en nuestra pro-
vincia de Pinar d«il Rio que dan^ al 
tabaco cualidades singulares y cómo 
en esos mismos terrenos hay arcas 
privilegiadas que acentúan mucho 
más esos productos admirables ? 
Pues todos estos ejemplos y los 
muchos más que pudiera citar, no 
maldicen de las (bacterias, pero si di-
cen que la nutrición obtenida para ca-
da 'localidad y aún para cada indivi-
duo, es lo que en todas partes decide 
de la sa'lud do todo lo viviente. 
De la tierra no viene ninguna bac-
das que representa la nutrición tan 
función ni enfermar a los hombres ni 
a los cocos; esa teoría es absurda y ea 
falsa, de ¡la tierra lo que viene son 
las condiciones infírvitamente variar 
das que representa 'la nutrlc ón tan 
diversa de los seres, en la variedaf1 
también infinita de las porciones de) 
Fuelo todavía muy poco conocidas. 
La caña de la Isla de Cuba, tienfl 
por estas razones, como la tiene '-I 
tabaco y como la tiene el café, un es-
pecial ambiente que 'la singulariza di 
otras que viven en diferentes tierras 
Hay algunos aquí, que por interés 
extraño, hablan de enfermedades dfi 
esas plantas, pero no dice que en nin 
gúm tiempo las enfermedades qu< 
ellos pregonan hayan puesto en pell' 
gro ninguna cosecha, y sin embargo 
en Java, donde hay un sabio cultivo 
ya se han puesto en peillgro cosechai 
muy valiosas de la caña. 
Estos ejemplos, sumados a los qu( 
anteriormente he citado, y a los mu 
chos más que acumular pudiera, di' 
cen que la nutrición qu« presta el am 
biente es la que decide de la apari 
ció.n de ías enfermedades. 
Esta es una regla sin excepción ] 
no ha.y enfermedad en todo el rein< 
viviente que no sea producida, cual 
quiera que sea el nombre que se 1< 
ponga, si antes no hay un defect* 
nutritivo que haya alterado previa 
mente los tejidos que pierden su in 
munldad. 
Por eso, estudiando con cuidado i 
los cocos enfermos, ho venido a de 
duoir que el remedio de ese estad< 
debía ser una alteración que le pro 
porcicnase a las plantas una masa d< 
alimento, que aprovechando su reser 
va todavía suficiente de la inmunlda<i 
deseada, pudiera restaurar, ayudan' 
do a las débiles fuerzas de sus órga-
nos nutritivos, las raices y las hojas 
y por esa nutrición propinada a la 
planta pauüatinamente, recobrasen 
sus tejidos las energías disrnmuidas. 
Y así hu sucedido, a pesar de los pe-
sares, las matas están ahí curadas 
en una finca inmediata a la Habana, 
produciendo por término medio, cada 
una odio pesos. Es decir, que caria 
mata que ha «ido curada, ha renovado 
sus fuerzas vitales productivas, te-
niendo hoy por su venta anual un va-
lor de cien pesos. 
La dueña de ¡la finca sembró, hace 
mudhos años, más de 500 matas de 
cocos, todas las vió nacer y fructifi* 
car, hasta que erafermadas al fin han 
ido sucesivamente muriendo, perdien-
do un capital de $5.000. Cuando fui 
a 'asistirlas por medio de la modifi-
cación que he publicado, ya estaban 
enfermas las ocho ¿Itimas, y a los 
meses de 'aplicado «1 sistema nutriti-
vo ya recobraban su sallud y ahí es-
tán sanas y he publicado y he traído 
racimos de más de 70 cocos, y lo he 
publicado para que vinieran a verlos, 
pero nadie ha venido. 
E l libro del señor Jhosnton no tie-
ne utilidad práctica ninguna; nada 
aprenden los amos de los cocales pa-
ra curarlos. Si son bacterias las que 
lo enferman, ni el ni nadie, puede 
presentarnos matas de cocos curadas 
con testimonios fehacientes. Matar a 
los enfermos, que es lo que propone 
el libro, no es obra de médico sino de 
verdugo. , 
Entretanto la prosperidad de la 
Agricultura es una falsedad triste y 
una birla horrorosa. 
Pregunte usted a los campesinos 
y labriegos de esta nación qué capi-
tal tienen guardado y verá que poco« 
poseen más de dos pesos y esos pe-
ligrando en la borangine de la lo-
tería y otras malas tentaciones. 
NOTA 
E l día 7 de Abril, he recibido no-
ticias de los cocales del Wajay y 
del Cano. En esto último punto y a 
muy corta distancia de las palmas 
que curé en el Wajay, tiene el se-
ñor Herrera un cocal, en la finca 
Algibes, de, más de 100 matas de co-
cos. Nunca se ha enfermado ningu-
na de ellas; al mismo tiempo mo-
rían casi todas en la finca "Dolo-
res," de modo que la tierra del se-
ñor Herrera, en las que hay las mis-
mas bacterias que en toda otra tie-
rra fértil, sucedía lo que en la tie-
rra de Puerto Rico. Bacterias hay 
allí, bacterias hay en la finca "Do-
lores," pero enfermos y muertos no 
hav más que en la finca "Dolores." 
Las palmas viven de, la tierra y 
del aire; en este caso, la nutrición 
terrestre es la que altera los tejidos 
Internos de las plantas en general; 
los hombres pueden remediar el ac-
cidente; así ha sucedido con las 
matas de cocos que he curado en el 
N\ajay. La nutrición Inconveniente, 
es la causa que prepara toda enfer-
(CONTINUA EN LA ULTIMA) 
S e p t i e m b r e 1 d e 1 9 1 6 
CIGARROS OVALTOpS 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
ULTIMOS CABIE-
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Se ha ordenado la movilización ge-
neral del ejército griego. 
HUNGRIA Y LA GUERRA 
Amsterdam, 1 
Existe la mayor intranquiUdad en 
Viena y Berlín por la posibilidad de 
que Hungría precíame su separación 
de Austria y salve su territorio acep-
tando las condiciones de los aliados 
de la Entente, como capitulación. Dí-
cese que el Conde de Karolhy, jefe 
de| partido de la indepndnda^ stá pre-
parando un golpe de Estado y trata 
de persuadir al Conde de Tisza, pre-
sidente del Consejo de Ministros de 
Hungría, para que se adhiera al mo-
vimiento, como único camino para sal-
var a Hungría de la ruina y el desas-
tre. 
MOTIN EN LISBOA 
Lisboa, 1 
Con motivo de haberse promovido 
un conflicto entre militares y paisa-
nos cerca d̂ l edificio que ocupa el 
Parlamneto, resultaron varios heri-
dos. 
El choque tuvo por causa una agria 
disputa originada por haber votado 
un conflicto entre militares y paisa-
propuestas por el Ministro de la Gue-
rra y haber además concedido un vo-
to de confianza al Gobierno. 
CUENTAS FRANCESAS 
París, 1 
Competentes autoridades en ios 
asuntos de la guerra calculan que los 
alemanes Inutilizados en la reglón de 
Verdión (Î sde que principió la ofen-
siva contra dicha plaza, el 21 de Fe-
brero, ascienden a quinientos mi1 
hombres y que el total heridos y he-
chos prisioneros frente a Verdón y en 
los distintos sectores del Somme ex-
cede de 430 mil. 
NUEVA JLINEA D E VAPOROES 
Nueva York 1. 
L/a Compañía de vapores do la 
"Ward L/ine ha anunciado que el nue-
vo servicio de fieles comenzará el 
día 30 de ese mese ntre Nueva York 
y la costa occidental de Centro Amé-
rica y Salina Cruz, Méjico por la 
vía del Canal de Panamá. 
d e 
L L E G A D A D E L SR. VAZQUEZ D E 
M E L L A A L A CORÜÑA. 
L a Coruña 1. 
Ha llegado a esta localidad el elo-
cuente orador tradkíonallsta, don 
Juan Vázquez de Mella-
Como es sabido viene el señor 
Vázquez de Mella para tomar parte 
«"n rl honienaje organizado a la me-
moria de la poetisa gallega Rosalía 
de Castro. 
Ai ilustre tribuno se le hizo un 
cariñoso recibimieiito en el que to-
maron parte todas las clases sociales. 
E L O G I O S A DON ALFONSO 
Madrid L 
Los periódicos comentan el her-
moso discurso pronunciado por el 
Rey en Bílhao hablando de los 
deberes de v "Espacia ante la guerra 
europea. 
La prensa toda dedica calurosos 
elogios al Monarca por sus palabras 
oportunas y hi>.nianitaiias. 
Se le han dirigido a don Alfonso 
numerosos telegramas de respetuosa 
felicitación. 
s o a n a 
N o s e e m b a r q u e V . s i n 
c o m p r a r u n 
LONG1NES 
F i j o c o m o e l S o l 
y c u a n t o e n J o y e r í a f i n a 
p u e d e d e s e a r . 
C u e r v o y S o b r i n o s 
M u r a l l a , 3 7 - A . a l t o s 
P A R T E O F I C I A L RUMANO 
' Bucarest 1. 
Oficialmente se aúnela que las 
tropas rumanas que han invadiio a 
Transilvania han ocupado a Petro-
seny, centro industrial, y el valle de 
Taiionge. cerca de la ciudad de 
Kronstadt. E l paito agrega que el 
avance rumano continúa con buen 
éxito en todas direcciones y que las 
pérdidas padecidas por el ejérciao 
han sido muy ligeras. 
E l parte termina diciendo que 
algunos monitores húngaros han 
bombardeado a Turmlnagureli y a 
Zumnltza. 
SEGUNDO P A R T E F R A N C E S 
París, 1. 
E n un segundo parte pubhcado es-
ta mañana, el Ministerio de la Gue-
rr dice que la arllllería francesa ha 
estado muy activa en el sector del 
frente del Somme, y que han sido 
denibados cuatro aeroplanos alema-
nea y caplaradó otro en el frente del 
.Somme. 
R E T R E T A 
Programa de las piezas que ejecu-
cutará la banda Municipal, en el 
parque "Loma del Mazo", la noche 
del viernes lo. de Septiembre, de 8 
y media a 10 y media. 
Marcha "Invencible", Sousa. 
Obertura "La Esperanza del Erran 
te", Suppe. 
Parada de Muñecas, Gruenwald. 
Selección "Aióa", (a petición), 
Verdi. 
Vals "Murmullos del Céfiro", Hall 
Fox trot "Brazll", Alstyne. 
Danzón "Príncipe Carnaval", Cor-
bacho. 
El DIARIO DE L A MARI-
NA es el periódico de ma-
yor circulación de la Repú-
blica. 
MUEBLES Y MAS BE 
LANCE 
"EL ÜGUilA DE 
De JESUS CAO. 
Teniente Rey, 83 
casi esq. a Berflaza.-Tel. A-8731 
Se compran toda c l»e de mue-
bles pagándolos uü veinte por 
ciento máe que otras casas. 
Dinero sobre joyas. 
Gran surtido en muebles y jo. 
yes de lance. 
Descuento en rentas al interior 
de la Isla. 
De ocasión: mi juego cuarto 
de majagua y otro nogal. No 
venda ni cambie sos muebles 
sin avlEfcr a esta capa. ¡Hága-
lo por Teléfono! 
git 15t—15 4685 
C o m p a ñ í a M i n e r a O c c i d e n t a l d e C u b a 
S . A . — 
A V I S O 
Se hace saber a los señores Accionistas de esta Compañía, que 
de 
por 
por acuerdo de la Junta Directiva, se han anulado los títulos 
acciones actualmente en vigor, disponiéndose su sustitución 
otros de nueva elisión, a cuyo efecto se ha concedido un término 
de treinta días hábiles, a partir del día 22 de los corrientes, si-
guiente a la publicación de este aviso eu la Gaceta Oficial, para 
que sus tenedores procedan a canjearlos en las Oficinas de la Com-
pañía, situadas en San Rafael número uno, entresuelo, y en las ho-
ras de trabajo señaladas por !a misma. Le oue se publica 
general conocimiento. para 
Habana, Agosto 23 
/ . v u OTARIO: 
DR. ARMANDO GOBEL 
Yuerás que le ergamr'or? 
Aaíu/̂ cio DE O 
V A D i / v > 
G O I A R 11(£) 
E l l e g í t i m o 
Pantalón con Bueyes 
íiene una eliqucía de seda con dos yunías 
V e n f á a l p o r m a y o r : P a l a c i o d e l o s B u e y e s . ¿ > o l 8 ^ / 8 9 , H a b a n a . 
P R E C I O : 2 C T S 
ha sido ascendido el «egundo t em^ 
te señor Pedro Díaz, cubriándos© 
vacante de segundo teniente 
por ascenso deja el sefloa- Díaa, I 
SantaJ| el cadete señor José Otero 
marina. 
H E R I D O POR ASUNTOS 
COS. 
L a policía especdal de Goiberna* 
clón en "Victoria de las Tunas, ^ 
cuenta a/Ucltado departamento de 
' ber sido herido de un balazo 
asuntos politices en el barrio 
Soledad" de aquel término, Pedro 
pinosa, por Juan Romero. 
DA GRANJA D E PDVAR D E L R i 0 
E l día 4 del actual se InauigTjrapjL 
el curso en la Grania Escuela Agrj» 
cola de Pinar del Río. 
po fun , 
POP 
Para Hombres 
Mande su nombre y dirección «4 
veinte y cinco centavos en sellos y r6j 
cibirá por correo un tubo de SANI-1 
T U B E , el preservalivo ideal de las EjW 
fermedades Secretas. Agente Gene-
ral, Farmacia Dr. Espino, Zulueta y 
Dragones, Habana. 
P o l í t i c a a g r í c o l a 
CSVIENE D E L A N U E V E ) 
la lai 
quw 
A s u n t o s d e i n t e r é s . . , 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
Chases y Alistados" fijada por el De-
creto número 885 de fecha lo. de ju-
lio de 1915, en la cantidad de ($12.029 
con 10 centavos) "Doce mil veintinue-
ve pesos, diez centavos;" quedando 
por tanto fijada en ($100.943.10) 
"Cien mil novecientos cuarenta y tres 
pesos, diez centavos." 
4o.—Aumentar la con^ig'nación de 
"Cinco mil cuatrocientos setenta y 
cinco pesos" ($5.475.00) del Subcon-
cepto para el completo, de "Aumento 
de raciones a alistados en el Servicio 
Especial," fijada por ei Decreto nú-
mero 885 de fecha lo. de Julio de 
1915, en la cantidad de $5.514-60) 
"Cinco mil quinientos catorce pesos 
eesenta centavos" quedando por tan-
to fijada, en ($10.989.60) "Diez mil 
novecientos ochenta y nueve pesos, 
sesenta centavos." 
5o.—iQue la diferencia de ($21,816) 
"veintiún mil ochocientos diez y seis 
pesos' se tomen de acuerdo con lo 
dispuesto en el apartado 2o. dei De-
creto número 885 de fecha lo. de julio 
de 1915. 
6o.—Los Secretarios de Gobernación 
y Hacienda quedan encargados de la 
Ejecución de lo que por el presente 
Decreto se dispon6. 
Dado en la residencia Presidencial 
Quinta "Durañona" término Munci-
pal de Marianao a los 30 días del mes 
de Agosto del año de mil novecientos 
diez y seis." 
AUTORIZACION 
E l Jefe del Regimiento 'Martí", 
m'imero 3 de caballería, ha sido au-
torizado para que dentro del plazo 
de 6 meses a contar desde esta fe-
cha, Heve a cabo los alistamientos do 
individuos qu^ no sepan 'eer ni es-
cribir para que cubran las piaras 
asignadas a dicho regimiento. 
CX>NOEI>IENT)0 C R E D I T O 
Con el haber anual de $429'52 le 
ha sido concedido el retiro del cér-
vido acaivo al cabe del regimiento 
"Agramonte" número 6 de caballe-
ría, Nlcomedes Hernández Montes. 
D E C R E T O R E C T I F I C A D O 
Ha sido rectificado el Decreto 
número 1629 de fecha 4 de Diciembre 
del año ppdo. en el sentido de que 
la pensión que le corresponde dis-
frutar al soldado retirado Antonio 
Martínez Haro, ea de $357-52 que le 
fué asignado por dicho Decreto. 
CONSTRiUCCTON D E UN ESPIGON 
Ha sido autorizada la inmediata 
construcción en la playa de Maria-
nao al Este de la explanada del 
"Havana Yaaht Club" di un espi-
gón y explanada con caseta para uso 
del ejército. 
PRORROGA 
Con la dieta ño siete pesos diarios 
le ha sido concedida una prórroga 
de 45 días al Coronel señor Matías 
Eetaneourt y Castillo, par.\ que con 
tinúe desempeñando la comisión es-
pecial del servicio que lo fué enco-
mendala por Decreto número 71Í de 
fecha 8 do Junio de esto año. 
PENSION E X T I N G U I D A 
Ha sido declarada extinguida la 
alt 2t—lo. 
L A F I E R A D E M E D I A N O C H E 
Se exhibe esta noche en el cine NIZA, Prado, 97, FUNCION EXTRAORDINARIA. FUNCION 
DE MODA. GRANDIOSO Y EMOCIONANTE ESTRENO EN CUBA. PELICULA POLICIACA, 6 actos, 
2,500 metros. Por ser muchos los pedidos de localidades se exhibirá a las 7.30 y a las 9.30 y el DO-
MINGO EN LA MATINEE Y POR LA NOCHE. PRECIOS CORRIENTES. Cada exhibición costará so-
lamente 10 CENTAVOS. Dos horas seguidas de proyección en cada exhibición. E l Domingo en mati-
née ¿QU0 VAD1S? Pronto "LA ASESINA D E L PUENTE SAN MARTIN." La grandiosa Película LA 
FIERA A MEDIA NOCHE" es del repertorio especial de los señores Adderete y Callejas. San Mi-
guel, número 30. c 50O3 lt_l0-
pensión anual de $305-62 centavos 
que por Decreto número 539 de fe-
cha 26 de Abril de 1915 le fué con-
cedida al soldado Francisco García 
Rangel, quien ha fallecido. 
ASCENSOS. E N E D E J E R C I T O 
E l señor Prcsidene de la Repú-
blica por Decreto de 28 del mes an-
terior y con el lin de cubrir la va-
cante de capitán ocurrida por falle-
cimiento del señor Belisario Oliva y 
González, ha ascendido al primer te-
niente, el señor Rogelio T. Tolón y 
Junco. 
Para cubrir la vacante anterior. 
medad, -.así hemos alterado por 
norancia la tierra del coco que 
muere, la tierra de1! tabaco que s* 
desmejora, la tierra de la caña que 
produce lo menos posiblê  y nada h» 
aumentado • como la remolacha, la tio-; 
rra de los pastos que dan malos gai 
nados y mala leche y devoramos loj| 
bosques para disimular tan vesrgon̂  
zosas pérdidas. Estudie usted, junto! 
con el señor E . Núñez, la serie d̂ j 
experimentos y conocimientos, de lai 
reconstitución bacteriana por 
bor de las sustancias orgánicas 
comienza en Francia con ios traba-' 
jos de Shoelemg y Me.st, y continúa! 
en Inglaterra por los de Gans y GiW 
bert y de Warsinhgton en la famo-i 
sa estación de Rohenstate, continúa! 
en Alemania con ei descubrlmientoij 
de las bacterias de las leguminosas^ 
llegando hoy hasta el descubrimlen^ 
to del Azectorbacter y allí encontrad 
rán cosas muy interesantes para efi 
progreso de la Agricultura en todasi 
partes; porque ahora, hasta aquí noj 
hay Agricultura ni progreso agrí-̂  
cola aunque la canten los periódicosí 
a coro. 
En resuman: 
Yo he pubdicado un trabajo ^xtea^ 
so y original sobre los cocos,' su e:rt 
fermedad y su curación; yo los h^ 
curado y hace cuatro años que vivení 
y fructifican admirablemente en la' 
finca de una respetable señora qnei 
en ella vive y sembró esos árboles 
con cerca de 500 más, que todos han) 
perecido menos los últimos ochou 
que he asistido bien enfermos coaj 
los medios racionales con que que-! 
daron curados. 
Mi trabajo es una obra útil por 
que explica yp or lo que enseña. 
E l libro del señor Jhoston, ed 
una obra Inútil, porque con él nunca! 
ŝ  curarán los cocos». 
Dr. Francisco Zavag y Jiménez, i 
La fabricación del Tasajo 
E l coronel Fernando Méndez, tr*' r 
perto en la imbricación de tasajo,! ! 
regresó ayer a esta' csupital, después! 
de haber realizado Importantes tra"*¡ 
bajos en la provincia de Santa Cla-j 
ra, a donde fué comisionado por elj 
Secretario de Agricultura 
E n la finca "Palo Prieto", dol se-, 
ñor Narciso Madrazo, situada erti 
Santa Clara, se beneficiaron un no-tj 
villo y una vaea y en la finca 'Pla-j 
tanical", del señor Isidro MadrazoJ 
en Jicotea, se beneficiaron tros noJ 
villas. \ 
De Santa Clara so dirigió & Ca-j 
magüey el coronel Méndez, permano-* 
clendo varios días en la Granja Es^ 
cuela, donde se sncrificaron una vaca, 
y un puerco para la ipreparaclón d « 
tasajo y tocineta. í1 
E l coronel Méndez viene muy sa-
tlsfetího de ]a acogida que se le dis-* 
pensó en dichos lugares y dispuesto, 
a emprender viaje nuevamente con; 
dirección a Rancho Vefloz, eierrá 
Morena y Ensenada de Cochinos, oa-í! 
rn continuar sus experiencias. 
E N G E N E R A L 
_____ 
El papel que usted necesita paraj 
envolver en su establecimiento, loji 
tenemos nosotros; hay varias clase l̂ 
y en rollos de todos tamaños desda 
6 a 36 pulgadas. No hemos aumon*. 
tado los precios. Clases: Celulosa» 
Manila, Fibra, Carteles, Forro yj 
otros. 
VICTORIANO ALVAREZ Y COM-? 
PAÑIA. IMPRESORES. OBRAPIA1 
99, TELEFONO A-3578. HABANA^ 
21523 alt 18 sfc1 
S I E R R A " V I V E S 
A V E L I N O G O N Z A L E Z , S. en C . 
M A D E R A S D E L N O R T E Y D E L P A I S 
V i v e s , 1 5 3 . T e l é f o n o A - 2 0 9 4 , Cables V i v e s 
BAULES Y MALETAS 
S U R T I D O E S P L E N D I D O 
E N L A F A B R I G A E S D O N D E V D . D E B E O O M -
P R A R S U E Q U I P A J E 
" E L M O D E L O D E P A R I S * * 
H A B A N A . 1 1 6 . 
• T H E T O U R I S T " . O ' R E I L L Y , 8 7 
me media ^TropicaH 
